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INTRODUÇÃO 

Uma das características do mundo atual – chamemo-lo de moder-
no ou pós-moderno – é de fixar-se sobre o momento presente. 

Assim, como afirma o padre Libânio, se dilui o passado, se obscu-
rece o futuro e o presente fica sem história; e com o fim da história 
desaparecem a responsabilidade e a ética, ninguém se compromete 
com ninguém e com nada. Como resposta a esta situação é preciso 
re-apropriar a capacidade de julgar e apreciar a experiência histórica 
no seu pensamento, no seu atuar e na sua situação.

O campo de estudo deste pequeno trabalho é fazer memória de 
um momento da história vivido a partir do seminário de Guaporé. 
É um trabalho ligado à história do seminário, mas de uma história 
dentro de uma história maior, a história da Congregação Scalabri-
niana e do seu carisma fundacional. Uma história situada no espaço, 
em Guaporé, e no tempo, décadas de 1940 e, sobretudo de 1950, mas 
num vai-e-vem com outros momentos, vividos em outros lugares 
pela Congregação. O objeto de estudo, em si, parece de pequena rele-
vância histórica, porém, ele aponta para um fenômeno maior, que foi 
a abertura da finalidade da Congregação.

O que me conduziu a levar em frente esta pequena iniciativa foi 
registrar a história a partir dos seus atores, alguns dos quais já falece-
ram, muitos ainda estão entre nós. Trata-se por isso de um trabalho 
fundamentado em duas fontes: 1) entrevistas, a maioria delas feitas 
diretamente e registradas em gravador, outras, que envolveram pes-
soas que se encontram distantes deram suas respostas por escrito;2) 
documentos, cartas guardadas nos Arquivos da Província São Pedro 
e algumas Atas do Conselho provincial e algumas cartas vindas do 
Arquivo geral. Como se trata de registrar a história, todo o espaço 
será dado aos próprios registros, entrevistas e documentos, acresci-
dos por alguns comentários.

O caminho percorrido considera quatro etapas: a situação história 
do Seminário São Carlos de Guaporé, o conflito vivido entre alguns 
padres, sobretudo formadores e os estudantes brasileiros, o conflito 
que extrapola de Guaporé e se trava entre Guaporé e Roma, a supe-
ração do conflito e a leitura posterior.
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O embate que aconteceu no seminário de Guaporé, fundamen-
talmente entre estudantes e formadores. Desenrolou-se a partir da 
finalidade da Congregação: acompanhar os emigrantes italianos, ou 
abrir-se para outras migrações. É evidente que ao redor deste ele-
mento principal surgiram outros elementos que alimentaram o con-
flito como: o nacionalismo italiano e brasileiro, questões culturais, 
visão de Igreja, conflitos pessoais.

Sem dúvida, o confronto entre estudantes brasileiros e padres ita-
lianos foi muito dolorido, ambas as partes se machucaram e saíram 
machucadas, feriram e saíram feridas. Algumas marcas cicatrizaram 
mais rapidamente, outras demoraram muito para sarar. 

Passados cinquenta anos, temos condições de analisar os fatos 
com realismo, porém, sem ranço e nem ressentimento. Se no mo-
mento estávamos armados, hoje estamos desarmados. Passados cin-
quenta anos, temos condições de olhar os fatos e as pessoas com mais 
objetividade e menos subjetivismos. Mais ainda, podemos olhar os 
fatos com visão sapiencial, percebendo que, para além dos embates 
humanos, estava o espírito do Senhor conduzindo a Congregação 
para o encontro com novos rostos e outros povos. Na fé, pode-se di-
zer que Deus permitiu que se passasse pela sexta-feira do sofrimento 
para que acontecesse a madrugada da ressurreição da Congregação.

A todos os que viveram este momento, o nosso olhar compreensi-
vo e o nosso reconhecimento.

A todos os que aceitaram responder as entrevistas, além do muito 
obrigado, a eles é dedicado este estudo.
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1

SEMINÁRIOS ESCALABRINIANOS NO EXTERIOR

1.1. Sonhos de Scalabrini e de alguns dos primeiros padres 
escalabrinianos

Scalabrini diante do fenômeno da saída de italianos em direção às 
Américas sentiu tremer dentro do coração de bispo e de italiano. Os 
emigrantes passavam por inúmeras dificuldades de toda a ordem. 
Era necessário acompanhá-los, defendê-los e, sobretudo manter a fé 
e a esperança. Para tanto Scalabrini levou em frente muitas inicia-
tivas pessoais, como, visitas aos portos e às estações, conferências, 
encontros com migrantes internos.  Mobilizou o parlamento italiano, 
Dioceses, paróquias e sacerdotes e leigos. Em 1887 fundou a Congre-
gação dos Missionários de São Carlos e em 1895 a Congregação das 
Missionárias de São Carlos. Porém, para o campo do acompanha-
mento religioso, Scalabrini necessitava de muita gente. Por isso ele 
andou cativando sacerdotes que, ligados por uma ‘vinculação tem-
porária’ aceitassem de acompanhar os migrantes nas Américas.

Ao mesmo tempo em que abriu as portas do seminário de Piacen-
za, Scalabrini sonhava que muitas vocações poderiam vir dos filhos 
dos migrantes que se encontravam sobretudo no Brasil e nos Estados 
Unidos. Desejava que nesses países se fizesse a animação vocacional 
junto aos adolescentes e jovens, fossem erigidas casas de formação 
para acolher os vocacionados e efetuadas as primeiras etapas for-
mativas para depois serem enviados para Piacenza para completar 
os estudos. Este sonho não se realizou. Nem nos Estados Unidos e 
nem no Brasil foram abertas casas de acolhida e formação.  Porém, 
foi acolhendo sempre, em Piacenza, algum vocacionado vindo das 
missões escalabrinianas. Por outro lado, no Brasil, os escalabrinianos 
nunca se uniram para levar em frente iniciativas de animação voca-
cional. Iniciativas aconteceram, mas eram todas personalizadas. Po-
demos enumerar algumas. O Padre Pietro Colbachini ainda antes de 
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ingressar na família escalabriniana, pensava em construir um colégio 
missionário em Curitiba; quando mais tarde, já escalabriniano, foi 
para Nova Bassano, RS, lá também queria construir um colégio for-
mativo. O Padre José Marchetti, ao construir o orfanato de São Paulo, 
tinha também como projeto, a criação de um seminário menor. Padre 
Faustino Consoni chegou a pedir à Direção geral um padre para a 
animação vocacional; mais tarde ele pensava criar um noviciado em 
São Paulo. Os padres Francisco Brescianini e Natal Pigato, continu-
aram mandando alguns vocacionados para Piacenza. A criação de 
uma Casa Apostólica em Rio Claro, talvez tenha sido a idéia que mais 
avançou; ela tinha o apoio da Diocese de Campinas e os donos da 
fazenda Santa Gertrudes já tinham adquirido uma casa para tanto. 
Também essa iniciativa não vingou por não receber o apoio coletivo 
dos missionários escalabrinianos de São Paulo o que fez desanimar 
também o próprio idealizador, padre Faustino Consoni. Em nível de 
Congregação, porém, no Capítulo geral de 1919 foi decidido de se 
construir dois seminários, um nos Estados Unidos e um no Brasil. 
Mas também essa decisão não saiu do papel. Os seminários estavam 
esperando a sua hora.

Depois do projeto da animação vocacional passar por um período 
de hibernação, ele ressurgiu a partir de um contexto de reavivamento 
da Congregação, com mais vigor, como desejo congregacional, tanto 
nos Estados Unidos como no Brasil.

1.2. Chicago 

A partir da década de 1930 os seminários começaram a se multi-
plicar na Itália. O reavivamento vocacional que acontecia na Itália, 
atravessou o Oceano e em 1935 começou a funcionar o seminário de 
Chicago.

1.3. Seminário Aeterni Patris (São Carlos) de Guaporé.

Este itinerário descritivo sobre a fundação do seminário de 
Guaporé segue a ordem cronológica do vai-e-vem das cartas que cor-
reram entre padres e direção provincial da Província São Pedro e a 
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Direção geral. Estes documentos se encontram na sede da Direção 
provincial, em Porto Alegre, RS

No dia 16 de novembro de 1926, Dom Cicognani visitou as mis-
sões scalabrinianas do Rio Grande do Sul. Ele discutiu com os reli-
giosos a possibilidade de se criar um seminário escalabriniano. Teve 
duas reações, a primeira de entusiasmo, a segunda de uma certa frie-
za, motivada pela escassez de religiosos escalabrinianos na região. A 
opinião dele era positiva: “É uma velha idéia que seria bom realizar, 
a fim de cessar o preconceito difundido entre o clero e nos próprios 
bispos, que nós fazemos as coisas sem amor pelo Brasil, porque es-
trangeiros e não brasileiros”. Em 1928 o padre Aneto Bogni enviou 
uma carta, assinada por 400 pessoas de Bento Gonçalves pedindo de 
abrir um seminário naquela cidade. A Consistorial respondeu que a 
idéia era boa, mas por enquanto era inviável devido à falta de pesso-
al. Mais tarde o próprio padre Aneto voltou a escrever dizendo que 
era impossível levar em frente esta obra.

Em 1931 o padre Giuseppe Foscallo escreve ao Cardeal Rossi e 
faz uma série de considerações. Disse que a motivação primeira para 
construir um seminário seria para suprir a necessidade de clero para 
atender às colônias italianas e também pelas dificuldades que o clero 
estrangeiro estava encontrando em seu ministério. Afirma que será 
fácil encontrar vocações entre os filhos de italianos. Recorda que to-
dos os seminaristas do RS vão para São Leopoldo. Para lá, porém, 
se dirigem poucos filhos de italianos já que o seminário está numa 
região alemã e segue um regime alemão. Padre Giuseppe sugere que, 
uma vez descartada a possibilidade de Bento Gonçalves, a melhor 
localização seria Guaporé por ser uma paróquia escalabriniana.

Em 1934, o padre Eugênio Medichescchi oferece uma chácara de 
oito hectares em Sarandi, para a construção do seminário. No mesmo 
ano o padre Demenico Carlino informava que padre Foscallo ain-
da estava sonhando pelo seminário, ao mesmo tempo os italianos de 
Bento Gonçalves, também disporiam de um belíssimo terreno para 
esta finalidade. No dia 20 de outubro de 1934 o cardeal Rossi manda 
um telegrama ao padre Carlino dizendo que foi aprovada a constru-
ção de um seminário no Rio Grande do Sul, que achava interessante 
a oferta do padre Medicheschi, mas que era preferível optar por Ben-
to Gonçalves. O padre Carlino respondeu ao Cardeal demonstrando 
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alegria pelo fato de o seminário deixar de ser uma bela idéia ou um 
sonho e se tornar realidade. Quanto ao local diz que uns teriam pre-
ferido Guaporé, por estar mais no centro das missões escalabrinia-
nas e também porque a paróquia de Bento Gonçalves ainda não fora 
confiada definitivamente aos escalabrinianos; conclui dizendo que a 
decisão tinha que ser do Cardeal e que os padres estariam dispostos 
a ajudar.

No dia 22 de dezembro de 1934 o Cardeal telegrafou ao Arcebispo 
de Porto Alegre, pedindo a paróquia de Bento Gonçalves e a per-
missão de construir lá um seminário. Dom Becker e o padre Carlino 
responderam formulando a proposta de uma permuta: os escalabri-
nianos construiriam o seminário em Bento Gonçalves, assumindo as 
paróquias de Bento Gonçalves, Farias Lemos e Monte Belo e devolve-
riam à Diocese as paróquias de Guaporé, Linha Onze (Serafina Cor-
rea) e Casca.

No dia 16 de fevereiro de 1935, o cardeal Rossi comunicou ao Ar-
cebispo que recebera a proposta e que vai estudá-la. No dia 23 de 
março o Cardeal comunicou ao padre Carlino que não se podia en-
tregar Guaporé, Serafina e Casca. Ele continuou insistindo para ter a 
paróquia de Bento Gonçalves, mas não conseguiu. 

Voltou-se então a pensar na possibilidade de construir o seminá-
rio em Guaporé. O padre Carlino pediu autorização para a Cúria de 
Porto Alegre, mas o Vigário episcopal se opôs e sugeriu que fosse 
feito em Sarandi. O Cardeal encarregou o próprio Núncio Apostólico 
para interceder junto ao Arcebispo permissão para Guaporé. Final-
mente o Arcebispo assinou a permissão no dia 26 de março de 1936.

Já no mês de setembro de 1936 o padre Carlino escreveu ao Car-
deal que se podia dizer que a construção do seminário já começara. 
Falou que estava encontrando colaboração de todos: o município ofe-
recera o terreno numa posição estupenda, com um panorama mara-
vilhoso; a Assembléia do Estado tinha isentado as taxas para fazer 
as Escrituras, assim como os escrivões de Guaporé; padre Carlo Pe-
drazzani ofereceu 60 contos de réis, contanto que o seminário fosse 
dedicado ao Pai Eterno.

No dia 15 de janeiro de 1937 foi colocada a primeira pedra. Foi um 
momento memorável. Depois da Santa missa celebrada na paróquia, 
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Guaporé em peso (mais de duas mil pessoas) acompanhou a procis-
são até o local e participou do evento.

No dia 22 de março de 1937 o padre Tirondola visitou o Arcebispo 
de Porto Alegre e conseguiu desfazer algumas mágoas a ponto de 
receber dele uma aprovação explícita e por escrito em favor do semi-
nário de Guaporé.

No dia 28 de fevereiro de 1939 abriu as portas a 27 seminaristas, 
confiados ao primeiro reitor, o padre Guerrino Secondo Zago. No mês 
de abril do mesmo ano, o superior provincial, padre Ângelo Corso, 
em sua relação sobre as Missões escalabrinianas fala que o seminário 
se ergue a 750 metros acima do nível do mar, sobre uma sorridente 
colina que se ergue sobre a industriosa cidadezinha de Guaporé; fala 
que nem um terço ainda estava construído e afirma que ele é fruto do 
interesse de todos os padres, mas sobretudo do padre Domingos Car-
lino; diz também que ainda não foi marcada a data da inauguração.

O Cardeal Rossi no dia 25 de abril de 1940, numa carta, revelando 
o estado da Congregação, ao falar dos colégios lembra o de Guaporé 
que possui em torno de cinquenta jovenzinhos ítalo-brasileiros e ain-
da não tem um ano de vida. Igualmente no final de 1940 fala que 
em Guaporé os trabalhos do seminário vão em frente do qual sairão, 
como esperamos, ótimos jovens, filhos de italianos que um dia volta-
rão (se pensa que os estudos de filosofia e a teologia se farão na Itália) 
ao Brasil para ajudar eficazmente os Missionários que são hoje seus 
pais e mestres. 
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2

A FINALIDADE DA CONGREGAÇÃO  
E O SEMINÁRIO DE GUAPORÉ

A presença escalabriniana no Rio Grande do Sul acompanhou 
praticamente a chegada dos imigrantes italianos. O próprio Sca-

labrini, em sua visita ao RS, quando chegou a Bento Gonçalves, no 
dia 12 de outubro de 1904, fazia a seguinte leitura: “Este território se 
estende por quase 200 km de cumprimento e aproximadamente 150 
de largura, é constituído por três vales, formados pelos rios Carreiro, 
das Antas e Prata. O vale do Carreiro compreende as missões de En-
cantado, São Lourenço, Figueira de Mello, Santa Teresa, Monte Belo, 
Monte Vêneto, Nova Bassano, São João Batista do Herval, contando 
mais de cem capelas nos núcleos coloniais. Este vale é atendido pelos 
nossos bons Missionários de São Carlos. O vale do Prata também é 
atendido pelos nossos Missionários; é um imenso território que ape-
nas está iniciando se povoar. Tem, aproximadamente, cinco ou seis 
mil habitantes. O vale das Antas, que compreende Conde D’Eu, Ben-
to Gonçalves, Alfredo Chaves, Antônio Prado e Caxias é atendido 
pelos capuchinhos e pelos padres diocesanos”. Com esta descrição 
dá para se perceber como era grande a área ocupada pelos imigrantes 
italianos e atendidos pelos escalabrinianos e como estavam disper-
sos. Os italianos, em sua grandíssima maioria, tinham vindo da Itália, 
com exceção das crianças e de alguns jovens e adolescentes.

No momento da abertura do seminário de Guaporé, a situação 
migratória era outra. A migração continuou a avançar dentro do RS, 
obrigando os escalabrinianos a multiplicar as paróquias. 

Podemos até enumerar as paróquias assumidas em ordem cro-
nológica, as que têm o asterisco já tinham sido entregues à Diocese: 
1896: Encantado, Nova Bassano, Nova Prata; 1900(*): Pulador; 1902: 
Protásio Alves; 1903: São Lourenço de Vilas Boas (*). 1904: Monte Vê-
neto, Monte Belo (*); 1909: Anta Gorda, Santa Teresa (*), Vespasiano 
Correa; 1913: Bela Vista (*), Muçum(*); 1914: Guaporé; 1915: Bento 
Gonçalves, Nova Bréscia,  1920: Sarandi, Serafina Correa; 1921: Casa, 
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Dois Lajeados; 1922: Putinga. 1929: Itapuca; 1936: Rondinha. A for-
ma da presença escalabriniana acontecia através da criação de paró-
quias. Algumas dessas missões eram constituídas já por uma segun-
da migração de italianos. Ainda havia uns poucos italianos vindos 
da Itália, mas a grande maioria era constituída por filhos de italianos, 
que já se sentiam brasileiros. 

Esta realidade mexia com o sangue missionário e escalabriniano 
dos missionários, que buscavam fidelidade ao carisma fundacional. 
Falava-se da lei da tenda. Já em 1913, o padre Eugênio Medicheschi 
dizia: “vamos deixar que aqui já está tudo feito, vamos para cima 
onde vão os filhos dos italianos, vamos seguir porque não são as-
sistidos”. O Padre Domingos Carlino em 1920 e 1921 dizia a mesma 
coisa, “aqui a nossa tarefa já está terminada, temos que ir seguir mais 
adiante”. Esta visão de caminhar, de andar aonde iam os migrantes 
veio muito cedo.

2.1 A italianidade
Cada história pessoal se situa dentro de uma história maior, a his-

tória da sociedade. Mussolini e o Fascismo marcaram profundamen-
te a Itália nos anos 1921 a 1945. Em 1921 Mussolini fundou o Partido 
Nacional Fascista (PNF). Com a “marcha sobre Roma” (28-10-1922), 
ele recebeu do rei Vitório Emanuele II a incumbência de formar um 
novo governo. Em 1925 instalou a ditadura fascista. 

O sonho de Mussolini e do Fascismo era construir uma Itália nova, 
devolver à Itália o prestígio internacional juntamente com o orgulho 
nacional. Desencadeou-se uma cruzada pelo patriotismo, pelo orgu-
lho nacional, pela italianidade. Era hora de tirar a Itália do complexo 
de inferioridade e construir um novo império, marcado pela domi-
nação, pela conquista e pelo expansionismo. Para tanto Mussolini 
realizou grandes obras na Itália e conquistou a Etiópia em 1935. A 
doutrina e a organização fascista estavam presentes em todas as fai-
xas etárias: filhos da loba, para meninos e meninas até 8 anos; balilla, 
para meninos de 8 a 14 anos; balilla, para meninas de 8 a 14 anos; van-
guardistas de meninos, de 14 a 18 anos; vanguardistas de meninas de 
14 a 18 anos; jovens fascistas, para moças e rapazes com mais de 18 
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anos. Os emigrantes italianos presentes em outros países foram vis-
tos como instrumentos privilegiados para difundir os ideais fascistas.

Foi neste contexto sócio-político em que nasceram e foram edu-
cados os missionários escalabrinianos antes e depois da segunda 
guerra mundial. Nesta realidade foram educados todos os escalabri-
nianos que atuaram no seminário de Guaporé desde a sua fundação 
em 1939 até o final dos anos cinquenta (época objeto deste estudo). 
Os padres que vinham da Itália, eles vinham sob a influência do fas-
cismo. Vários afirmaram: eu era fascista; naquela época a gente tinha 
que ser fascista desde a escola. Os padres que vieram estavam mar-
cados por esta mentalidade; havia neles a exaltação daquilo que era a 
pátria e daquilo que era italiano. Dizer isso não significa afirmar que 
os padres italianos que vieram ao Brasil foram fascistas.

2.2 A brasilianidade
O Brasil em 1822 alcançou a sua independência, mas continuou 

dependente. O Brasil chegara ao século XX sem grande consciência 
de nação. Porém, aos poucos viu brotar o espírito e os movimentos 
nacionalistas. Assim, em 1916 nasceu a Liga de Defesa Nacional no 
Rio de Janeiro, levantando a bandeira do serviço militar obrigatório 
e da educação cívica e patriótica. Em 1917 nasceu a Liga Nacionalis-
ta de São Paulo tendo como bandeira principal a alfabetização em 
vista do voto. Também em 1917 nasceu o Movimento Nativista com 
a revista Brazílea com o intuito de defender o brasileirismo puro e in-
tegral. Em 1919, surgiu o movimento Propaganda Nativista com um 
nacionalismo que unia Deus e pátria. Em 1920 surgiu o movimento 
chamado, Ação Social Nacionalista, pregando os 20 mandamentos 
do patriota brasileiro. No campo literário surgiu o movimento ligado 
à Revista do Brasil, para promover a história e as tradições brasileiras 
e o grupo chamado Verde-Amarelo, defendendo os valores tradicio-
nais do Brasil.

Todos esses movimentos queriam criar o gosto pelo brasileiro, fa-
zer nascer o orgulho nacional e valorizar o que fosse brasileiro. No 
campo político, o nacionalismo brasileiro alcança o ponto alto com o 
governo de Getúlio Vargas.
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É evidente que esse sentimento brasilianista era sentido com mais 
força nas principais metrópoles do Brasil. As comunidades do inte-
rior pouco sabiam destes movimentos. Pouco ou quase nada sabiam 
os jovens filhos de imigrantes italianos que viviam nas paróquias 
atendidas pelos escalabrinianos. Porém, a história diz que os filhos 
de emigrantes se identificavam muito mais com a pátria de acolhida 
e menos com a pátria de origem.

De qualquer maneira, é indiscutível que tanto Itália como Brasil, 
na primeira metade do século XX viveram intensamente o sentimen-
to nacionalista. Ambos os países nutriram uma espécie de orgulho 
nacional e patriótico. 

Eu me sentia brasileiro, de maneira que a gente aceitava algo daquilo 
que era a italianidade com referência às nossas origens, mas já estava 
firme em nós a nossa parte de brasilianidade (João Lorenzato). 
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3

AS VOCAÇÕES  
DENTRO DE UMA REALIDADE RELIGIOSA

3.1. Na Itália
Sabemos que a Itália viveu um florescimento vocacional antes e 

depois da segunda guerra mundial. Vimos também que a partir de 
1930 os escalabrinianos multiplicaram suas casas de formação na Itá-
lia e se constatou um florescimento vocacional muito grande. Dois 
ideais animavam os estudantes e os seminaristas. Primeiro: ser mis-
sionário, ser padre missionário. Segundo: ser sacerdote e sair da Itá-
lia: 

Entrei no seminário para ser missionário; o nosso sonho era chegar 
logo nas colônias, andar a cavalo, rezar missas, construir capelas. O 
segundo: ser missionário para os migrantes. Desde pequeninos tudo 
se expressava assim: missionários para os emigrantes italianos no 
mundo. Esses dois ideais eram sempre alimentados pelos missioná-
rios que regressavam de férias na Itália e narravam as peripécias mis-
sionárias, sempre com muito entusiasmo. Isto contagiava (Giuseppe 
Corradin,). 
Nós fomos formados para trabalhar com os emigrantes italianos (Ro-
mano Bevilacqua).
Chegaram também cartas de missionários Scalabrinianos que traba-
lhavam nos Estados Unidos e no Brasil, os quais nos falavam de seu 
Apostolado, de suas peripécias, de seus milagres, das coisas extraor-
dinárias que faziam e seu apostolado entre os imigrantes italianos, 
sempre era a mesma coisa (Paolo Dal Grande). 
Muitas vezes chegavam também os próprios missionários que volta-
vam à Itália por um período de férias e quando chegavam, a missa, as 
conferências, as reuniões, tudo era sobre a missão e nós perguntáva-
mos e eles respondiam e nos entusiasmavam. Tudo isso de fato contri-
buía fortalecendo a nossa vocação e só desejávamos que transcorresse 
depressa os anos da formação para, como missionário, poder levar 
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também aos migrantes italianos onde estivessem o conforto da fé e o 
sorriso da pátria (Francisco Lolatto).

Outra motivação que animava para ser missionário escalabriniano 
devia ao fato de muitos terem familiares e parentes emigrados: 

Meu pai trabalhou na Alemanha. Tive tios que partiram para a Ca-
lifórnia; tinha tios na Austrália e no Brasil; éramos uma família de 
migrantes; na Argentina eu tinha três irmãos (Paolo Bortolazzo). 
Pela primeira vez foi pedido à turma de expressar o desejo de desti-
nação. Eu manifestei o desejo de ir para o Brasil ou para a Argentina 
onde tinha três irmãos emigrados (Benjamim Basso).

Finalmente, o entusiasmo missionário era injetado pelos formado-
res, sobretudo, pelos padres Tirondola, Corso e Prevedello.

Podemos dizer que os seminaristas italianos entravam no seminá-
rio já voltados para fora da Itália. Tal direcionamento era alimentado 
durante o tempo de formação e se concretizava imediatamente de-
pois da ordenação sacerdotal, já que, com a exceção de alguns poucos 
que permaneciam na Itália para atuar nos seminários e na animação 
vocacional, todos partiam para as missões, a maioria para as Améri-
cas. 

Os próprios estudantes brasileiros que foram para a Itália teste-
munharam que os seminaristas italianos sentiam forte a vocação mis-
sionária: 

Eu senti uma coisa até bonita na Itália, eu percebi o grande sentido 
da missionariedade; o estudante italiano sentia muito mais do que 
nós aqui o sentido missionário, isto é, sair da nação, porque dentro da 
nação não havia missões. Missionários eram aqueles que levavam a 
primeira mensagem, ou a continuação daqueles que saiam daqui; eu 
senti que os padres que vieram pra cá estavam animados pelo espíri-
to missionário e pela dedicação. Rendo a eles a minha homenagem, 
eles tinham tantos defeitos, mas tinham muito amor. Ainda hoje eu 
reverencio tantos padres que passaram ou ainda estão por aí (Danilo 
Peccin).

3.2. No Brasil
Totalmente outra era a situação do Brasil. Outra era, sobretudo, 

a realidade entre as comunidades formadas por imigrantes italianos 
do RS. Os padres eram poucos e quase todos estrangeiros. A neces-
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sidade de sacerdotes era grande. Tudo estava no início. Tudo estava 
por fazer. Tudo se voltava para a criação das comunidades e para a 
organização da vida eclesial. Os primeiros vocacionados que ingres-
saram no seminário de Guaporé, não tiveram nenhuma preparação 
vocacional anterior à entrada. 

Em 1938 chegou o pároco e comunicou que em Guaporé os padres 
estavam abrindo um seminário e quem quisesse ir para lá que se pre-
parasse para o ano seguinte (Luis Conte).  
Eu estava pronto para ingressar com os capuchinhos em Veranópolis, 
o pároco e meu pai acharam melhor que eu fosse para Guaporé. Um 
dia o pároco perguntou quem queria entrar no seminário, eu respon-
di que queria e entrei (Danilo Peccin). 
Entrei no seminário a convite do padre e de um seminarista. Quando 
entrei no seminário era unicamente para ser padre, aliás, foi por acaso 
que fui para o seminário de Guaporé. Eu era para entrar em Gravataí, 
depois meu pai pediu que eu fosse para Guaporé porque a pensão 
custava menos (Ervino Vivian). 
O padre Maschio levou-me para Guaporé, eu nem sabia que existia 
aquele seminário. Uma das coisas que para mim é um mistério, para 
ver como Deus conduz as coisas, fui para o seminário de Guaporé, 
não conhecia os padres carlistas, nunca tinha ouvido falar deles, e de 
repente, no caminhão, éramos 20 seminaristas que iam para Gravataí, 
quando chegamos em Guaporé, subiu o moro e me deixou lá com a 
malinha (Adelino De Carli). 
Eu saí de casa com a idéia de ser padre, sem uma determinação e uma 
finalidade. Entrei no seminário com esta idéia. Depois, mais tarde, 
lá na teologia fiquei mais consciente da finalidade da Congregação 
(Artemino Brugnarotto.
Nós fizemos o ginásio durante cinco anos em Guaporé. Nós já co-
meçamos a ouvir a finalidade pela qual nós estávamos ali; porque 
nós entramos naquele seminário e não em outro. No noviciado nós 
começamos a abrir os olhos (Santo Cigolini).

Como se percebe, os meninos entravam no seminário para ser pa-
dres. Nem eles, nem seus pais, como também seus párocos tocavam 
na questão do carisma escalabriniano, dos migrantes. Além do mais, 
o único referencial que eles tinham de padre era a paróquia que co-
nheciam.
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3.3.  Os primeiros seminaristas de Guaporé
Em 1939, o seminário de Guaporé acolheu os primeiros semina-

ristas que passaram diversos anos sem terem nenhuma informação a 
respeito da Congregação e do seu carisma: 

A grande novidade para os primeiros seminaristas era a possibilida-
de de estudar. Eu me dizia: que felicidade sair daqui e poder estu-
dar! Que felicidade eu sentia em poder ir para Guaporé; Guaporé! 
me soava tão bem esse nome, sentia ressoar aquele nome como se 
fosse o canto do quero-quero no campo! Lá estava o padre Zago, uma 
verdadeira figura de pai. Lá estava o padre Remígio Dalla Vecchia, 
nosso professor. Depois vieram os padres Mário Bianchi e Costini. 
No primeiro ano de seminário era trabalho na escavação da terra e 
os barrancos. Quando terminamos os barrancos fomos trabalhar na 
abertura do campo de futebol lá embaixo. A vida era ir à missa na 
matriz, cantar a missa; fazer passeios longos, até Serafina Correa, Ita-
puca. Ficamos todos orgulhosos quando inauguramos o nosso uni-
forme de seminário. No seminário era tudo muito bom, era muito 
bonito. A relação com os outros padres das paróquias também era 
muito gostosa. Eu me lembro das festas do Sagrado Coração de Jesus 
e de São Carlos; preparávamos os cantos; fazíamos as bandeirinhas e 
os cartazes (Luis Conte).
A primeira vez que ouvimos falar de Congregação e de finalidade, 
creio que foi no noviciado. Aí a coisa ficou mais clara para mim, que 
era para italianos emigrados. Mesmo com aquela oposição entre ita-
lianos e brasileiros, nós seguíamos adiante. Tinha intenção no meu 
íntimo: nossa intenção era ir resolver mais adiante, resolver em fa-
vor do universal. No meu coração eu dizia: “Se é uma obra de Igreja, 
por que tem que ser só para os italianos”. No final de 1947 os padres 
Danilo e Gumercindo foram enviados para Roma para estudar. Este 
foi um fato muito importante para os primeiros religiosos brasileiros. 
Começaram a perceber o que era a Congregação (Luis Conte). 
A acolhida no seminário foi muito boa. Havia os padres Reinaldo 
Zanzotti, Zago e Remígio. O que mais me agradou foi a acolhida dos 
padres, sobretudo dos padres Zanzotti e Zago que eram verdadeiros 
pais. Era uma vida bastante alegre e feliz. Havia muitos colegas. Éra-
mos todos daquela região, jogávamos futebol (Adelino De Carli).
O reitor era o padre Zago, muito bom, muito gentil, meu pai tinha 
uma grande estima dele, tinha o padre Quintílio Costini, o padre Re-
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mígio Dalla Vecchia. Como prefeito eu tive o padre Írio Dalla Costa. 
O seminário era uma vida, uma família, para mim era tudo novidade, 
por isso eu acompanhava bem obedecendo e acompanhando a disci-
plina, apesar que era muito, muito, muito difícil, especialmente a vida 
comunitária, aquela campainha, também a alimentação era muito fra-
ca, causa de desistência de muitos dos meus colegas (Santo Cigolini).
Nos primeiros anos a mentalidade foi sempre de sermos sacerdotes 
como qualquer outro (João Lorenzato).

Entrei no seminário para ser sacerdote. Não sabia nada de caris-
ma. Não sabia 

que éramos para as migrações, muito menos para a migração italiana. 
A temática das migrações de forma um pouco estranha, quase que 
alheia daquela que foi a minha opção inicial. Em nenhum momento 
o padre Elias Bordignon me falou da finalidade e do carisma, nem 
sequer que eram religiosos. Eu também não sabia destas diferenças 
entre clero diocesano e religioso (Cláudio Ambrozio).
No começo não se falava, mesmo que todos os padres que tinham 
passado por Serafina fossem italianos. Mais tarde os padres espiritu-
ais iniciaram a falar dessa missionariedade (João Granzotto).
No ginásio não sabíamos nada de carisma. Também no noviciado se 
falava mais de padre. Falava-se de São Carlos e de Scalabrini como 
pontos de referência devocionário. O questionamento surgiu no es-
tudo de teologia, especialmente no segundo ano, em 1955, quando 
os padres chegados da Itália no fim da guerra nos falavam sobre o 
mundo migratório, mas sempre voltados para os migrantes italianos 
(Adelino De Carli).
Eu ouvi falar de carisma no final do noviciado, em Nova Bassano fi-
zemos os votos nas mãos do padre Tirondola, mesmo que se falasse 
em migrantes italianos, nós não tínhamos nenhuma experiência, não 
sabíamos quem era o migrante. Eu vi o migrante na Argentina (Ade-
lino De Carli).
A característica, missionário para os migrantes, não estava clara para 
nós. Os padres não nos explicavam bem as coisas. No meu caso só 
diziam que eu tinha que ir para a Argentina para trabalhar com os 
italianos (Adelino De Carli).
Eu entrei para ser padre. Depois, mais perto do noviciado começaram 
a falar sobre a vida religiosa, mas a vida escalabriniana ficou para 
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trás. Eu não tive formação escalabriniana. Nós queríamos ser padres 
(Enio Bottan).
E fiquei sabendo do carisma de uma forma um pouco polêmica, atra-
vés do padre Aliti, ele colocava para nós de forma bastante clara: “vo-
cês estão aqui porque esta é uma Congregação para os imigrantes 
italianos e têm que saber que vai trabalhar com imigrantes italianos, 
se não for para isso devem ir embora” (Cláudio Ambrozio).
Só dez anos depois do ingresso eu comecei a escutar falar de carisma, 
de italianos e de missão. E entrei no seminário para ser padre, sem 
uma determinação e uma finalidade; entrei no seminário com idéia 
de ser padre; depois mais tarde, na teologia, fiquei mais consciente da 
finalidade da congregação (Artemino Brugnarotto). 
Até o noviciado nada se falou. No noviciado o padre Zago, ao explicar 
os votos nos falava que devíamos estar dispostos para sair em missão 
e que estava aí para formar bons sacerdotes (Ernesto Fanni).
Durante os anos de formação no Brasil, nós pensávamos que iríamos 
ser padres, trabalhando no Brasil. Somente em Roma eu notei que a 
Congregação existia para trabalhar com os emigrantes italianos (Má-
rio D’Agostini).
A vida de seminário era assim: Levantar da cama, oração, missa, uma 
hora de estudo antes do café, recreio, limpeza, aulas até onze e meia, 
meio dia almoço, depois recreio, trabalho, estudo, bênção do santíssi-
mo, terço, leitura espiritual. As férias eram curtas, 15 a 20 dias depois 
se voltava para ir ao mato ajuntar lenha para o ano. Havia os padres 
Zago reitor, Remígio Dalla Vecchia o vice, Costini professor, depois 
havia os irmãos maristas como professores. Havia muitas matérias e 
muitas línguas (Bruno Busatta).



22

4

A GUERRA

Em 1942 estourou a segunda guerra mundial. A situação se tornou 
muito delicada: em Guaporé muitos eram italianos e a maioria 

filhos de italianos; os padres eram todos italianos; os seminaristas 
todos brasileiros, porém, filhos de italianos. 

Sabemos pelas memórias que tanto os padres como os colonos ti-
veram que tomar muito cuidado, usar de muita prudência porque o 
Brasil declarara guerra contra o Eixo, e, portanto, contra a Itália e se 
unira aos aliados. O controle sobre os italianos existiu, como a proi-
bição de realizar reuniões e de falar a língua italiana. Alguns semina-
ristas foram obrigados a fazer o tiro de guerra:

Lá no tiro foi uma aventura para nós. Estávamos fechados no seminá-
rio, só com o comentário dos nossos diretores. Chegando lá, o mundo 
se abriu; já sentíamos o coração de brasileiros; já nos ensinavam a can-
tar: Deus salve a América; marchávamos ao som deste canto; depois 
vieram os cantos brasileiros, marchas militares; mas não havia con-
flito nenhum entre nós seminaristas e os padres; andávamos muito 
bem; não havia, tensão ou conflito entre os italianos e brasileiros, não 
havia guerra. Porém, a guerra foi feroz, todos os nossos formadores 
eram italianos. O padre Corso foi hostilizado por ser italiano (Luis 
Conte).  
Nós assistíamos tudo aquilo um pouco de longe; não havia conflito; 
os padres se cuidavam muito porque temiam que houvesse medi-
das contra o seminário, que seriam contra nós; nós também tínha-
mos medo de falar. No tiro de guerra nós nunca falávamos contra os 
padres italianos, jamais; nós os defendíamos, especialmente o padre 
Corso; comentávamos no seminário, mas nunca fora do seminário 
(Luis Conte). 

Foi, porém, durante a guerra que apareceram atitudes que anun-
ciariam futuros conflitos entre brasileiros e italianos. Estas atitudes 
não foram esporádicas, mas repetidas e eram do conhecimento de 
todos, até da Direção geral. Certas comparações, certas expressões 
feriram profundamente os seminaristas em sua identidade de brasi-
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leiros. Aninha-se aí um dos focos geradores do conflito e o confronto 
entre italianos e brasileiros:

Aquilo feriu muito. Foram as comparações sobre a nossa bandeira, 
brincadeiras de mau gosto e de desprezo. Havia um padre muito de-
cidido, padre Costini, que falava muito, muito a favor do Eixo; quan-
do passeávamos, ele cutucava muito; rebaixava-nos; dizia que a Itália 
ia ganhar a guerra, que esperássemos para ver quem era homem (Luis 
Conte).  
Quando começou a guerra qualquer vitória ou derrota do Eixo era co-
mentada no seminário entre o Carpi que vinha da cidade e os padres; 
nós ouvíamos, mas estávamos à margem das coisas, não entendíamos 
todo o alcance; mas, ao mesmo tempo, tínhamos um formador que 
defendia Mussolini e na aula exaltava os seus feitos, fazendo entender 
que o Brasil estava longe de ter o progresso da Itália de Mussolini 
(Danilo Peccin).
O padre Aliti e outros nos faziam ver todos os jornais que vinham da 
Itália. Um jornal italiano trazia todas as fotos, os soldados, os mortos. 
Falavam muito de Bassano, as bombas sobre o colégio, pediam ora-
ções. Havia alguma ligação com a Europa. Havia uma preocupação 
porque não havia mais gasolina. Para as férias tínhamos que ir em ca-
minhões movidos a lenha. Os sofrimentos, as penúrias, as privações, 
eram sentidos (Adelino De Carli).
Sentimos muito o fato de os brasileiros irem combater na Itália. Não 
víamos por que parentes e amigos deviam ir morrer lá. A gente sen-
tia-se brasileira, começavam a explodir no Brasil os primeiros parti-
dos políticos, havia um despertar do Brasil e da pátria. Começamos a 
amar mais o Brasil, torcer por ele (Adelino De Carli). 
Quando nós entramos no seminário, nós ainda não sabíamos distin-
guir esta nacionalidade da outra. Nós olhávamos para os nossos pa-
dres como para os nossos superiores e os respeitávamos. Não tinha 
entrado aquela idéia de; eles são italianos e nós somos brasileiros. 
Ouvia que os padres sofreram muito, deixar sua pátria e vir ao Brasil 
sem saber a língua, porém, admirávamos o sacrifício e o esforço que 
faziam para comunicar-se conosco e preparar os futuros missioná-
rios. Com eles sentíamos o fato deles não poderem voltar à pátria e 
visitar os familiares (Santo Cigolini).
Em 1945 terminou a segunda guerra mundial e a vitória foi dos alia-
dos e foi um fim muito amargo para a Itália. Este fato deixou um certo 
gosto de vitória para nós seminaristas, porém, foi sem alarde. Pode-se 
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até afirmar que a questão da guerra não influenciou nos conflitos que 
viriam mais tarde, só em parte (Luis Conte).
Em 1946 nós saímos de uma guerra e durantes este período, as etnias 
alemãs e italianas foram pressionadas pelo governo brasileiro a nega-
rem a sua origem para não serem chamadas de quinta coluna. Havia 
nos jovens desde o 46, uma necessidade de se sentir brasileiros para 
não se sentir diminuídos diante dos outros, para não serem chamados 
de estrangeiros (Ervino Vivian). 
Havia uma certa aversão ao italiano, ao alemão e ao polonês devido 
aos resquícios da guerra, quando foi proibido falar o italiano ou ale-
mão. Fazia-se questão de se dizer que se era brasileiro. Os padres que 
vieram logo depois da guerra, lógico que não entendiam que existis-
se aqui este fator psicológico ou sociológico. E algumas expressões 
de padres que viviam sua mentalidade, podem ter machucado uns 
quantos seminaristas que sentiam a necessidade de serem brasileiros. 
Sabiam que eram filhos de italianos, mas queriam renegar. Esta ati-
tude era genérica, entre os jovens que eram brasileiros e não queriam 
ouvir que eram italianos. Quando se começou a ouvir que éramos 
para os italianos emigrados, provocou uma reação psicológica em al-
guns seminaristas que não queriam se sentir ditos italianos, para não 
se sentirem da quinta coluna (Ervino Vivian).
Havia um problema cultural, provocado pelas diferenças de ambien-
te.  As vocações dos brasileiros vinham das famílias dos imigrantes de 
1875. O ambiente político era diferente. Brasil era um país em forma-
ção, com muitas promessas de progresso e desenvolvimento. O am-
biente político da Itália era próprio de um país derrotado pelas forças 
aliadas. A Itália era um país de emigração. Brasil, um país de imigra-
ção. Havia diferentes atitudes. No Brasil havia a atitude de vitória, de 
futuro mais róseo e promissor. Na Itália havia uma atitude de derrota 
política e uma atitude de culpa, quase vingança, por causa da derrota 
do fascismo sob o comando de Benito Mussolini (Mário D’Agostini).
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5

Emigração dos filhos de italianos  
no sul do Brasil

Muitos padres escalabrinianos, já nas primeiras décadas do 1900, 
tinham uma idéia muito dinâmica da migração e da própria 

missão. Eles queriam acompanhar os migrantes. Eles eram muito re-
alistas e partiam daquilo que viam e ouviam. E a realidade que mais 
mexia com o sentimento missionário, também escalabriniano, era o 
fato dos filhos dos italianos emigrarem para outras terras, sobretudo, 
para os estados de Santa Catarina e do Paraná. Eles queriam acompa-
nhar os emigrantes. Serão esses mesmos missionários do Rio Grande 
do Sul que no Capítulo de 1920 fazem o pedido para que se encerre 
a presença dos escalabrinianos na província de São Paulo, com a ex-
ceção do orfanato Cristóvão Colombo, por não atuarem dentro da 
finalidade da Congregação, mas simplesmente com paróquias terri-
toriais.

Já citamos o que disse em 1913, o padre Eugênio Medicheschi e 
retomado pelo padre Carlino  mais tarde : “vamos deixar, aqui já está 
tudo feito, vamos para cima onde vão os filhos dos italianos, vamos seguir 
porque não são assistidos”. 

Muitos padres escalabrinianos viviam situações análogas àque-
las vividas por Scalabrini quando viu sua paróquia e sua Diocese se 
esvaziando, pois os fiéis emigravam para as Américas. Assim como 
Scalabrini, muitos sacerdotes recebiam cartas de migrantes que ti-
nham deixado as paróquias do Rio Grande do Sul e se encontrando 
em Santa Catarina e Paraná, pediam que viessem acompanhá-los, 
levando a assistência espiritual. Esta era a realidade vivida pelos pa-
dres escalabrinianos no Rio Grande do Sul quando foi fundado o se-
minário de Guaporé.

Esta mesma realidade já era percebida e sentida por muitos dos 
primeiros seminaristas. Aqui também acontecia a analogia com a rea-
lidade vivida pelos nossos missionários que deixavam a Itália. Muitos 
deles tinham visto partir irmãos, familiares, parentes e amigos para 
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outros países. Os seminaristas de Guaporé também viram familiares, 
parentes e amigos partirem para outras terras. E havia sensibilidade 
diante dessa situação:

O pai se sensibilizava muito ao ver os recém casados partirem para 
Santa Catarina e de lá chegavam pedidos como: queremos os padres 
italianos do Rio Grande do Sul, porque aqui com os alemães nós não 
nos entendemos. Essa frase eu ouvi repetidamente de meu pai e tinha 
um sabor migratório; o pai recordava muito o fato do padre Luigi ser 
italiano e ter abandonado a família e a pátria para acompanhar os 
emigrantes O pai recordava muito as palavras do meu avô que muito 
reconhecia a presença dos padres italianos; isto eu escutei muitas ve-
zes ainda antes de entrar no seminário e foi um dos motivos por ter 
entrado em Guaporé (Danilo Peccin). 
De repente alguém nos disse que havia outros migrantes, muita gente 
do Rio Grande do Sul que tinha ido para o Paraná e Santa Catarina. 
Começamos a perceber que havia uma migração dos nossos próprios 
parentes. Eu tinha irmãos em SC e no PR. Havia outros migrantes, 
além dos avós e dos antigos italianos (Adelino De Carli).

O Cardeal Cicognani ligava a fundação do seminário ao objetivo 
de gerar padres para atuar no Brasil. Parece que nem passava pela 
cabeça que os novos sacerdotes pudessem ser enviados mundo a fora 
para atender os migrantes italianos. Assim ele se expressava:

A necessidade de se fundar um seminário e gerarmos sacerdotes bra-
sileiros a fim de cessar o preconceito difundido entre o clero e nos 
próprios bispos, que nós fazemos as coisas sem amor pelo Brasil, por-
que estrangeiros e não brasileiros 

Recordemos ainda, que o padre Foscallo, em 1931, dizia que a mo-
tivação primeira para construir um seminário seria para:

Suprir a necessidade de clero para atender às colônias italianas e tam-
bém considerando dificuldade que o clero estrangeiro estava encon-
trando em seu ministério. 

O padre Ângelo Corso no final de 1940 fala da continuação dos 
trabalhos de construção do seminário de Guaporé, de onde sairão 
missionários para atuarem com os filhos dos italianos no Brasil: 

Os trabalhos do seminário vão em frente e dele sairão, como espera-
mos, ótimos jovens, filhos de italianos que um dia voltarão (se pensa 
que os estudos de filosofia e a teologia se farão na Itália) ao Brasil para 
ajudar eficazmente os Missionários que são hoje seus pais e mestres.
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O próprio cardeal Rossi afirmara que os futuros sacerdotes brasi-
leiros seriam os substitutos e continuares dos atuais padres italianos:

Os novos padres ítalo-brasileiros seriam para ajudar eficazmente os 
Missionários que são hoje seus pais e mestres. 

Os seminaristas que entraram em Guaporé só conheciam suas pa-
róquias e sabiam dos migrantes que saíam do Rio Grande e partiam 
para outros estados. 

Os padres que fundaram o seminário e que nele trabalharam os 
primeiros anos viam nos seminaristas os continuadores de sua mis-
são no Brasil. O Brasil era um país de missão e de colonização. Não 
passava pela mente dos padres e menos ainda dos seminaristas a 
possibilidade de serem, os futuros padres saídos de Guaporé, envia-
dos para outros países para atender os emigrantes italianos. Não se 
afirmava que eles fossem contra, apenas que a questão não era colo-
cada, que a realidade vivida não permitia tal questão.

A questão será colocada, e com muita força, quando chegar em 
Guaporé, logo depois da guerra, o grupo que animará a formação e 
os estudos dos religiosos de filosofia e teologia. Eles chegarão com 
idéias muito claras: a Congregação é para os italianos emigrados, to-
dos têm que ser missionários e todos devem ou podem sair do país. 
Será a crise de identidade. A orientação do seminário de Guaporé 
ganhará outra direção. Esta nova impostação, colocada sem diálogo 
e de forma autoritária, será a causa principal do conflito. 

Campos Novos
Já a partir das primeiras décadas do 1900, o sudoeste de Santa 

Catarina e um pouco mais tarde também do Paraná, transformou-se 
numa espécie de fronteira agrícola, animada, sobretudo pelos filhos 
de imigrantes italianos que deixavam o Rio Grande do Sul. Como 
vimos acima, esta realidade mexia com os escalabrinianos, tanto pa-
dres como seminaristas. Não eram só os colonos que solicitavam a 
presença escalabriniana, mas também os bispos, comerciantes e do-
nos de cerrarias.  Havia uma grande escassez de sacerdotes naquela 
região. Diversas ofertas foram feitas aos escalabrinianos. Já em 1926 
foi oferecida a paróquia de Campos Novos, mas lá os filhos de ita-
lianos não eram tão numerosos. O bispo de Florianópolis ofereceu 
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a paróquia de Cruzeiro. Em 1936 foram oferecidas as paróquias de 
Chapecó, Capinzal e Cruzeiro, mas não foram aceitas por falta de 
pessoal. Em 1948 o bispo de Lages ofereceu oficialmente a paróquia 
de Campos Novos, uma paróquia muito numerosa, porém com pou-
cos italianos. O provincial, padre Zanzotti, resolveu aceitá-la. Mas 
ainda não havia padres escalabrinianos brasileiros. Por isso os pri-
meiros a iniciar a obra escalabriniana em Campos Novos foram dois 
padres italianos, chegados da Itália depois da guerra, os padres João 
Simonetto e José Corradin, isso foi no dia 4 de abril de 1948. Como se 
sentiam esses jovens padres missionários?

Nós entramos com todo o entusiasmo no Rio Grande e encontramos 
a missão como tinha sido descrita nos boletins e nas palestras que 
faziam o padre Tirondola e o Padre Porrini. Estávamos entusiasma-
dos. Logo que chegamos, a mim me mandaram em Dois Lajeados; 
estava completamente satisfeito e entusiasta porque encontrei a si-
tuação como esperava. Porém, um ano depois me mandaram para 
Campos Novos, Santa Catarina. Este impacto, eu o Simonetto o senti-
mos realmente, tanto que às vezes sentados na área da casa e olhando 
aqueles que passavam, nos perguntávamos: Será que aquele que está 
passando a cavalo é de Verona? E depois quando, voltando da capela, 
contava a história das capelas de Butiazinho e de Espinilho, o meu 
colega me perguntava: mas os nossos italianos você os encontrou? 
Então nós começamos a sentir esta realidade, tínhamos que atender 
alguns italianos, mas atender também as grandes capelas formadas 
por caboclos (Giuseppe Corradin). 
Nós fomos para lá, mas não tivemos nenhuma dificuldade, estáva-
mos no meio de caboclos. Na paróquia de Campos Novos havia cinco 
ou seis famílias de origem italiana os outros eram todos brasileiros, 
portugueses ou caboclos. Tanto é verdade que às vezes eu brincava 
com o meu colega, achava engraçado, mas nada que viesse perturbar 
a nossa paz, a dizer fomos enganados ou nos mandaram para gente 
que não somos destinados, não! Também o superior, padre Reinaldo 
Zanzotti, sofria com esta situação e me pediu que eu o levasse de ca-
mionete até São Miguel do Oeste (Vila Oeste) para onde iam os nossos 
italianos de Dois Lajeados. Quando passamos por Chapecó, Xanxeré, 
São Miguel do Oeste, ele disse: aqui é o nosso lugar, para atender os 
filhos dos italianos, as novas migrações e não em Campos Novos. Se 
eu fosse livre, te deixaria logo aqui em Xanxerê. Portanto existia este 
mal-estar, mas depois, logo nos acostumamos a aceitar a todos. Não 
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faltaram as interpretações que afirmavam que esta abertura já fora 
motivada pela situação do seminário de Guaporé. Eu acho que o pa-
dre Zanzotti abriu Campos Novos porque as coisas estavam fervendo 
em Guaporé; é como se dissesse: vou encontrar uma saída, quem sabe 
os brasileiros se sintam missionários saindo do seu estado, ir assistir 
os migrantes internos, mas são migrantes. A abertura de foi providen-
cial. Em primeiro lugar o bispo não sabia como resolver os problemas 
graves de Campos Novos. Ele apelou pelo fato de muita gente do 
sul ir pra lá para trabalhar em cerrarias, aquilo era um pinhal único 
(Giovanni Simonetto).

Dois anos depois, 1950, a Congregação assumiu mais duas paró-
quias perto de Campos Novos: Anita Garibaldi que contava com a 
presença de um grupo de italianos, mas a maioria era cabocla e Her-
val Velho, onde a presença de filhos de italianos era mais numerosa, 
contando com muita gente vinda de Guaporé e de outras paróquias 
escalabrinianas do Rio Grande do Sul. Para lá também foi outro sa-
cerdote italiano, padre Paolo Bortolazzo, chegado ao Brasil no final 
de 1946:

Cheguei de trem em Passo Fundo. Fui para Nova Bassano para lecio-
nar. Ainda lembro a turminha e tenho fotografia dela: Írio, Stella, Bor-
toncello, Simonetto, Elias, Zanchet, Danilo, Rosin, Zanatta; ensinar 
sete ou oito matérias, italiano, grego, latim... fiquei em Nova Bassano 
do 46 até o 50 quando me mandaram fundar a paróquia de Herval 
Velho. Fui o primeiro vigário de Herval Velho. 
Admiro aqueles que foram para Campos Novos, Simonetto e Cor-
radin. Ou por brincadeira ou sei lá por que, ouvi expressões como: 
viemos trabalhar com os negros italianos, com os negros de Campos 
Novos. Não havia nada de italianos. Eles não se sentiram tão bem, 
embora tenham realizado obras admiráveis. Doeu um pouco para 
eles, como se dissessem: estamos fora de lugar. Isto eu ouvi algumas 
vezes (Danilo Peccin). 

Por outro lado, havia por parte dos estudantes a consciência da 
falta de padres no Brasil: 

Minha posição era de que no Brasil havia uma grande necessidade de 
padres. Mais do que nos outros países, o Brasil precisava de sangue 
novo. Ademais, eu sempre senti que eu era um cidadão brasileiro, 
com personalidade de brasileiro (Mário D’Agostini). 



30

A idéia geral dos seminários no Brasil nos anos 40, era de que to-
dos nós, italianos oriundos, éramos brasileiros e iríamos trabalhar na 
igreja do Brasil. Ninguém nos tinha dito que o problema da migração 
italiana iria ser um problema, fenômeno histórico, que iria exigir a 
saída dos padres brasileiros para outros países (Mário D’Agostini).
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6

O CONFLITO

6.1. Filosofia e Teologia à vista!
Ao ingressar no seminário, os meninos, no máximo tinham con-

cluído quatro anos de escolaridade (os quatro anos do primário). 
Muitos apenas tinham iniciado a escolarização. Imaginemos como 
deveriam ser as escolinhas no interior das colônias nos anos de 1930 
- 1940: 

Eu tive dificuldades nos estudos, pois eu só tinha feito o segundo 
livro. Eu preferi fazer mais dois anos antes de iniciar o ginásio (Jacob 
Bordin). 
Eu entrei com a quarta série bem fraca. Praticamente tive que fazer 
todo o primário (Adelino De Carli).

O ensino no seminário devia começar por uma verdadeira alfabe-
tização. Foi uma tarefa muito árdua garantir professores e o mínimo 
de material escolar. No seminário de Guaporé, no início, havia no 
quadro de professores também uma irmã religiosa e alguns Irmãos 
Maristas. Os seminaristas iam à Escola Conceição dos Maristas para 
acompanhar algumas disciplinas. À medida que passavam os anos 
alguns estudantes também lecionavam para os menores.

Porém, logo se colocou a questão dos cursos que seguiriam o gi-
násio, sobretudo noviciado, filosofia e teologia. Esta preocupação 
atingia a Congregação, a província e os formadores de Guaporé. Te-
mia-se pelo nível da formação dos futuros membros da congregação. 
O início da entrada ao noviciado da primeira turma foi retardado por 
alguns anos; ao invés de iniciar em 1943, iniciou em 1946. E os cur-
sos de filosofia e teologia? Certamente estava descartado que fossem 
feitos na Itália. Restavam então duas saídas. A primeira era Guaporé, 
a outra era procurar as escolas de teologia em Porto Alegre ou São 
Leopoldo. Optou-se por uma teologia própria em Guaporé. Mas era 
urgente buscar professores na Itália. Para tanto logo depois da guer-
ra (1946) foram destinados cinco jovens padres para a Província São 
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Pedro e um sexto chegou um pouco mais tarde. A maioria deles foi 
destinada para os seminários como formadores e professores.

Para o Rio Grande mandavam certos padres que não tinham aqueles 
estudos, nos diziam: ide lá que lá é o vosso lugar! A um dado momen-
to se deram conta que aqui necessitavam formadores. Então houve 
um grupo que veio para cá para levantar o conhecimento, o nível, 
porque se dizia: lá são colonos, são agricultores. A um dado momento 
veio este grupo, porque foi pedido. Sentia-se que estes padres eram 
muito duros e exigentes nos estudos (Francisco Lollato).

Pensando no futuro dos seminários brasileiros, bem cedo, foram 
enviados religiosos brasileiros à Itália com o objetivo claro de se pre-
pararem para serem professores e formadores no Brasil. Já em 1947 
partiram para Roma os dois primeiros brasileiros, Danilo Peccin e 
Comercindo Dalla Costa. Outros dois foram em 1951, Mário D’Agos-
tini e Reynaldo Scrocaro. Outros seguiram mais tarde. A maioria des-
ses estudantes que complementou seus estudos em Roma, ao voltar 
ao Brasil foram destinados para a formação nos seminários. É bom 
lembrar que em 1949, dois estudantes italianos vieram frequentar as 
aulas de teologia em Guaporé, Giacomo Palastrelli e Giovanni Molon.

6.2. Os primeiros sinais de conflito
A situação econômica, social e cultural vivida na Itália nos anos 

1920-1940 era muito diferente daquela vivida nas comunidades de 
onde provinham os primeiros seminaristas de Guaporé. Nas colô-
nias a infraestrutura da vida era muito precária. Em muitos lugares 
e também em algumas das paróquias carlistas sequer havia estradas.

Em março de 1939, papai preparou os cavalos e fomos até Encantado, 
até ali era trilho; depois pegamos um auto para chegar em Guaporé 
(Luis Conte). 

Os colonos italianos chegados ao Rio Grande do Sul encontra-
ram a mata virgem. Tudo estava por ser iniciado e isto a partir do 
zero. Imaginemos a situação das estradas ou das picadas; as casinhas 
desconfortáveis e humildes; o vestuário; o sistema de banheiros e de 
água; a precariedade da escolinha em sua estrutura física e pedagó-
gica; e, sobretudo o isolamento quanto às comunicações. Mesmo que 
muitas regiões da Itália fossem marcadas pelo subdesenvolvimento, 
houve um salto de progresso no período anterior e posterior à se-
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gunda guerra mundial. Sob muitos aspectos, o nível de vida da Itália 
era diferente daquele vivido pelos colonos italianos que tinham emi-
grado para o Rio Grande do Sul. Alguns padres italianos gozavam 
da situação de ‘atraso’ encontrada aqui no Brasil e chegaram a fazer 
comparações odiosas entre Brasil e Itália. Isso machucava muito os 
seminaristas brasileiros. Por isso é lícito afirmar que a primeira causa 
do atrito entre os padres italianos e os seminaristas brasileiros deve 
ser buscada nas colocações de mau gosto, nas comparações marcadas 
por certo desprezo da cultura brasileira, feitas pelos italianos, como 
atestam esses depoimentos.

A assimetria entre os formadores e os seminaristas, não demorou 
muito para ser verbalizada: os padres, ainda antes da guerra, falavam 
com muito orgulho da Itália, de tudo o que ela possuía de maravilho-
so. Se tivessem parado por aí não tinha nenhum problema, a gente 
gostava da Itália, mas aos poucos foram aparecendo algumas piadi-
nhas em cima dos ‘colonos’, em cima dos ‘brasileiros’ e também em 
cima da bandeira brasileira. Aquilo calava fundo no nosso coração. 
Nós não dizíamos nada, nós guardávamos aquilo como uma espécie 
de cutucada e nos estimulava no nosso orgulho próprio e trocávamos 
pequenas observações entre nós, mas nós nos dávamos muito bem 
com os padres; fora disso não havia diferença, não havia problemas. 
Mas não havia uma oposição grande entre brasileiros e italianos, pelo 
menos até que me expulsaram do Brasil (Luis Conte).
A gente sentia-se brasileira. Começavam a explodir no Brasil os pri-
meiros partidos políticos, houve um despertar do Brasil e da pátria. 
Começamos a amar mais o Brasil, torcer por ele. Havia uma certa 
reação de alguns padres italianos contra o Brasil porque aqui éramos 
todos pés no chão, éramos todos macaquinhos. Quando começaram 
a nos chamar de negros, de macaquinhos e diziam que na Itália era 
tudo uma maravilha, que havia educação, implantou-se um clima de 
hostilidade contra alguns padres que realmente nos desprezavam. 
Com isso se criou uma espécie de antagonismo. Em geral havia uma 
harmonia entre as duas partes. O que nos distanciava era um certo 
menosprezo da cultura brasileira por parte de alguns padres, nós não 
aceitávamos as comparações odiosas que faziam entre Brasil e Itália 
(Adelino De Carli).
Nasceu um certo fanatismo entre nós e alguns padres italianos, um 
certo choque com o negócio de italianos (Florindo Ghiggi). 
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O problema começou quando o padre Quintilio Costini, não sei em 
que ano ele chegou lá, aquele era muito decidido, falava muito, muito 
a favor do Eixo. Quando passeávamos ele cutucava muito. Nos re-
baixava. Dizia que ia ganhar a guerra, que esperássemos para saber 
quem era homem. Já começava aquele tipo de tensão entre os italia-
nos e nós primeiros brasileiros (Luis Conte).

Num segundo momento, depois dos primeiros atritos entre ita-
lianos e brasileiros é que começou a aflorar a grande questão da fi-
nalidade da Congregação que, nasceu para atender os italianos emi-
grados, finalidade que os estudantes brasileiros não entendiam e 
queriam ver ampliada para outras etnias. Esta questão aparece com 
foca quando os estudantes estão para concluir os estudos e receber 
a sua destinação missionária. Esta questão se tornará muito crucial, 
ouçamos os primeiros testemunhos:

Um dos primeiros que levantou a lebre, creio, que fui eu. Eu só defen-
dia a mudança teórica da Congregação. Eles defendiam a permanên-
cia dessa situação, como estava. (Luis Conte)”. 
A partir do choque com os italianos, o nosso grupo, liderado pelo pa-
dre Luis Conte e alguns outros começou a falar de abrir a finalidade 
da Congregação (Florindo Ghiggi). 
O Conte era um crítico que ia além do comum. E era muito inteligente 
(Danilo Peccin).
O choque veio porque os padres italianos queriam que nós fôssemos 
para os italianos. Nós não víamos a hora de terminar a teologia e tra-
balhar como padres. Os padres maquinavam a finalidade da Congre-
gação (Artemino Brugnarotto).

6.3. Aumentam os confrontos 
É possível adivinhar que os formadores, nos primeiros oito anos 

de formação, não tenham tido a preocupação de apresentar com cla-
reza a finalidade da Congregação. Talvez tanto para os seminaristas 
quanto para os formadores era mais ou menos pacífico que os futuros 
sacerdotes trabalhariam no Brasil com italianos e seus filhos, conti-
nuando o trabalho das paróquias. Os primeiros formadores, espe-
cialmente o padre Guerrino Zago estavam preocupados em formar 
bons sacerdotes.
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À medida que os ânimos foram se acirrando, aumentaram os con-
frontos. Aos poucos as duas causas dos atritos, finalidade da Con-
gregação e confronto entre italianos e brasileiros se ajuntaram e se 
confundiram. A questão da finalidade veio unida à questão da ita-
lianidade e a questão da italianidade veio identificada com a questão 
da finalidade. 

O curso de teologia iniciou em Guaporé em 1948. Lá se encontra-
va todo aquele grupo de padres recém chegados da Itália, tendo, de 
um lado recebido a sua formação a partir da ideologia fascista e, de 
outro lado, formados pela Congregação para o espírito missionário, 
dispostos a acompanhar os emigrados italianos em qualquer parte 
do mundo. Eles começaram a apresentar com clareza a finalidade da 
Congregação: os emigrantes italianos. O discurso passou a ser direto 
e imperativo. 

Os estudantes de teologia perceberam a mudança e sentiram que 
aquele grupo parecia ter feito um pacto entre eles e tinha chegado 
com a visão que se tinha de ser como os padres italianos, isto é, sair 
da pátria e atuar com os emigrados italianos:

Com a chegada daquele grupo de padres italianos, o grupo ficou re-
forçado. Mário Bianchi então foi decisivo. Era pólvora no canhão esse 
homem. Fez-me sofrer muito porque ele animava a luta (Luis Conte). 
O problema nasceu depois de 1945, quando os primeiros escalabri-
nianos vindos da Itália, suscitaram o debate da abertura do carisma 
(Mário D’Agostini). 
Recordo a chegada desses padres depois da guerra. Com a chegada 
deles houve outra fase em nossa província, uma fase não revolucio-
nária, mas que nos infundiram outras idéias, talvez mais abertas, mas 
que nos faziam reagir, especialmente quando se tratava disciplina, 
submissão, obediência, tudo ficou mais severo. Pensava: não éramos 
todos da mesma Congregação? Com o mesmo ideal, com o mesmo 
fim? (Santo Cigolini). 
No início a coisa não parecia ser muito séria e não criara maiores difi-
culdades. Porém, aos poucos o conflito começou a aparecer e se tornar 
visível. Ele anunciava a presença de duas visões, um dos formadores 
e outra dos estudantes de teologia. A primeira defendendo a finali-
dade em favor dos italianos, a segunda: a minha intenção era abrir, 
abrir a finalidade da congregação. Eles defendiam a permanência da 
Congregação, como estava; nós queríamos que fossem admitidos no 
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seminário também seminaristas que não fossem nitidamente descen-
dentes de italianos, como os poloneses; eles nos diziam que não podia 
ser porque eles não eram descendentes de italianos; mas não havia 
uma tensão forte entre nós e os padres (Luis Conte).

O religioso estudante de teologia, Luis Conte, fazia parte do pri-
meiro grupo de seminaristas. Era uma pessoa muito inteligente. As-
sim ele era visto pelos seus colegas. Ele era o animador dos cantos 
e da música, ele era um excelente professor, ele era o fac tótum do 
seminário, ele fazia o programa de rádio em Guaporé, no nome dele 
tinha sido feita a própria documentação da rádio, já que todos os pa-
dres eram italianos e a concessão só podia ser feita a brasileiros. Será 
ele a liderança que comandará o primeiro atrito entre padres italia-
nos e brasileiros. Por esta razão será dado destaque aos seus depoi-
mentos. As coisas se acirraram no momento em que os formadores se 
apossaram do seu diário. 

O caderno foi o começo da minha derrocada. A minha declaração de 
guerra aconteceu quando, descobriram os meus cadernos. Eram cin-
co. Já eram cinco anos que eu fazia as minhas anotações. Tinha um 
quarto particular. Anotava todas as noites o acontecimento do dia, as 
minhas reações, poesias, problemas espirituais. Eu botava em ridícu-
lo quando alguém me dizia alguma coisa que achava que era para rir 
mesmo. Anotava todas as expressões dos padres, como eu não podia 
falar nem fora, nem diante deles, anotava todas as expressões e dava 
as respostas no meu caderno. No final, quando descobriram, eu já 
tinha cinco cartapácios, como cinco cadernões de cem páginas cada 
um, cheinhos, cheinhos. Guardava aquilo como segredo da minha 
consciência. Não estavam publicados, ninguém podia ver. Depois es-
tudei também na filosofia e na teologia, na moral que cada um de nós 
tem o direito à sua privacidade e ninguém pode invadir a intimidade 
da pessoa. Podes imaginar quando descobriram isso, começaram a 
guerra contra mim e eu me senti contra eles, e eles me roubaram os 
cadernos e não me devolveram mais, disseram que queimaram. Foi 
por aí que começou a guerra. Este é um ponto muito delicado de mi-
nha vida. Desde que me descobriram os cadernos, a vida mudou no 
seminário para mim. O começo do estopim foi aquilo. Quando des-
cobriram os meus escritos, e os sequestraram, o provincial me disse: 
‘estás despedido’. Mas por que, dizia eu, por qual ponto, por qual 
comentário! ‘Tu estás despedido, tens que ir para casa!’ O Zago então 
vinha no meu quarto e se sentava aí como uma estátua, eu já deita-
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do na cama. Não dizia uma palavra. Todas as noites, durante uma 
semana. Eu estava na dúvida, estava embasbacado. Estava louco de 
indignação, de raiva e de tristeza porque não me diziam o porquê de 
toda esta guerra contra mim. Então o Zago no final da semana me 
disse: “Está comutada a tua pena, não vais mais para casa, tu vais 
perder o ano letivo, te dedicarás a lecionar, te dedicarás a um grupo 
como bedel por um ano inteiro”. Depois me deram outra sentença 
(Luis Conte)”. 

Não muito tempo depois destes fatos, ele foi convidado pelo Elias 
Bordignon, seu colega, a adiantar a ordenação sacerdotal, antes mes-
mo de terminar os estudos. Ele aceitou, mais por companheirismo 
que por convicção. Aí vai acontecer um fato significativo não só para 
ele, mas para todos os estudantes que se encontravam em Guaporé 
naquele momento e para os outros que viriam depois, a sua destina-
ção missionária. Lembremos que se tratou da primeira destinação de 
brasileiros. O padre Elias foi destinado para Anita Garibaldi, Santa 
Catarina e o padre Luis para a Argentina. Esta destinação caiu como 
um raio:

Depois de ordenado, eu já comecei a sentir a tensão que existia entre 
a direção e nós brasileiros. Eu percebi, depois da ordenação que me 
excluíram. Nunca me deixaram rezar a missa para os seminaristas, 
naquele ano e meio em continuei no seminário. Depois percebi que 
eles não me encarregavam mais de trabalhos de responsabilidade na 
comunidade. Havia algo secreto, escondido, que eu sentia, mas não 
via. Sentia que o Elias era o preferido, que era favorecido e eu deixado 
de lado. Nem mais me quiseram como professor de português. Foi 
no ano 1951, acho que 1952, no mês de janeiro, fui às férias já como 
padre. Ninguém me disse nada. Quando cheguei em casa veio uma 
ordem para que eu me preparasse que dentro de 15 dias eu tinha que 
me apresentar ao superior provincial da Argentina. Naquele momen-
to caiu o meu mundo, caíram todos os meus sonhos, minha vida aca-
bou, não tinha sentido, perdi o equilíbrio, não sabia o que fazer. Deci-
di refletir aquilo durante uma semana, mas estava alterado. Ninguém 
para me aconselhar, não podia falar com ninguém porque ninguém 
me permitia que eu me aproximasse. Então resolvi isso: estudando 
bem, digo, diante de Deus, eu não reconheço que é vontade de Deus, 
portanto não estou obrigado a obedecer. Vou lá diante do provincial, 
vou dizer pra ele “a minha impressão é essa, eu não me sinto capaz 
para isso, eu nasci para coisas daqui eu me sinto feito para ficar aqui, 
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eu não posso ir lá para fazer de vigário coadjutor”. Não era tanto 
quanto à finalidade da Cogregação, mas quanto à possibilidade mi-
nha, capacidade minha. Então decidi: “Vou lá falar com o provincial, 
desabotôo a batina e digo pra ele, como São Francisco, fique com a tua 
batina que eu não quero”! Mas daí surgiram outras questões dentro 
de mim. Decido, aceito, ou não aceito? Pensei na minha mãe. tanta 
tristeza teria causado para ela. Depois pensei no Ita Pater! que eu as-
sumi como lema, sabia que Deus não queria e, portanto, não era o Ita 
Pater. Deus botou a pata dele na minha vida, o que é que vou fazer 
agora? Quem sabe eu assumo! Vou fingir de aceitar humildemente, 
dando oportunidade para que Deus se manifeste mais tarde a verda-
deira vontade dele e resolva comigo o que ele quiser fazer – “Vou, 
aceito”. Fui para Porto Alegre. Até hoje eu não sei quem me mandou 
para a Argentina, não sei qual foi o Sinédrio que resolveu isso. Não sei 
quais foram as razões. Eu via claro que era um castigo. Desde a época 
em que me expulsaram ficou algo pendente no ambiente italiano de 
Guaporé. Sentia realmente que era uma vingança. Sentia que era a 
ruína total minha, como brasileiro, como amante das coisas daqui, 
como homem capaz porque me sentia capaz no ambiente daqui. Fui a 
Porto Alegre com a minha troixa. Um deles, não sei se foi o Corradin, 
acompanhou-me até o aeroporto, não para me desejar boa viagem e 
êxito. Foi para controlar se eu partia ou não e depois comunicar ao 
grupo dele que eu tinha consumado a infâmia que eles urdiram con-
tra mim. Fui despachado como um pacote com esta destinação, sem 
eu ter o conhecimento do porquê (Luis Conte).

Esta destinação caiu como um raio para o padre Luis, mas atingiu 
fortemente os colegas que vinham atrás. Eles também se indignaram 
e a desaprovaram.

Durante este tempo de Guaporé, eu acho que foi o momento do deba-
te e “conspiração”. Durante este tempo, muitos membros brasileiros 
sofreram bastante. Um exemplo: o padre Luis Conte enviado para a 
Argentina contra a vontade dele (Mário D’Agostini).
O Conte era um professor maravilhoso, era um líder. Ele nos anima-
va. Ele ser mandado para a Argentina, foi como cortar um ramo da 
árvore e a árvore chora. Não víamos por que ir para a Argentina. Para 
nós parecia um castigo (Adelino De Carli).
O Conte sempre lutou para não sair. Ele foi forçado. Ele era da tese 
que não tínhamos que sair. Ele reagiu. Os outros foram destinados 
como pioneiros. O que botava medo no pessoal ir a um mundo estra-
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nho, onde não há outros colegas, mundo do inglês, então havia um 
receio. Não foram com grande alegria. Mais do que a falta de espírito 
era a razão do desconhecido (João Garbossa).
O padre Luis Conte foi mandado para a Argentina. Nós nos pergun-
távamos por que foi mandado embora. Não tínhamos resposta, por-
que não tínhamos argumentos. Ficava uma pergunta sem resposta 
(Artemino Brugnarotto)
Foi um erro mandar o Luis Conte para a Argentina. Primeiro foi um 
erro mandá-lo sozinho. Ele se sentiu expulso, um desterrado (Paolo 
Bortolazzo)
A tensão ganhou visibilidade maior e alcançou o ponto mais alto, nes-
ta primeira fase, quando aconteceu a destinação dos primeiros dois 
padres brasileiros, Elias Bordignon e Luis Conte. Era o Luis que li-
derava o ideal de abrir a finalidade da Congregação. O Luis sempre 
ocupara um espaço de liderança junto aos primeiros seminaristas. 
Quanto ao futuro, eu sempre sonhara trabalhar com os emigrantes 
filhos de italianos no Brasil; era isso que eu esperava, era isso que eu 
pensava; ficar no Rio Grande do Sul era a minha esperança; eu espera-
va que iam enviar-me para esses migrantes internos. Os padres Elias e 
Luís foram ordenados sacerdotes no dia 17 de dezembro de 1950 sem 
que tivessem concluído a teologia (Rovílio Guizzardi). 

Por parte do padre Luis isto foi um verdadeiro castigo, interpre-
tado também como vingança e deportação. Só que a destinação do 
padre Luis Conte para a Argentina não mexeu somente com ele, mas 
com todo o grupo de brasileiros, uns já sacerdotes (17/6/1951: Fernan-
do Zanchet e Írio Dalla Costa) e outros já próximos ao sacerdócio e 
outros do curso de teologia. 

Os fatos acontecidos com o padre Luis Conte e, sobretudo a sua 
destinação para a Argentina, podemos dizer que abriram a década 
de tensão e conflitos em torno da finalidade da congregação, da mis-
sionariedade, alimentada também por agressões de caráter étnico e 
cultural e também por questões pessoais. Será uma década, muito 
sofrida, mas que irá ajudar a amadurecer a Congregação, culminan-
do com a abertura a todo o tipo de migração a partir do Capítulo de 
1963. 

A etapa que vai da destinação do padre Luis Conte ao final de 
1961, foi toda ela sofrida. Houve momentos mais duros e com atritos 
maiores, mas não houve tréguas.
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Para mim o momento forte e duro foi em 1954, quando percebi que 
havia um grupo de alguns padres italianos, fechado sobre italianismo 
e nós brasileiros nos chocando com eles. Éramos duas correntes (Flo-
rindo Ghiggi). 
Em 1954 começamos a nossa teologia com calma, com esperança e 
com boa intenção. Somente que depois, no segundo ano de teologia, 
começaram a aparecer algumas nuvens no céu de nossa vida que 
começaram a incomodar e preocupar a respeito da destinação dos 
padres, o fim da Congregação, porque estávamos na Congregação, 
por que fizemos os votos e assim por diante e ali começou o nosso 
problema (Santo Cigolini).
Durante o nosso estudo de teologia em Guaporé, surgiram as nuvens 
e apareceu também o temporal. Abertamente se ouvia falar a respeito 
da destinação dos futuros padres; esta notícia chegou também a nós 
estudantes, mas não compreendíamos ainda aonde a coisa ia chegar, 
como chegou bastante sério entre os padres, que se dividiram aí na 
província. Na liderança havia alguns que eram os líderes desta re-
volução, poderíamos dizer. Nós ouvíamos falar do problema entre 
os padres, mas nós não compreendíamos muito bem. Houve alguns 
meus colegas que compreendiam melhor e se puseram contra os ita-
lianos e contra a educação dada por eles que não era aberta, que era 
só italiana e que nós éramos brasileiros.  Graças a Deus, nós mental-
mente, nós nos dividimos, mas não aconteceu nada entre nós e fomos 
pra diante (Santo Cigolini).
Porém, aos poucos os atritos foram aparecendo. A agressividade foi 
aumentando, os dois partidos foram se fechando e as posições foram 
ficando sempre mais rígidas. A inflexibilidade de alguns formadores 
teria levado a um estudante de teologia a afirmar que certas idéias no 
mundo só podem mudar ou vingar quando morrerem certas pessoas 
(Ottone Tasca). 

O conflito que aconteceu, sobretudo ao redor do seminário de 
Guaporé, à primeira vista parece fácil de ser compreendido, pelo con-
trário é bastante complexo. Ele envolve sim a questão da finalidade 
da Congregação, mas envolve também as dificuldades culturais que 
existiram entre italianos e brasileiros; envolve o problema da incul-
turação dos padres italianos; a falta de informação e de compreensão 
por parte dos seminaristas do que fosse uma Congregação religiosa e 
um carisma fundacional; envolve a falta de comunicação e de diálogo 
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entre as duas partes a tal ponto que se tornaram duas partes fanáti-
cas, dois partidos, o partido de cá e o partido de lá, o partido de cá 
da sanga e o partido de lá da sanga, inflexíveis; envolve também pro-
blemas pessoais em ambas as partes. Podemos afirmar que o conflito 
era normal, um conflito de crescimento ou crise de crescimento, mas 
a coisa não precisava ser tão sofrida. Vamos tentar entrar no emara-
nhado deste conflito.

6.4. A falta de inculturação
Os escalabrinianos que vinham da Itália, ao chegarem aqui não 

tinham nenhuma informação do que fosse o Brasil, sua história, sua 
situação, sua cultura, até sua língua. Chegavam às paróquias e no dia 
seguinte estavam confessando em italiano ou em dialeto, rezavam a 
missa e faziam pregações. Chegavam no seminário e no dia seguinte 
começavam a lecionar. Pelo fato de encontrar italianos ou filhos de 
italianos, eles faziam como se fora na Itália: 

Logo que cheguei fui para uma paróquia, era um ambiente vêneto, 
eu me sentia num ambiente igual daquele onde tinha nascido; mais 
tarde fui para outra paróquia onde reinava o mesmo ambiente vêneto 
(Corradin). 
Quando cheguei me mandaram numa paróquia onde me senti muito 
bem, pois encontrei a situação que eu esperava. Cheguei de trem até 
Passo Fundo, de lá fui para nova Bassano onde comecei a lecionar 
(Paolo Bortolazzo).

Sabemos que mais tarde, alguns sacerdotes chegaram a estudar 
a língua brasileira, seguindo até cursos universitários e tornando-
-se verdadeiros professores. Sabemos também que outros religiosos 
nunca estudaram o brasileiro, foram autodidatas, aprenderam com 
a prática ou nunca aprenderam bem. Nenhuma introdução existia 
para se conhecer a alma brasileira. Trabalhava-se com os filhos de 
emigrantes como se eles fossem italianos, esquecendo que eles se 
sentiam brasileiros e eram brasileiros. Não houve um processo de 
inculturação, mas uma espécie de transculturação. A cultura italiana 
foi trazida e despejada aqui no Brasil. Mais ainda, esta transcultura-
ção vinha carregada de um certo preconceito ideológico (em certos 
setores tinha razão de ser), onde se aceita naturalmente a relação as-
simétrica, de uma cultura superior com uma cultura inferior, de uma 
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cultura avançada com uma cultura atrasada, vivida pelos colonos; 
a relação de quem sabe para com quem não sabe, de maiores para 
menores.

6.5. Conflito cultural
O conflito cultural não era só ideológico e teórico, mas ele se ex-

pressava fortemente na prática, através de dois vieses: a exaltação 
da Itália, o orgulho do que era italiano e o esquecimento ou até o 
desprezo do que era brasileiro. A exaltação da Itália até que era com-
preensível, mas o que não era aceitável era o desprezo do brasileiro 
demonstrado através de visões e expressões e visões muito fortes e 
duras:

Já na semana da abertura do seminário de Guaporé o padre reitor me 
escolheu para cantar ‘il fiord’aiolo’ (Luis Conte).
 Havia um problema cultural, provocado pelas diferenças de ambien-
te. As vocações dos brasileiros vinham das famílias dos imigrantes de 
1875. O ambiente político era diferente. Brasil era um país em forma-
ção, com muitas promessas de progresso e desenvolvimento. O am-
biente político da Itália era próprio de um país derrotado pelas forças 
aliadas. A Itália era um país de emigração. Brasil, um país de imigra-
ção. Havia diferentes atitudes. No Brasil havia a atitude de vitória, de 
futuro mais róseo e promissor. Na Itália havia uma atitude de derrota 
política e uma atitude de culpa, quase vingança, por causa da derrota 
do fascismo sob o comando de Benito Mussolini (Mário D’Agostini). 
A nossa cultura brasileira era bastante pobre, o fato de chegar aquele 
grupo de padres, enfatizou o duplo olhar: uma cultura forte e uma 
cultura fraca. Em primeiro lugar, alguns padres imprudentes, no final 
do ginásio, chamavam os brasileiros de macacos. Ali é que começou o 
choque (Florindo Ghiggi).
A gente sentia um certo desprezo pela nossa própria cultura, pela 
nossa própria realidade, não havia por parte dos recém-chegados, 
uma inculturação em nada a respeito daquilo que era a nossa parte 
toda, usos, costumes tradições e nossa mentalidade que talvez não 
era tão aberta como a italiana ou como consequência daquilo que eles 
estiveram sofrendo por causa da guerra (João Lorenzato).
Eu acho que era mais uma briga cultural entre brasileiros e italianos, 
porque os italianos não queriam, mas eles já imaginavam que com 
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o tempo os brasileiros iam crescer. Disso eles sempre tiveram medo 
(Jacob Bordin). 
Havia uma certa reação de alguns padres italianos contra o Brasil 
porque aqui éramos todos pés no chão, éramos todos macaquinhos. 
Quando começaram a nos chamar de negros, de macaquinhos e di-
ziam que na Itália era tudo uma maravilha, que havia educação, se 
implantou um clima de hostilidade contra alguns padres que real-
mente nos desprezavam. Com isso se criou uma espécie de antago-
nismo. Em geral havia harmonia entre as duas partes. O que nos 
distanciava era um certo menosprezo da cultura brasileira por parte 
de alguns padres, nós não aceitávamos as comparações odiosas que 
faziam do Brasil com a Itália (Adelino De Carli). 
Inicialmente nós brasileiros de origem italiana, éramos considerados 
estudantes de 4ª categoria. Nós não éramos bolacha nenhuma. E de-
pois colocaram o peso de uma finalidade, isso pesou e foi um tempo 
de enguiços entre os italianos e nós. Nos avisos a gente via isso aí. Isso 
eles nos disseram muitas vezes.  Nós éramos os macacos. Era um ne-
gócio meio brabo. Nós fomos pra frente quase como padres seculares. 
É verdade que nós brasileiros não éramos bem quistos. Éramos gente 
de segunda ou terceira categoria. Nós não éramos considerados pelos 
italianos. Bons eram os italianos (Artemino Brugnarotto).
Houve sim choque de culturas. Houve uma certa exaltação de supe-
rioridade de raças “racismo”, certamente sem malícia. Era um des-
preparo total de alguns padres italianos, tanto a nível psicológico 
como religioso e patriótico (David Santana).
Uma das áreas onde se revelava a imposição cultural era a música e a 
literatura. Estudava-se muito mais história greco-romana que história 
do Brasil. Começamos a escutar música italiana em 1947 e era italiana, 
anos a fio. Nunca ouvi Tonico e Tinoco, nunca, nunca. Em qualquer 
festa, sempre italiano. Nunca aprendemos os cantos brasileiros. Eu 
diria assim que não havia uma rejeição à italianidade, tanto assim que 
nós bebíamos, bebemos tudo o que eles nos deram, cantos, teatros, 
jogos, língua, festas, e fazíamos com gosto. Eles trouxeram da Itália 
uma cultura, um sistema, um jeito de ser que, para nós que vínhamos 
da roça, era uma promoção (Ottone Tasca). 
Podemos afirmar que entre as famílias de italianos radicados no RS, 
havia um substrato de racismo, contra os negros, os caboclos, os ‘bra-
sileiros’. Mas havia também nos próprios jovens um atrito psicológico 
dentro deles porque em casa, dentro da própria colônia italiana havia 
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um menosprezo para os ‘bresiliani’ de origem lusa ou africana. E eles 
no esforço de se sentirem brasileiros e depois agredidos por algumas 
expressões se sentiam mais pungentes de serem comparados àqueles 
bresilianis que na própria família eram desprezados e menospreza-
dos. Isso deve ter repercutido muito na psicologia de algumas pesso-
as que se sentiram feridas quando comparadas aos caboclos que não 
eram capazes de se desenvolver (Ervino Vivian).
Nós nunca nos sentimos iguais a ele. Eles vinham da Europa e alguns 
leigos (Zanon) e padres falavam com um certo desprezo, como se fôs-
semos pobres coitados e que não sabíamos nada. Nós sentíamos que 
éramos coloninhos diante deles e que interessávamos a eles enquanto 
eram vocações para a Congregação. Eles sempre enfatizaram o nosso 
denso de inferioridade (João Garbossa). 
O padre Luiz Zandoná foi nosso vice-reitor e professor. Explicitamen-
te ele nos considerava menos inteligentes e nos desprezava mesmo, 
e nós sentíamos este desprezo. E nós arrumamos o jeito de pequenas 
vinganças. Eu era encarregado de cuidar do vinho da comunidade. O 
padre Zandoná que estava na Casca vinha buscar vinho em Guaporé. 
Tirando o vinho da pipa, ele se colocou bem à frente, deixamos o tam-
pão escapar e o lavamos de vinho. Elel, e também outros, achavam a 
nossa cultura um pouco inferior, nosso jeito mais preguiçoso, mais 
indolente, menos capaz intelectualmente (Cláudio Ambrozio).
Claro que a gente sentiu a questão cultural, pois uns valorizavam 
muito a Itália, a Itália era como se fosse tudo, o resto não tinha muito 
valor. O que vinha de lá era bom, o que era daqui prestava pouco. 
Isto provocou em muitos, reações que criaram conflitos (Valdomiro 
Pietta).
Eu tenho a impressão de que em Guaporé aconteceu o confronto de 
gerações e de cultura. Chegou ao Brasil um grupo de padres que se 
formou no regime fascista, que se concentrou no RS onde estavam 
os seminários. Eles viam tudo a partir do império de Mussulini. Eles 
eram balilas que tinham aquela formação forte: o italiano é superior, 
ele vai pelo mundo distribuindo cultura, tirando da ignorância os po-
vos. Eles chegaram no Brasil com este conceito: os brasileiros eram 
pessoas que não entendiam nada, de fato não entendíamos grande 
coisa, tínhamos uma cultura totalmente rural. Mas eles não chega-
ram a entender a missão que tinham de elevar o nosso nível cultural, 
eles faziam sentir a supremacia que eles tinham. O que aconteceu foi 
um choque violento de contraposição e a responsabilidade maior se 
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deveu a pessoas que não tinham sido preparadas para a missão. Par-
tiram como os fascistas que queriam conquistar o império (Rovílio 
Guizzardi).
Os padres italianos que iam para Santa Catarina, não gostavam de 
trabalhar com os caboclos. Muitos italianos diziam que nós éramos 
todos macacos. A gente sentia isso (Bruno Busatta).
Os italianos diziam aos seminaristas que vinham para São Paulo: cui-
dado que os carros te passam por cima e te matam. Chamar de brasi-
leiros era depreciativo. Brasileiro no Rio Grande era como se fosse um 
negro (Romano Bevilacqua).
Sim, foi uma briga entre italianos e brasileiros. Acontece que havia 
padres italianos que vinham com uma educação italiana e queriam 
impor métodos e sistemas italianos. Nós já estávamos numa outra 
realidade. O gancho foi a questão da finalidade, mas no fundo havia 
uma disputa, havia dois partidos: um queria impor e o outro não que-
ria mais ficar por baixo (Enio Bottan).
Havia discursos e frases muito forte contra os padres e clérigos bra-
sileiros: sois pobres, não sois capazes de fazer isto ou aquilo. Existia 
um certo desprezo pela falta de cultura em relação aos italianos (Fran-
cisco Lollato)

No campo da literatura, da leitura, existia uma revista italiana de 
desenho animado chamada ‘Il Vitorioso’. Ela se tornou a bandeira da 
italianidade e foi empunhada também pelos seminaristas que, como 
veremos mais adiante, se uniram aos formadores que defendiam a 
finalidade da Congregação em favor dos emigrados italianos. Esta 
revista fazia como que o divisor de águas entre os dois partidos, por 
isso mesmo, idolatrada por uns e desprezada por outros. Vale a pena 
recordar um fato pitoresco no meio de tantas coisas sérias:

Eu e meus colegas chegamos de São Paulo a Guaporé em 1957. Entra-
mos no bojo da ventania, era quase uma guerra.  Em São Paulo éra-
mos um grupo bastante pequeno de seminaristas, em Guaporé havia 
um monte de gente. Havia um fanatismo pela revista Vitorioso. Um 
dia fomos à piscina de Guaporé. Aí um colega meu, Bruno Busatta, 
que era um raposão, falou assim: como tem aqui uns 15 fanáticos do 
Vitorioso que o padre conseguiu fanatizar, eu me coloco com a revista 
Vitorioso em cima do muro da piscina, depois um outro provoca você 
e você corre e bate em mim que estou com o Vitorioso e eu cairei na 
água. Um me provocou, eu comecei a correr atrás e dei um empurrão 
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no Bruno que mergulhou com o Vitorioso e tudo dentro da piscina. 
Dois fanáticos viram o perigo. Atiraram-se de roupa e tudo, amaldi-
çoando os teólogos. O Scalco voltou para o seminário com pedaços 
de folhas do Vitorioso, esbravejando: esses malditos clérigos! E subiu 
ao pátio com os pedaços na mão para denunciar-nos ao provincial. 
Quando o provincial, padre Simonetto, viu o rapaz todo molhado da-
quele jeito, deu um baita de um sermão e disse: mas isso é jeito! O ou-
tro, sem ter o tempo para denunciar, foi mandado pro dormitório tro-
car de roupa. Ficou uma manchete por uma semana (Ottone Tasca).
O Vitorioso era daquela linha a que nós nos opusemos. Nós nos opu-
semos a essa atitude porque criou choques entre nós que queríamos a 
abertura e o outro grupo que procurava manipular um pouco aqueles 
que ainda não eram maduros, de manipulá-los com revistas italianas 
e jogando e criando dois grupos entre nós (Florindo Ghiggi).
	 Quando fomos preparar os votos perpétuos junto com os noviços 
que entravam no noviciado, em Nova Bassano, no momento de pas-
sar a balsa, o Scalco estava junto ao rio. O Simonetto disse para ele se 
cuidar para não cair dentro. Eu disse: não tem problema, se ele cai 
dentro sai Vitorioso (Bruno Busatta).
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7

Questão central: finalidade da Congregação

7.1. Em favor dos italianos emigrados
Certamente existia por parte dos missionários italianos a consci-

ência que eles estavam saindo de sua pátria para atuar com os emi-
grados italianos. Em geral os missionários que chegaram para se in-
serir junto às comunidades da Congregação no Rio Grande do Sul 
se sentiam bem entre os italianos e seus filhos. Eles se lançavam de 
corpo e alma no trabalho pastoral e não se permitiam tantas discus-
sões sobre se o que estavam fazendo e onde se encontravam batia ou 
não com a finalidade da Congregação. Somente alguns perceberam 
que as paróquias eram constituídas de imigrantes já integrados à rea-
lidade brasileira e que não necessitavam mais de uma pastoral espe-
cífica e que por isso se deveria deixar essas paróquias e seguir onde 
estavam indo os migrantes, filhos de italianos. 

Inicialmente também a questão da finalidade não era vivida pelos 
primeiros formadores e, portanto, nem pelos seminaristas. Os forma-
dores se davam como programa a formação de bons e obedientes sa-
cerdotes. Pouco falavam da vida religiosa e da finalidade da Congre-
gação, a tal ponto que eram quase desconhecidas pelos seminaristas. 
Sim eles ouviram alguma coisa no noviciado ou na teologia.

Porém, a questão se colocou com muito rigor para os educadores 
e professores que animavam a formação dos futuros escalabrinianos 
no pós-guerra. Eles tinham sido formados para os emigrantes italia-
nos e para a mesma finalidade precisavam formar os futuros missio-
nários.

Nós fomos formados para trabalhar com os emigrantes italianos, fo-
mos formados para sermos escalabrinianos (Romano Bevilacqua).
Minha idéia era fixa: ser sacerdote, ser missionário, sair da Itália e 
trabalhar com os emigrantes italianos. Entrei para ser missionário 
(Francisco Lollato).
Eu ouvi falar do carisma da Congregação, de sua finalidade desde 
1933, quando tinha 13 anos. Quem nos falava era o nosso reitor, padre 
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Ângelo Corso. Desde pequenino, quando entramos no seminário só 
ouvíamos falar de missionários para os emigrados italianos que estão 
fora do Itália. Desde pequenino, tudo se expressava assim: missio-
nário para os migrantes italianos no mundo. Fomos formandos de 
acordo com as Constituições, tanto durante o noviciado, como du-
rante os anos de filosofia e teologia, até o sacerdócio. O Cardeal Rossi 
nos dizia que a finalidade exclusiva do Instituto Scalabriniano era o 
atendimento dos italianos emigrados nas diversas regiões do mundo 
(Giovanni Simonetto).

A partir de meados da década de 1950, os formadores e os profes-
sores, assumiram com as duas mãos a bandeira de formar para a fina-
lidade, isto é, para os italianos emigrados. Exclusivamente. Esta não 
era uma questão de teimosia ou chauvinista. Tratava-se de seguir o 
que estava nas Constituições, na fórmula dos Votos religiosos e a pró-
pria consciência. Não havia alternativas: era para formar religiosos 
segundo a finalidade fundacional da Congregação. Isto os formado-
res assumiram de corpo e alma. Esta posição foi percebida tanto por 
outros padres italianos, mas sobretudo pelos estudantes brasileiros:

Inculcava-se constantemente que era para ser carlista, era para se de-
dicar exclusivamente aos italianos (José Corradin).
O problema de que os brasileiros não quisessem sair era sentido, por-
que para eles era difícil deixar a pátria não tendo uma visão histórica 
do mundo todo. O pessoal da Europa facilmente podia deixar a pá-
tria, ao passo que os estudantes vivendo só no Rio Grande do Sul, não 
conhecendo outros estados, para eles era muito difícil deixar a pátria 
e ir para a outros lugares (Florindo Ciman). 
Gostei muito da abertura do carisma. Eu trabalhei sempre nas pa-
róquias. Eu não sentia este problema. Eu aceitei a abertura. Sei que 
havia os padres Aliti, Zandoná, Simonetto que queriam a congrega-
ção somente para os italianos. Mas eu nunca partilhei desta posição 
(Francisco Lollato).
O padre De Candido e outros padres do seminário mandavam o re-
cado através do padre Benjamim Rosatto: por que vocês não se decla-
ram para os italianos? Nós respondíamos: nós nunca nos declaramos 
contra! (João Garbossa).
Alguns padres criaram um espírito de separação e desentendimento 
e diziam abertamente: se abolirem o pro italis das constituições, nós 
vamos voltar para a Itália e vocês vão ficar comendo banana, pinhão 
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e batatas. Essas expressões de alguns padres, sem controle emocional, 
num exagerado fanatismo religioso e patriótico que não levou a nada. 
Mas machucava. Ajudava a criar divisão e desentendimento (David 
Fontana).
Quanto à destinação nós já começamos a tremer, ficamos apavorados 
porque nunca foi marcado claramente a respeito de nós sermos des-
tinados fora do país. Víamos os padres que sobre isso brigavam entre 
eles. Entre italianos. Depois passou também para nós os brasileiros. 
Entre os padres brasileiros nasceu também esta luta para não sair da 
pátria. É verdade. Eu nunca na minha vida imaginei que eu teria sido 
enviado fora do Brasil para atender outras nacionalidades, nunca ti-
nha passado pela cabeça (Santo Cigolini).
Nós chegamos a um momento que nem mais queríamos ouvir falar 
de finalidade, de italiano ou não. Mantivemo-nos à margem do cami-
nho, para ver a banda passar. Não queríamos mais saber de disputas 
e de questionamentos (Ênio Bottan).

7.2. Outras etnias e migrantes filhos de italianos
O primeiro trabalho de animação vocacional no Brasil, foi o anún-

cio dos párocos avisando que estava sendo aberto em Guaporé um 
seminário por parte dos padres carlistas. Quem quisesse ingressar 
que se apresentasse. Pouco ou quase nada se falou, nos primeiros 
anos, sobre a finalidade da Congregação, mesmo durante o novicia-
do. A questão apareceu quando chegaram os novos formadores do 
pós-guerra, já na filosofia, quando se aproximavam as primeiras des-
tinações missionárias para os brasileiros. 

Este espírito de inconformidade por parte dos teólogos e padres 
brasileiros era motivado tanto pela dificuldade de se perceberem en-
viados para outros países, mas também pela vontade de atuar junto 
aos grupos de emigrantes brasileiros necessitados de acompanha-
mento que, saindo do RS, encontravam-se abandonados e desassiti-
dos em outros estados do Brasil.

Os formadores me diziam sempre: “vocês são preparados aqui, co-
nhecem o idioma, conhecem a teologia, conhecem o ambiente, vocês 
vão produzir muitos frutos. Esse era o meu sonho, a minha esperan-
ça. Mas não que eclodisse depois com uma facada como me deram, 
cortando tudo aquilo que meteram na cabeça durante 12 anos, man-
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dando-me fora do meu ideal. Posso até desculpá-los. Não desculpo 
essa guerra que eles nos declararam. Eles estavam lá para nos orientar 
e não para nos guerrear. Eu acho que os direitos deles estava no di-
reito, era abrir mais a educação, a formação, para um entendimen-
to, para uma solução do problema. O ruim deles é que eles partiram 
para a radicalização, como também nós partimos para a radicalização 
(Luis Conte).
Durante os anos de formação, nós pensávamos que iríamos ser pa-
dres, trabalhando no Brasil. Somente em Roma eu notei que a Con-
gregação iria trabalhar entre os migrantes italianos. A questão que 
levantávamos era que nós não podíamos ficar só com os italianos. 
Teríamos que abrir para outras etnias. Isso diziam os teólogos brasi-
leiros (Mário D’Agostini). 
Para nós principiantes, era impossível entender a profundidade dos 
comentários que se faziam sobre a finalidade da congregação (Davide 
Fontana).
Quando eu comecei a ouvir o ‘pro italis’, eu não entendi bolacha ne-
nhuma. Eu só sei que depois veio a determinação que nós éramos 
para os italianos emigrados. Para nós foi uma novidade, muito mal 
recebida. No início a gente nem ligava. Era só mais um assunto (Ar-
temino Brugnarotto).
Foi uma briga em cima do pro italis. Em seguida a ideologia se ex-
pressou sobre a afinidade, assim: quem não for italiano e não tem 
afinidade natural, tem que adquirir a afinidade aquisitiva.  Quando 
o meu grupo percebeu o terremoto e ouvia o ‘pro italis’, todos dizía-
mos: tem que tirar o italis e deixar só imigrantis. Claro que entrava a 
questão da etnia. Eu nunca tive raiva da cultura italiana. O padre De 
Candido me perguntava: Vocês querem todas as migrações, vocês são 
capazes de comer a comida polonesa? Frases assim me foram feitas 
na direção espiritual: vocês não vêm que estão extrapolando? Vocês 
querem abraçar todos os migrantes do mundo e vocês vão se emba-
nanar (Ottone Tasca)!  
Nós suspirávamos pela ampliação da nossa finalidade porque desta 
maneira não estávamos restritos apenas a uma etnia, mas a partir da 
nossa atender também outras culturas (João Lorenzato). 
No tempo em que nós estávamos na teologia era o tempo da migração 
do Rio Grande para Santa Catarina e Paraná. Nós tínhamos os nossos 
parentes que diziam: “estamos aqui na colonização, não temos nin-
guém, por que vocês não vêm aqui? Nós não entendíamos muito. Se 
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eles também eram migrantes, por que tínhamos que acompanhar os 
italianos no mundo e não acompanhar os nossos aqui (João Garbos-
sa)?
Muitos italianos diziam aos brasileiros: vocês estão esquentando uma 
cobra no peito, querendo abrir a Congregação para outras naciona-
lidades, depois vão ser mordidos. Os italianos não acreditavam nos 
brasileiros. Quando veio o primeiro padre brasileiro na Província São 
Paulo, Padre Írio, coitado, como ele sofreu. Era visto como um escala-
briniano de segunda categoria (Romano Bevilacqua). 
Senti que a minha destinação foi muito positiva, muito embora alguns 
dos padres e formadores com quem convivia achavam uma traição 
eu estar a serviço de uma comunidade que não era italiana- eu atuava 
com os portugueses - pois este não era o carisma Scalabriniano (De-
lísio Ártico).
A gente aceitava a finalidade, mas depois começou aquela barulheira 
lá com o padre Aliti, Zandoná que eram muito agarrados aos italia-
nos. Nós éramos mais liberais, queríamos atender todos os migrantes, 
não só os italianos, mas também os brasileiros (Bruno Busatta).

7.3. Capítulo de 1957
No Capítulo geral de 1957, a questão da finalidade da Congre-

gação foi muito debatida, como também a questão dois seminários 
fora da Itália. Sabemos que os representantes da Província São Pedro 
tinham levado a proposta do fechamento dos seminários do Brasil. 
Uma vez encerrado o Capítulo, o superior geral, Padre Larcher es-
creveu aos superiores de colégios e residências religiosas no 28 / 9 / 
1957, recordando algumas decisões do Capítulo. No texto aparecem 
claramente a finalidade da Congregação e da formação, mas já apa-
rece certa flexibilidade, pelo menos diante do trabalho apostólico dos 
sacerdotes:  

1) A Pia Sociedade Scalabriniana está em condição de levar em 
frente o seu trabalho mantendo intacto a finalidade que lhe foi dada 
pelo venerável fundador, como se encontra expresso no capítulo 1º 
das Constituições. Apesar de algumas propostas de ampliação da fi-
nalidade, o Capítulo geral foi unânime em manter intacta tal finali-
dade, afirmando que;
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A Pia Sociedade tem condições de assistir os italianos emigrados, 
durante todo o processo de integração, tendo um cuidado especial 
daqueles da primeira geração. 

Nas nações migratórias, onde levam em frente o ministério, po-
dem ser abertas casas de formação, escolas, e institutos, e organizar 
obras de assistência cultural e social.

Se for necessário para garantir e alcançar, seja também indireta-
mente, a finalidade da finalidade específica e se os Ordinários o pedi-
rem, pode também interessar-se dos bens espirituais também de ou-
tros fiéis, assumindo paróquias e organizando obras que não sejam 
propriamente para os italianos. 

2) Formação.
	- Preparação dos que vão trabalhar nos seminários...
	- Que a escola de teologia seja definitivamente unificada.
	- Que com 1958 tenha início o ano de preparação técnica ao apos-
tolado.

	- Criação de uma direção geral da formação, junto à cúria geral.
	- Que seja obrigatório para todos os aspirantes escalabrinianos do 
exterior o estudo da língua italiana. 

7.4. As Constituições e a fórmula dos Votos
Fórmula de 1936 a 1972
“Ego…facio (renovo) meam professionem votorum simplicium 

(ad annum oppure in perpetuum), et promitto obedientiam, casti-
tatem et paupertatem Deo ac Beatissimae et Immaculatae Virgini 
Mariae, et Reverendo Patri N. N., Superiori generali Piae Societatis 
Missionariorum a Sancto Carolo pro ltalis emigratis, suisque succes-
soribus, secundum Constitutiones praedictae Piae Societatis”.

Os padres italianos, além da questão do carisma, isto é, da finali-
dade da Congregação, se colocavam também um problema jurídico 
e de consciência a partir da fórmula dos votos que tinha professado. 
A profissão perpétua é o ato mais solene para a vida religiosa. A fór-
mula dos votos tem dentro de si o elemento interno e espiritual da 
profissão e do juramento, mas tem também em si o elemento formal 
e visível. A fórmula da profissão indica a consagração a Deus, mas 
também a pertença a uma família em vista de uma finalidade especí-
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fica. A fórmula engajava o religioso em favor dos italianos emigrados 
e engajava a acatar as Constituições. A fórmula dos Votos era um dos 
pontos que alicerçava a posição, sem concessões, dos padres italia-
nos. Foram eles formam demais? Deram demasiada importância à 
letra e não se abriram ao espírito? Usaram a fórmula para defender 
suas idéias e combater a parte que propunha a abertura da finali-
dade? Temos que convir que, excluídos alguns exageros, eles eram 
honestos em suas afirmações e em sua luta.

Uns padres que eu conheci, eu os vi chorar, padres de certa idade 
que me disseram assim: padre, eu fui educado para a emigração e 
para a emigração italiana, para os migrantes italianos. Todos os estu-
dos que fiz, os votos que fiz, eu os fiz segundo as Constituições que 
diziam: missionários para os emigrantes italianos, agora como é esta 
história, como é que faço?  Eu fiz os votos para esta finalidade, agora 
é um trair, trair a minha vocação ou a finalidade da Congregação. 
Mas como posso, eu que fiz os votos para os italianos, os emigrantes 
italianos, eu não posso trair os meus votos e a minha vocação. Mesmo 
em outros países do mundo se dizia: mas nós fizemos os votos para os 
italianos e não para os descendentes ou para outros migrantes (Gio-
vanni Simonetto). 
Desculpe pela dor que causamos, mas temos que obedecer a Consci-
ência, dirão os padres De Candido e Aliti ao escrever ao superior ge-
ral; esta linha de orientação, para nós borbulhou sempre límpida dos 
primeiros artigos das Constituições e nos pareceu sempre um dever 
grave de consciência segui-la na formação dos jovens, o não segui-la 
nos pareceu que, além de trair a nossa consciência, trairia também 
tantos jovens, dirá o padre Ciotola, também escrevendo ao superior 
geral.
Um padre inteligente, professor e teologia me disse: olhe, eu duvido 
da validade da minha profissão religiosa, porque nós a fizemos pro 
italis migrantis, agora temos que ir para outros migrantes. Isto me 
deixou um pouquinho em conflito (Paolo Dal Grande). 
O nó era que eles tinham feito os votos pro italis migrantis, e eles 
diziam: então os nossos votos são ou não válidos? (João Granzotto).
Os padres como Ceccato e Danese defendiam a finalidade a partir 
da profissão. Havia uma necessidade de respeitar a opção assumi-
da na profissão religiosa. Tinham feito a profissão para os italianos 
emigrados. Aquele era o ideal. Se não houvesse esta condição, teriam 
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aceitado a profissão? Esta era a questão jurídica que mais criava difi-
culdade. Então os superiores não poderiam obrigar a obediência fora 
do pacto proposto na profissão. Aqueles que tinham feito a profissão 
para assistir os seus compatriotas, era lógico que se sentissem à von-
tade dentro do ideal proposto. Alguns quiseram ficar firmes com o 
pacto feito na profissão (Ervino Vivian). 

Havia padres e também estudantes que apoiavam a atitude dos 
que defendiam a finalidade da Congregação para os italianos, par-
tindo do fato de como fora feita a profissão religiosa. Mas quase to-
dos os estudantes eram pela abertura da finalidade. Como veremos 
mais tarde, os próprios estudantes já tinham ouvidos ecos de que a 
Congregação teria que se abrir e discutir a sua finalidade e esses ecos 
vinham até da Direção geral.

Na filosofia nós éramos totalmente inocentes de qualquer questio-
namento. Em 1955 passou em São Paulo o Conselheiro geral, padre 
Milini e disse que a Congregação pensava estender a finalidade para 
outras etnias que a italiana. Certo dia na meditação da manhã veio o 
padre Simonetto e ele nos acusou de nós não sermos para os italianos. 
Foi ali que eu comecei a tomar consciência que havia uma crise, por-
que eu voltei de Anita Garibaldi onde estava o padre Elias Bordignon 
e olhando em cima da mesa vi uma carta do Luis Conte que estava já 
na Argentina (ou 5º ano) e que não gostava de ter saído do Brasil e que 
dizia: “Não sejam bobos de sair do Brasil”. Então o padre Simonet-
to encontrou matéria para fazer um levante de escudos, porque nós 
não tínhamos o espírito missionário. Terminada a meditação eu fui no 
quarto dele e disse: “padre, mas o padre Milini disse pra nós em São 
Paulo que eles iriam abrir para outras etnias, não é que somos contra 
os italianos. Ele deu um soco na mesa e disse:” E quem dá autoridade 
à direção geral de falar estas coisas que são contra as constituições”! 
Aí eu entendi que a briga era interna, entre a direção geral e o grupo 
de Guaporé (João Garbossa). 
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8

OS ATAQUES

 
8. 1. Vocês têm que sair da pátria

À medida que os dois partidos iam se acirrando, uma bandeira 
ocupou um posto preeminente no debate. Os brasileiros querendo 
ficar no Brasil e os italianos exigindo que eles saíssem da pátria para 
atender os emigrantes italianos. Exigiam que fosse dado aos brasilei-
ros o mesmo tratamento dado aos missionários italianos e que eles 
fossem fiéis ao carisma escalabriniano, como rezavam as Constitui-
ções e a fórmula dos votos religiosos. O radicalismo italiano provo-
cou o radicalismo brasileiro:

Eu voltei de Anita Garibaldi onde estava o padre Elias Bordignon e 
olhando em cima da mesa vi uma carta do Luis Conte que estava já na 
Argentina (ou 5º ano) e que não gostava de ter saído do Brasil e que 
dizia: “Não sejam bobos de sair do Brasil” (Garbossa).
O Brasil precisava de sangue novo. Ademais, eu sempre senti que eu 
era um cidadão brasileiro, com personalidade de brasileiro. A idéia 
geral dos seminários nos Brasil nos anos 40, era de que todos nós – 
italianos oriundos – éramos brasileiros e iríamos trabalhar na igreja 
do Brasil. Ninguém nos tinha dito que o problema da migração ita-
liana iria ser um problema, fenômeno histórico, que iria exigir a saída 
dos padres brasileiros para outros países. Eles diziam que, como os 
italianos eram obrigados a sair da Itália para ministrar, os brasileiros 
também tinham a obrigação de sair do Brasil para assistir os italianos 
em qualquer parte do mundo onde houvesse italianos. Disto nasceu 
uma atitude de desconfiança e suspeita entre os membros italianos 
e brasileiros. Como consequência de tudo isto, eles queriam que os 
brasileiros, como os italianos, fossem obrigados a sair do país. Isto era 
um choque para todos os brasileiros. Os nomes que mais defendiam a 
finalidade para os italianos eram: De Candido, Aliti, Ciotola, Zando-
ná, Simonetto, Ciman. Eles diziam que, como os italianos eram obri-
gados a sair da Itália, os brasileiros também tinham a obrigação de 
sair do Brasil para assistir os italianos em qualquer parte do mundo. 
Esta corrente era representada pelos sacerdotes italianos chagados ao 
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Brasil depois da segunda guerra mundial. Eles levantaram o debate 
sobre o carisma. Aí nasceram as atitudes de desconfiança e suspei-
ta entre italianos e brasileiros. Como consequência de tudo isso, eles 
queriam que os brasileiros fossem obrigados a sair do país. Isto era 
um choque para todos os brasileiros (Mário D’Agostini). 
O padre Aliti me chamou para o turno. Eu expus o problema. Eu dis-
se: olha eu não estou me recusando se um dia me pedirem de sair fora 
do Brasil, embora eu não goste da Argentina, ma para os Estados Uni-
dos, para a França, eu não me recuso. Embora eu esteja mais prepara-
do para trabalhar em paróquia, do que para o carisma escalabriniano. 
Era triste porque éramos vigiados. Sim, uma que outra vez a gente fa-
zia crítica, mas éramos vigiados injustamente. Tanto que se criou uma 
coisa, que não se pode dizer que eu fico no Brasil. Você tem que dizer 
que tem de sair do Brasil. Houve o capítulo geral em que foi nomeado 
o padre Larcher. Então o padre Simonetto chegou no capítulo geral e 
disse: “Ali no Rio Grande eu tenho dois padres recém-ordenados (eu 
e o Adelino), mas eu não quero nenhum deles porque eles devem sair 
do país, eu não quero que eles fiquem no Brasil (Jacob Bordin)”.
Certamente nas meditações, no último ano, se tocava muito no assun-
to de ter de sair do Brasil. Talvez não chocasse tanto se tivesse sido 
dito de outra maneira. Tivéssemos tido uma explicação. As frases 
eram soltas e nós não sabíamos fazer a ligação com a vida (Adelino 
De Carli).
Nós não éramos fechados para sair, mas acostumados com o siste-
ma paroquial do Rio Grande, não tínhamos idéia do que fosse outro 
trabalho. Não havia antecedentes, éramos quase os primeiros, não 
tínhamos grandes atrativos para sair como tinham os italianos que 
vinham para cá e voltavam para lá, contando histórias de missões. 
No fundo, se nos destinassem ao Brasil nós ficávamos contentes. Não 
tínhamos o grande élan da missionariedade por uma falta também de 
experiência. O Conte sempre lutou para não sair. Ele foi forçado. Ele 
era da tese que não tínhamos que sair. Ele reagiu. Os outros foram 
destinados como pioneiros. O que botava medo no pessoal ir a um 
mundo estranho, onde não há outros colegas, mundo do inglês, então 
havia um receio. Não foram com grande alegria. Mais do que a falta 
de espírito era a razão do desconhecido (João Garbossa).
O padre Rafael Marchisella estava convencido que nós não éramos 
capazes de sair do Brasil. Quando chegou a minha vez e eu apostava 
com outros colegas: nós iremos sair. Isso era pacífico e tranquilo. Aí 
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o provincial, Ângelo Corso disse: você irá trabalhar na Casca! Aí no 
refeitório, na frente de 8 padres, eu já padre, o padre italiano disse: 
então, então padre, para onde você foi destinado? Eu percebi a dose 
e a carga de ironia que vinha atrás da pergunta e respondi: eu irei 
pro seminário da Casca. Ele concluiu: e assim se confirma aquilo que 
viemos dizendo há anos, que vocês não são capazes de sair! E eu senti 
toda a dor, mas tinha todo o consolo que tinha recebido ordem ex-
pressa de ir lá. Em seguida em soube dos padres da Casca que disse-
ram: Fomos nós fazer o pedido especial para a província, por escrito, 
para que você viesse pra cá. Os formadores nos diziam: os brasileiros 
não têm capacidade de sair da pátria. Os brasileiros dizem que preci-
sa ampliar o leque de atendimento e não ficar só com os italianos, mas 
eles vibram só com a cultura brasileira e não têm capacidade de sair 
da pátria (Ottone Tasca).
Um dia o padre Augusto recebeu uma provocação do padre Aliti: “Se 
você não quer ser missionário, pegue a mais curta, se mande”. Ele 
saindo decepcionado disse: “Desse jeito o que é que nós vamos fa-
zer”? Eu e o padre Ernesto Fanni dissemos: “Vamos aguentar porque 
o tempo passa”! A gente aguentava (Eloi Dalla Vecchia).
Quando fui escolhido para ir para os USA o Aliti abriu uma bocaça 
e disse: “Mas como, ele que não queria ir para o exterior agora vai 
para os USA!”. “Eu fui fiel ao meu princípio, disse eu, se a província 
é missionária e eu fui escolhido para ser missionário no exterior, eu 
vou” (João Granzotto).

8. 2. Vão embora!
	 Os formadores não podiam e não queriam que fosse discu-

tida a questão de sair da pátria, da missionariedade e da finalidade 
da Congregação. Não havia alternativas, ou os estudantes assumiam 
esta orientação, ou tinham que sair. Os formadores não deixavam 
alternativas, ou os estudantes aceitavam a proposta ou deviam sair 
do seminário e procurar alguma diocese; deviam ser expulsos. So-
bre isso eles se mantiveram irredutíveis. A maioria dos estudantes 
aceitava a ideia da missionariedade, mas não aceitava o modo como 
ela era apresentada e, sobretudo reagia diante da rigidez dos forma-
dores. Por outro lado, os clérigos queriam ser sacerdotes, buscaram 
o sacerdócio durante tantos anos, eles tinham muito amizade com os 
sacerdotes carlistas das paróquias e não podiam, agora que estavam 
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terminando os estudos, deixar a Congregação. Criou-se uma espécie 
de síndrome da expulsão. Os estudantes sentiam que pesava sobre 
eles uma sentença, viviam sob a ameaça permanente de serem expul-
sos. 

Chegamos a um certo ponto de querer, não sei de onde nasceu esta 
idéia, nos expulsar a todos a nós que estávamos no último ano de te-
ologia, porque não concordávamos com certas idéias de finalidade de 
Congregação. Então houve um movimento e houve gente que queria 
tomar atitudes drásticas de nem mais querer participar de aulas de 
certos padres. Eu mesmo aconselhei a um padre a não fazer isto (Flo-
rindo Ghiggi).
Os formadores italianos recém chegados que vieram com esta menta-
lidade de sermos só para os italianos emigrados, sugeriram a mim e 
a outros que fôssemos embora. Mas as pessoas depois de todos esses 
anos de formação, de um momento para outro, diante de uma situ-
ação dessas, sair, achávamos também que não era possível. Deviam 
dar-nos qualquer outra possibilidade. Diante disso, houve a luta para 
chegar ao sacerdócio e depois às destinações. Então se criou aquela 
situação negativa contra os clérigos que eles não davam bom exem-
plo. Para mim, o diretor espiritual no quarto ano de teologia me disse 
que era melhor que eu pedisse à Congregação de sair e ir para o clero 
secular. Ele e a direção do seminário me dariam todo o apoio, diante 
do bispo; que eu devia sair da Congregação, eu era feito para o clero 
secular e não para o carisma escalabriniano. O superior geral estava 
em Guaporé, fui falar com ele e ele me disse: quem tem autoridade 
de dar esta decisão é o superior geral e você continua como está, você 
não vai sair da Congregação não, você continua como está. Só se dis-
ponha a obedecer aos superiores, onde quer que eles te mandem, mas 
você não sai da Congregação (Jacob Bordin). 
Eu queria ser padre, a minha vocação era ser sacerdote, e quando 
ouvíamos as ameaças de sermos mandados embora e as brigas entre 
padres, então para mim ficaram marcadas estas datas, porque amea-
çavam a continuação de minha vocação sacerdotal, religiosa e escala-
briniana. Mais ainda nós estávamos com o pé já no diaconato. O nosso 
reitor já falava de encontrar o bispo em vista das ordens. Estes anos 
ficaram marcados na minha memória. Esta revolução nasceu no ano 
de 1956 e acabou no 57 (Santo Cigolini). 
O padre Aliti nos provocava dizendo: pode ser que vocês vão às férias 
e não vão mais voltar; que alguns clérigos procurem outros seminá-
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rios; tem um grupo de brasileiros contra a finalidade. Queria que fôs-
semos fanáticos para sair do Brasil. Eu apoiei a alguns para que não 
fossem embora, mas continuassem (Erneso Fanni).
Os italianos diziam: se vocês não aceitam de se tornarem missioná-
rios para os italianos, podem ir embora. Eu me lembro quando fui às 
férias durante a teologia, o padre Zandoná disse para o meu pai: se 
teu filho não quiser ser missionário, é melhor que saia.  Isso ele dizia 
também para mim (Eloi Dalla Vecchia). 
O padre Aliti falava: “há alguns brasileiros que não aceitam o caris-
ma e acham que o padre escalabriniano é igual a qualquer outro, en-
tão devo insistir que se vocês não aceitam o carisma da Congregação 
vocês vão ser mandados embora, porque não podem entrar nesta 
congregação e ao mesmo tempo, ter outro espírito”.  No noviciado, 
grande parte das palestras dele eram sobre o carisma e com muita 
insistência e até com severidade: “Vocês vão fazer a profissão e a pro-
messa a Deus de vocês trabalharem para os imigrantes italianos. Vo-
cês devem aceitar isto” (Cláudio Ambrozio). 

8.3. Vamos fechar os seminários
	 A situação se agravou tanto que alguns padres italianos che-

garam a levantar a hipótese de fechar os seminários. Anteriormente 
tinha-se ventilado a idéia de enviar todos os brasileiros fazer a teolo-
gia em Roma, mas como esta idéia não foi para frente, a única saída 
era fechar os seminários. Essa hipótese foi manifestada tanto em mo-
mentos de desabafo ou de grandes comoções, como em momentos 
mais sérios como no próprio Capítulo geral de 1957: 

Eu ouvi direta e indiretamente que seria melhor acabar com os semi-
nários do Brasil. Ouvi isto e também se comentava (Florindo Ghiggi).
Ouvi alguém dizer que alguns membros da Congregação se expres-
savam mais ou menos nesta maneira. Pessoalmente ninguém afirmou 
isto na minha presença (Mário D’Agostini).
Olha neste sentido, eu digo a verdade que ouvi este zum zum de fe-
char os seminários. Especialmente perto do capítulo do 57, sim algu-
ma voz e outra, mas não no sentido de dizer: erramos. Só um zum 
zum, quase a dizer: não seria o caso, para se pensar (Danilo Peccin). 
Encontrando-me eu já em São Paulo (1957), o provincial padre Isido-
ro, pediu a nós brasileiros, padre Reynaldo, padre Alcides, padre Írio, 
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padre Gumercindo e eu, de escrever uma carta para o superior geral, 
pedindo que não fossem fechados os seminários no Brasil; tudo isso 
porque a situação estava efervescendo. Correu esta idéia do fecha-
mento, e por isso escrevemos à Direção geral, no mês de setembro ou 
de outubro (João Lorenzato). 
Em 1957 eu sou vice-reitor filósofos em São Paulo. Nesse período é 
que chega de Guaporé uma carta para ser assinada pelo padre Gu-
mercindo e eu (Danilo Peccin). 
Pessoalmente eu nunca ouvi, mas com a chegada de alguns estudan-
tes italianos que se arrependeram de ter aceitado de serem destinados 
ao Brasil para completar os estudos de teologia. Tivemos dois que 
regiram bastante e até um saiu como reação. Ouvimos esta reação. 
Nasceu com a chegada dos primeiros estudantes italianos no RS (San-
to Cigolini).  
Os italianos tinham medo de que os brasileiros viessem a tomar con-
ta da Congregação no Brasil, já tinha bastante vocações, já tinha di-
versos padres, tinha um grupo bom de brasileiros no RS. Esse medo 
levou a idéia que era melhor fechar os seminários porque: em 1958, 
quando saí do RS, eu passei em Porto Alegre para pegar o aviãozinho 
para São Paulo. Eu dormi num quarto junto com o padre provincial. 
Eu já era padre, então ele se abriu. Ele disse: eu escrevi uma carta para 
a Direção geral pedindo para fechar um seminário! Eu tenho uma 
memória de uma carta que correu aqui em São Paulo, em favor dos 
seminários, para que não fossem fechados, mas eu não me recordo 
se assinei. Tenho a memória que houve uma carta que passou para 
assinar (Jacob Bordin).
Alguns padres italianos eram da opinião que se fechassem os nos-
sos seminários no exterior, com as costumeiras desculpas de que nós 
éramos destinados para os italianos e afirmavam isso também diante 
dos padres brasileiros. Tomei a defesa dos brasileiros.  Mas uma coisa 
é certa: muitos dos nossos padres brasileiros são muito superiores a 
certos padrecos – respeitando o caráter sacerdotal – seja pelo espírito 
de sacrifício, seja pela humildade e seja pelo modo de tratar a gente. 
Um padre Alcides Zanella, por exemplo, com sua simplicidade, sua 
piedade e bondade está fazendo muito bem, mesmo se menos inteli-
gente e menos instruído que os nossos italianos (Romano Bevilacqua, 
Carta ao superior geral)
A gente ouviu sim frases sobre a necessidade de fechar os seminários, 
mas não de forma frequente e impondo as coisas. Eu não senti isso. 
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Nós sentimos quando muitos companheiros, depois da ordenação fo-
ram para os diocesanos (Adelino De Carli).
A questão de fechar os seminários eu a escutei em 1957. Explodiu em 
Guaporé, quando voltou para Nova Bassano, o padre Mário Bianchi 
e desabafou uma hora e meia, repetindo: ‘nós não devíamos ter aber-
to os seminários do Brasil, porque nós sabíamos que vocês iriam ser 
contra nós!’ Esta frase eu a ouvi e a recordo. Isso porque os brasileiros 
não teriam a afinidade natural. É que o Luis Conte, ainda clérigo tinha 
dito que, algumas idéias só podem vingar quando morrerem certas 
pessoas (Ottone Tasca).
A gente não acreditava que isso acontecesse, isto estava na cabeça dos 
mais exaltados. Aquilo que sentíamos era que nós como brasileiros 
não éramos bem quistos por sermos de outra etnia e que tínhamos 
que nos enquadrar com a finalidade da Congregação. Não tínhamos 
medo de que fechassem os seminários. Havia uma certa guerra in-
direta, não para fechar os seminários, mas empurravam alguns para 
serem diocesanos, como o Miotto, Zanchet, Fontana, Garbin (João 
Garbossa).
Lá em Roma eu nunca escutei alguma expressão contra a presença 
dos seminários no Brasil. Os padres Prevedello e Larcher tinham o 
máximo conceito dos seminários fora da Itália (Rovílio Guizzardi).
A notícia da possibilidade de fechar os seminários no Brasil veio ain-
da quando eu estava na filosofia em São Paulo, em 1959. Numa con-
versa à noite no refeitório quando estava só o padre vice-reitor, que 
tinha voltado um pouco pessimista do Rio Grande, ele nos deu um 
susto, mas depois tudo passou e fomos em frente (Eloi Dalla Vecchia). 
A questão da finalidade, do conflito entre estudantes e formadores, 
foi uma questão muito aguda, tanto que alguém que era formador 
disse: vamos queimar o seminário de Guaporé e da Casca que não 
adianta mais! Quem sabe se os padres que nós vamos formar vão con-
tinuar aquilo que nós estamos fazendo (Giuseppe Corradin)?
No Capítulo de 1957, não obterem aquilo pelo qual foram enviados 
(fechamento dos seminários, envio da maioria dos padres brasileiros 
para o exterior...) e os delegados voltaram para a província insatisfei-
tos (Padre Larcher).
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8. 4. Equipe formativa, clérigos e seminaristas
Nos anos em que o conflito se tornou mais forte, a comunidade do 

seminário de Guaporé era numerosa e heterogênea. A mesma casa 
acolhia os seminaristas menores do curso ginasial e científico, os no-
viços e os teólogos religiosos. Esta realidade talvez possa ser aponta-
da como uma das causas do conflito, ou pelo menos pelo seu agrava-
mento ou pela dificuldade de não ter havido uma boa administração 
do conflito. Concentrou-se num mesmo lugar todo o grupo de for-
madores e de professores, professando a mesma orientação formati-
va. Formou-se um bloco. Este bloco inflexível fez surgir outro bloco 
igualmente inflexível, dos opositores. Os dois blocos nunca se encon-
trando, mas sempre se estudando, se espreitando e se analisando. Os 
dois blocos, um formado pela equipe formativa e professores, o outro 
formado pelos teólogos. O bloco dos formadores fazendo o esforço 
de aliciar e atrair adeptos entre os meninos menores, que eram cate-
quizados segundo a orientação do grupo italiano e prevenidos contra 
o comportamento e as idéias dos clérigos. Sobretudo o padre Aliti 
que tinha nas mãos a direção espiritual e o noviciado tinha muita 
incidência sobre os mais jovens. Muitos destes fechavam com o seu 
pensamento e se tornaram o seu pelotão para lançar as farpadas con-
tra os clérigos. Os seminaristas menores eram acompanhados tanto 
pelos padres como pelos teólogos que eram seus clérigos e professo-
res. A situação dos clérigos era muito chata porque se encontravam 
agredidos tanto pelos formadores como pelos menores. Claro, nem 
todos os menores, fechavam com os padres, mas muitos sim.

Um dos formadores incutia fanatismo nos menores e conseguia fazer 
um grupo de seguidores fanáticos. Ele procurava manipular aqueles 
que ainda não eram maduros e jogando-os contra nós (Florindo Ghi-
ggi). 
O padre espiritual estava no centro desta confusão. Nós nos encontra-
mos diante desta mancha preta. Ele falava muito sobre isso e muitos 
dos nossos estudantes faziam observações no refeitório (Santo Cigo-
lini).
O provincial chegava na meditação dos seminaristas e dos clérigos e 
em público chamava atenção dos clérigos dizendo que eram de mau 
exemplo. O padre Aliti quando entrava na igreja ou quando fazia a 
direção espiritual, chamava atenção. Ele falava contra os clérigos. Aos 
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seminaristas dizia que não deviam seguir o exemplo dos clérigos, 
pois eles não estavam de acordo com o carisma escalabriniano, que 
os clérigos eram contra; os clérigos não deveriam ser escalabrinianos, 
mas seculares. Pedia para os seminaristas não escutar e não seguir o 
exemplo dos clérigos. E nós clérigos nunca falávamos com os semina-
ristas sobre a questão do carisma, favor ou contra que tínhamos esta 
ou aquela idéia. A gente fez um turno, uma escala. Íamos em cima 
do teto da igreja para escutar o que o Aliti falava aos seminaristas. 
Então cada dia um clérigo ia escutar, e se escutava, lá em cima do 
teto da igreja. Quando falava o padre provincial, nos retiros, descia o 
pau sobre os clérigos. Outros padres faziam a mesma coisa. E o padre 
espiritual quase diariamente sempre batia sobre esta tecla.  Quando 
chegou a vez do padre Juarez Segalin, Levino Galli, Redovino e mais 
alguns fazer o noviciado, o padre Aliti não permitiu que o provincial 
deixasse o padre Zago continuar pois ele iria estragar o grupo. Para 
nós foi um golpe (Jacob Bordin). 
Quem incitava muito era o Aliti com suas meditações radicalistas. 
Mas era um problema muito pessoal dele. Havia preferências com 
os menores. Os teólogos eram muito marcados pelos formadores que 
tentavam proteger os seminaristas mais jovens. Eu senti isso. Por cau-
sa disso diversos colegas foram mandados embora. Houve a limpeza 
de alguns clérigos. Havia muito medo de ser mandado embora. Eu 
me salvei graças ao apoio de dois padres, mas já tinha sido mandado 
embora. Alguns formadores incitavam os meninos com suas medita-
ções radicalistas. Mas eles tinham problemas muito pessoais e tinham 
suas preferências, seus puxa-sacos (Adelino De Carli). 
Tinha alguns seminaristas que vieram para São Paulo já prevenidos. 
São Paulo iria estragar o ideal. Tinha, por exemplo, o Segalin, era mui-
to ligado ao padre Aliti. Outro foi o Redovino. Eles começaram a criar 
problemas (Romano Bevilacqua).
Havia também seminaristas a favor dos italianos, eram os queridi-
nhos entre eles o Pedro Miotto, Levino Galli, Juarez Segalin, Redovi-
no Rizzardo, o Scalco era o mais fanático. (Ernesto Fanni).
Havia um grupo que casou, casou fortemente com a idéia de que éra-
mos para os italianos e defendiam publicamente esta idéia (Cláudio 
Ambrozio).
O padre espiritual, Aliti, foi aquele que estragou no sentido de lava-
gem cerebral. Picotava todo o dia. Ele tinha na mão o pré-noviciado, 
doutrinava, que eles sim tinham o carisma escalabriniano e não nós 
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clérigos. Tanto que muitos iam escutar os sermões que o espiritual 
fazia para os meninos, escondidos atrás nos bastidores. E ninguém 
mais fazia direção espiritual com ele, sendo ele o espiritual, pois não 
confiavam mais nele (Ottone Tasca). 
O padre Aliti era diretor espiritual. A gente sabia que as conversas 
entre o menino e o Aliti versavam sobre isso, sobre finalidade. Mi-
nava a coisa por baixo. Os meninos nos diziam: “Vocês não querem 
ser missionários”? Nós respondíamos que nós queremos ser pra todo 
o mundo. Alguns meninos da segunda e terceira série ginasial nos 
diziam: Se vocês não querem ser para os migrantes, então é melhor 
vocês saírem. Isso vinha das leituras espirituais que o padre espiri-
tual endiabrado falava ao mundo. Ele falava para os meninos e não 
tinha coragem de falar para nós. Eu, uma noite me recordo, entramos 
no assunto com o padre De Candido. Ele defendia muito os clérigos. 
Eu pessoalmente fiz uma observação meio séria. Ele me disse: logo 
você que é quieto e que é calmo, agora você se sai com essa! Eu disse: 
Padre, não dá mais para aguentar tantas provocações dos meninos 
que nem entendem nada, eles são simplesmente transmissores. Eles 
diziam: nós carlistas, nós missionários para os migrantes! E nós que 
já estávamos no final dos estudos tínhamos que ficar quietos para não 
criar alarde. Muitas vezes tivemos que ouvir dos meninos as farpa-
das encomendadas pelo Aliti: ‘digam a seus clérigos que se eles não 
querem ser missionários para os italianos, que se mandem’. A gente 
ficava incomodada quando os meninos saindo da leitura espiritual 
diziam: éh, vocês os clérigos que não querem ser para os italianos! Eu 
perguntava, mas quem fala isso pra vocês?  Eles diziam: é porque o 
padre espiritual falou isso ou aquilo, que para ser missionário precisa 
isso, precisa aquilo (Eloi Dalla Vecchia).
Os padres nos falavam: “Cuidado com aqueles clérigos porque estão 
no mau caminho, vocês devem seguir aquilo que nós estamos indi-
cando, o caminho verdadeiro, a finalidade da congregação” (Cláudio 
Ambrozio)
Nós entendemos a demissão do Simonetto era porque a nossa tese 
tinha vencido. E a sua ida para a Venezuela e foi entendida como um 
castigo (João Granzotto).
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8.5. Dois partidos e nenhum diálogo, nenhum encontro
Ouvindo tantas testemunhas que vivenciaram 10 anos de sofri-

mento e de conflito, é impressionando perceber como foi uma luta de 
dois exércitos que nunca se encontraram. Ninguém tomou a iniciati-
va de sentar-se e dialogar, nem pra brigar em público. Certamente o 
conflito teria sido muito menos doloroso se tivesse havido o diálogo, 
a capacidade de sentar-se e conversar. Havia um abismo, um silêncio 
entre as duas partes. O conflito era surdo, era clandestino. Havia um 
rio intransponível que separava ‘os do lado de cá e os de lado de lá 
da sanga’, que separava os dois partidos:

A questão era que havia dois partidos: um em favor da permanência 
dos brasileiros no Brasil, o outro que dizia que os brasileiros tinham 
que sair assim como saiam os italianos. Os brasileiros tinham a mes-
ma obrigação de deixar a pátria. Havia desconfiança e pouca comuni-
cação entre os dois grupos. ((Mário D’Agostini).
Diálogo nunca aconteceu. Pelo contrário, acho que o lado oposto co-
locava sempre mais lenha para atiçar o atrito, através de idéias e de 
atitudes (Florindo Ghiggi). 
Infelizmente, tenho a impressão de que nunca houve este diálogo en-
tre as duas partes. A coisa que faltou naqueles tempos, para o bem 
dos padres e dos estudantes. A coisa parou ali e foi amortecendo, si-
lenciosamente, mas sem nenhuma conclusão e nenhuma resposta. In-
felizmente nós agimos e reagimos, muitas vezes, sem nenhuma infor-
mação ou nenhuma instrução, sem preparação. Todos os problemas, 
desde o ginásio, noviciado, teologia, finalidade, eu seria capaz de pôr 
em cima uma pedra, para dizer: quanta ignorância e quanta falta de 
formação e informação que nós tivemos. E acuso até os padres que 
não estavam bem informados por causa da falta de diálogo entre eles, 
não serem capazes de usar a virtude da humildade, para dizer, vamos 
falar, vamos estudar, vamos decidir, aonde nos encontramos, para 
onde queremos ir. Não tiveram eles e não tivemos nós. O centro do 
conflito nasceu lá no seminário de Guaporé. Nós estávamos no centro 
desta incompreensão entre os padres a respeito da finalidade. O que 
mais me impressionou foi o desentendimento que havia entre os pró-
prios padres italianos. Os padres brasileiros eram só três. Os padres 
não se compreendiam (Santo Cigolini).



66

Quando passavam os grupinhos, os fanáticos, eles se fechavam no 
quarto com o vice-reitor, falavam em voz baixa, ninguém ouvia (Da-
nilo Peccin).
Houve falta de diálogo e uma desconfortável e acentuada ignorância 
teológica. Faltou a unidade, a compreensão criativa e, sobretudo o 
diálogo entre os padres italianos e os teólogos e sacerdotes brasileiros 
(Davide Fontana).
Havia os padres Ciotola, Delmi, Ciman, Simonetto, eles falavam entre 
si a respeito da finalidade e com certeza, falavam também a nosso 
respeito. O De Candido, acho, que era mais inteligente que os outros, 
ele nunca se manifestou, mas ele era líder, por isso, com certeza, ele 
também estava dentro. Eles falavam entre si. Eu não me recordo que 
eles tenham falado diretamente conosco sobre a finalidade. Só com 
o tempo ficamos sabendo da finalidade da congregação (Artemino 
Brugnarotto). 
Tudo era muito compreensível, ali faltou uma mediação. Houve con-
frontação sem mediação, portanto, houve ruptura, conflito (Rovílio 
Guizzardi).
Eu senti que havia a guerra na entrada da teologia em 1959. Aí senti 
as primeiras vozes. Ali encontramos clérigos do segundo, terceiro e 
quarto ano de teologia que faziam algumas observações com certo 
receio. Eles nos falavam à meia boca e nas horas que dava para con-
versar mais a sós, sem fazer alarde. Nós pegávamos as conversas tudo 
aos pedacinhos e entre nós comentávamos (Eloi Dalla Vecchia). 
Uma noite estávamos no quarto de um padre brasileiro e o padre rei-
tor apareceu de surpresa, ele devia estar escutando, e nos disse: os 
judeus ofenderam o Pai e o seu Cristo também! Fechou a porta e foi 
embora vermelho, e nós ficamos de queixo caído, pois não esperáva-
mos a visita surpreendente, porém nós não nos reuníamos em públi-
co para falar sobre isso (Eloi Dalla Vecchia).
Sabe, uma coisa que faltou foi a comunicação, não houve debate, não 
houve reunião especial de província, ao menos eu não lembro que 
houvesse. Se tivesse havido as coisas talvez fossem diferentes. O pro-
blema se concentrava em algumas pessoas de fato.  Se tivéssemos tido 
mais comunicação!  Não havia debates, havia reuniões e no fim do 
ano para a transferência do padre e para a relação da administração, 
quanto dinheiro tem no caixa, era assim (Giovanni Simonetto).



67

8.6 Momentos de graça
Como já foi enfatizado diversas vezes, todo este sofrimento vivido 

por ambos os lados deve sim ser buscado no debate sobre a finalidade 
da Congregação ou no conflito cultural, mas ele se deveu sobretudo 
pela ausência de diálogo e a incapacidade das duas partes sentarem 
juntas para equacionar os problemas e encontrar saídas. Em meio a 
todos esses desencontros, houve um momento de encontro de alguns 
estudantes com o reitor e houve sobretudo, um momento de graça 
que aconteceu no interior de um retiro dos padres no seminário de 
Guaporé. Ouçamos as testemunhas que estiveram presentes: 

Um dia provocamos a discussão com o reitor, na aula de teologia. 
Porque o conflito era surdo, era clandestino. De vez em quando tinha 
bolhas, mas nunca houve debate. E naquela manhã, eu fui o primeiro 
que falei: por que vocês exigem que nós escrevamos no pedido que 
nos dispomos para ir a qualquer lugar do mundo se nós colocamos 
na carta que vamos em qualquer lugar do planeta. Não é mais dispo-
nibilidade, não está mais livre o superior? E a turma diante da minha 
pergunta se fez coragem. Resultado: não teve mais aula. A turma per-
cebeu que dava para conversar sem flechadas, sem farpas, sem pon-
taria, sem agressão e houve uma conversa comprida. E aí puxaram 
fora: por que o espiritual faz toda esta fogueira por baixo? Foi um dia 
de diálogo mesmo. O reitor, depois que acabou a aula, disse pra mim: 
obrigado porque você introduziu o assunto, valeu muito, quebrou 
muito gelo. Senão era o grupo de lá e o grupo de cá (Ottone Tasca).
Eu disse muitas vezes: mas aqui é como PTB e PSD: no fim querem 
a mesma coisa e ninguém sabe onde está a diferença. Eu não acha-
va que houvesse razão de briga. A mim sempre doeu que houvesse 
uma leitura de briga. Até que nós chegamos em Guaporé num retiro 
animado pelo padre Vitorino Sanção, que era do movimento para o 
Mundo melhor. Para mim aquilo lá foi um momento muito importan-
te, quando dentro do retiro, por sugestão do padre Vitorino, se reúne 
uma equipe de italianos e uma equipe de brasileiros para ver como 
se podia entrar! Eu me lembro, deram a palavra a mim por primeiro. 
Eu disse: se há um erro na minha formação, foi ter sido formado só 
por italianos, Zago, Cavicci, Ceccato; os três reitores que eu tive des-
de quando entrei no seminário foram italianos. Se há algo de errado, 
porque o que eu sou vem daí. E do outro lado estava o outro gru-
po. Eu me lembro de um padre, chamado Ciman, que talvez a gente 
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não leve em conta, mas que eu achei muito importante. Quando eu 
falei, depois de umas palavrinhas, um padre italiano dos fanáticos, 
padre Cerato, então se levantou de pé e gritou: mas por que isso! E 
o padre olhou na cara e disse: estúpido. O padre Ciman começou as-
sim: ‘houve uma grande incompreensão dentro da província e nós 
formadores somos os primeiros culpados, nós não entendemos que 
os outros formados aqui tinham outra psicologia’. Daí a palavra se 
amainou. Aí o debate avançou e entramos na linha de dizer. Os italia-
nos perguntaram: ‘vocês querem a migração’? ‘Claro, respondíamos. 
Nunca pensamos coisa contrária, italiano, não italiano nunca fizemos 
o problema de italiano ou não italiano; mas agora estamos compre-
endendo a questão da migração como ela nos é colocada pelos Capí-
tulos’.  Para mim, a partir daquele momento, as coisas começaram a 
melhorar. Havia candidatos a provincial, um era italiano. A um certo 
momento chega um grupinho dos fanáticos do lado brasileiro e me 
disse: ‘tu deves ser o candidato dos brasileiros’. Eu respondi: ‘se vocês 
me dizem que é para unir a província, se vocês me garantem que é 
esta a intenção, eu topo. Se for para dividir, não contem comigo’. Não 
voltaram mais, não me falaram mais (Danilo Peccin).
O momento alto de graça foi num retiro grande. Era o movimento 
do mundo melhor. Convidaram para pregar o retiro um perito do 
movimento, o padre Vitorino Sansão, secular, formado em Roma. Ele 
orientou o retiro sobre o diálogo e no diálogo explodia isso aí. Qual 
é a maior dificuldade que têm os padres escalabrinianos do RS para 
dialogar? Viu-se que havia uma barreira, um muro que separava por 
causa da ideologia ou carisma: Congregação pro italis, para todos, 
para alguns. Ele foi capaz de governar o diálogo e a coisa cresceu, 
cresceu e os padres se acalmaram. E se expressavam, uma vez um pa-
dre italiano, depois um brasileiro. No último dia nós teólogos fomos 
chamados na sala para ele fazer o arremate e como que dizer, ‘vamos 
cicatrizar’. Uma vez que os padres se apaziguaram, devagarzinho a 
ar foi se esparramando entre os estudantes. E ainda assim, no fim um 
padre deu umas patadas no fim: “Como é então que se houve dizer 
que não precisa se interessar de formar escalabriniano, que é suficien-
te fazer bons padres?” Foi um ataque para os padres brasileiros. Ali os 
próprios padres italianos, depois de quatro dias de retiro mandaram 
o padre calar a boca. Os brasileiros vendo que os italianos mandaram 
parar um que agrediu, ficaram com uma impressão ótima. Eu recor-
do, eu estava lá (Ottone Tasca).
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O mal estar chegou a tal ponto que uma vez convidaram o padre 
Sanson para animar o retiro. Ele viu que não adiantava pregar retiro 
sem tocar os problemas principais. Então ele, como mediador, eu me 
lembro na sala perto da capela de Guaporé, ele provocou a coisa. Ali 
todo o mundo esvaziou o saco. Todo o mundo disse o que tinha pra 
dizer, porque as injustiças que estavam fazendo contra nós e eles di-
ziam que nós não éramos pros italianos. Aquilo foi a salvação porque 
depois quando todo o mundo disse o que tinha pra dizer, parece que 
acalmou. Foi o único momento de diálogo (João Garbossa).
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9

CONFLITO ENTRE ROMA E GUAPORÉ

Esta segunda parte será dedicada à relação entre a Direção geral e à 
Direção provincial da Província São Pedro e a equipe dos forma-

dores do seminário São Carlos de Guaporé.
Dentro do propósito deste estudo nos limitaremos a um tempo 

histórico muito breve, mais ou menos um ano, do tempo que vai do 
Capítulo de 1957 até meados de 1958. Por que este período. Porque 
neste Capítulo foi discutida a questão da finalidade da Congregação e 
tem-se informações que os representantes da Província São Pedro le-
vantaram seriamente este problema, inclusive levando a proposta do 
fechamento dos seminários do Brasil. Um terceiro fator veio apressar 
os acontecimentos, a súbita morte do padre Remígio Dalla Vecchia, 
reitor do seminário São Rafael da Casca. Considere-se também que 
neste Capítulo foi eleito superior geral op padre Raffaello Larcher 
que tinha atuado nos Estados Unidos, onde os seminários também 
tinham passado pelos mesmos problemas, porém, que se chegara a 
superá-los sem grandes traumas. Padre Larcher fora, além disso, con-
selheiro geral do padre Francisco Prevedello que já no Capítulo de 
1957 acenara para a necessidade de se refletir sobre a finalidade da 
Congregação, ele que fora também reitor do seminário de Guaporé.

Mesmo que este estudo considere um tempo muito curto, o mo-
mento em que a Direção geral interveio sobre a Província São Pedro, 
é certo que Roma sabia da problemática de Guaporé, talvez não ti-
vesse consciência da sua gravidade, acompanhando os fatos de longe 
sem se envolver. Porém, o próprio Larcher, em 958, fala que o mal 
estar se arrastava há mais de dez anos.

Como fontes de estudo serão tomadas as cartas que circularam 
entre a Direção geral, Direção provincial e padres do seminário. Mais 
que um trabalho de reflexão ou interpretação, será um trabalho de 
apresentação da documentação. 

Passados exatos cinquenta anos, alguns dos religiosos que foram 
atores deste momento ainda estão vivos. Fazemos esta viagem histó-
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rica sem nenhuma mágoa e despidos de espírito de juízo ou revanche 
com religiosos que, vivendo num determinado momento da cami-
nhada da Congregação, amaram a Congregarão e quiseram ser fiéis 
a ela, às Constituições, aos votos religiosos e à própria consciência.

9.1. Crise de autoridade
A questão vivida em Guaporé em torno da finalidade era sentida 

em toda a Congregação, tanto no nível da formação (USA), quanto da 
missão, como no nível de governo geral. As situações, os contextos e 
as pessoas eram diferentes. Sabemos que a mesma situação vivida em 
Guaporé fora sentida também pelos seminários dos Estados Unidos. 
Lá o processo foi anterior e não passou por situações tão dramáticas. 
Talvez a questão da missionariedade tenha sido colocada de maneira 
diferente, pois todos os ítalos americanos formados nos USAM aca-
baram ficando nas duas províncias norte americanas.

Os superiores provinciais da década de 1940 e início de 1950 fo-
ram os padres Corso e Zanzotti. Durante este tempo a questão da 
finalidade não era colocada, pelo menos com muito calor; os estu-
dantes de teologia ainda eram poucos e os superiores eram bastante 
abertos e moderados. Os estudantes só têm memórias positivas do 
padre Zanzotti e do Corso.

Em 1951 foi eleito superior geral o padre Francisco Prevedello. 
Ele participou junto com os padres Tirondola, Corso e outros do pro-
cesso de reavivamento da Congregação. Embora de caráter rígido 
e rigoroso, em muitos pontos ele tinha uma visão bastante aberta e 
compreensível. Antes de ser eleito superior geral, ele fora o segundo 
reitor do seminário de Guaporé. Por isso ele conhecia as águas que 
começavam a se movimentar. Sabe-se que na abertura do Capítulo de 
1951 o padre Prevedello fez um discurso acenando ao fato que Scala-
brini tinha enviado a Nova York um padre polonês para atender os 
poloneses e de outras atitudes do fundador. Quando, como geral, ele 
visitou o seminário de Guaporé teve uma atitude compreensível com 
os estudantes, tomando até posição contra um formador que queria 
impedir alguma ordenação dentro da Congregação. Aconteceu ali 
um conflito de autoridade, pois, normalmente, a aprovação para o 
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sacerdócio é dada pela equipe formativa e o próprio geral não deve-
ria aprovar alguém que não tivesse sido aprovado pelos formadores.

A própria renúncia do padre João Simonetto, superior provincial, 
se deveu mais a uma questão choque de autoridade do que ao pro-
blema da finalidade da Congregação. O próprio Simonetto assim se 
expressa referindo àquele momento histórico: 

Tu sabes que cada qual tem a sua autoridade. Tem uma autoridade 
suprema a quem todos nós estamos subordinados. As constituições 
dizem que é da competência do superior provincial a nomeação do 
reitor de um seminário. Se o superior geral não respeita este princípio 
acaba atropelando a autoridade inferior, por isso que me incomodou. 
Se tivesse havido outro caminho tomado por ele, se tivesse dito, olhe, 
nós sabemos que depende de você a nomeação, mas acredite que, ou-
vindo e vendo, vou aconselhar você a nomear outra pessoa, eu podia 
ser lógico, diante dessas novas razões do geral me parecia ser um 
teimoso se não quisesse aceitar e eu teria aceitado. Mas fazer daquela 
maneira era como uma bofetada na minha cara e de todos os conse-
lheiros, era ou não era?

Em 1957 foi eleito superior geral o padre Enrico Larcher, vindo 
dos Estados Unidos onde a crise do conflito a partir da formação já 
fora praticamente equacionada. Logo ele percebe a situação vivida 
em Guaporé e desejava encaminhar a sua superação. Diversas vezes 
ele afirmou que era preciso colocar os pontos nos is. No campo da 
finalidade, manifestava menos rigidez e afirmava, apoiado no Capí-
tulo: se for necessário para alcançar, seja também indiretamente a 
finalidade específica e se os Bispos pedirem, a Congregação pode 
também se interessar pelo bem espiritual de outros fiéis, assumindo 
paróquias e organizando obras que não sejam propriamente para os 
italianos. 

Ele afirmou muitas vezes que se deveria fazer de tudo para a pa-
cificar os ânimos da Província São Pedro. 

A renúncia do superior provincial se deu por causa de um impas-
se de poder e competências entre a direção geral e a direção provin-
cial. Era de direito do superior provincial nomear os reitores, mas o 
superior geral usou de sua autoridade maior e assumiu a nomeação 
do padre Danilo.

Por outro lado, o superior provincial e o grupo de padres italia-
nos do seminário estavam preocupados com a ortodoxia jurídica, as 
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Constituições, a fórmula dos votos e a competência do provincial. 
Os padres Aliti e De Candido que também pedirão o afastamento do 
seminário colocarão como os dois primeiros argumentos: as Cons-
tituições iguais para todos, as quais, aliás, exigem tal formação e a 
fórmula dos Santos Votos, pois só ela tornava válido o voto e somen-
te se fosse plenamente aceitar. Esta será a posição também do padre 
Ciótola que também escreverá ao geral.

Na questão da nomeação do padre Danilo Peccin para reitor da 
Casca, o superior provincial e o grupo de Guaporé, não achavam 
oportuno colocar à frente do seminário gente que de fato não estava 
embebida pelo espírito, ou, pelo menos não condividia plenamente o 
ideal da Congregação. Outra era a visão do padre Larcher.

Como veremos, o que mais machucava os padres de Gauporé, era 
ver os seminaristas discordarem deles apoiando-se em frase e po-
sições vindas da Direção geral. Os seminaristas citavam a Direção 
geral em suas posições e não davam ouvidos às palavras dos padres 
de Guaporé que, por sua vez, sentiam perder a autoridade sobre eles. 
Por esse e por outros motivos, o padre Larcher via na raiz dos confli-
tos de Guaporé uma crise moral e de autoridade. 

Os próprios estudantes de teologia perceberam que havia um jogo 
de forças entre a Direção provincial e a Direção geral: 

Na filosofia nós éramos totalmente inocentes de qualquer questio-
namento. Em 1955 passou em São Paulo o Conselheiro geral, padre 
Milini e disse que a Congregação pensava estender a finalidade para 
outras etnias que a italiana. Terminada a meditação eu fui ao quarto 
dele e disse: “padre, mas o padre Milini disse pra nós em São Paulo 
que eles iriam abrir para outras etnias, não é que somos contra os 
italianos. Ele deu um soco na mesa e disse:” E quem dá autoridade 
à direção geral de falar estas coisas que são contra as constituições”! 
Aí eu entendi que a briga era interna, entre a direção geral e o grupo 
de Guaporé e que nós não tínhamos conhecimento. Eles fizeram um 
trabalho de nos envolver também (João Garbossa).

De qualquer maneira houve um embate de forças entre o bloco 
de Guaporé e a Direção provincial e a direção geral. Parece que esta 
se engajou para enfraquecer este bloco, trocando o provincial, subs-
tituindo o mestre de noviços, tirando de Guaporé alguns professores 
italianos, colocando na formação outros religiosos brasileiros e trans-
ferindo a teologia para a Província São Paulo. Com estes fatos chega 
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ao ponto mais agudo o conflito em torno da finalidade da Congrega-
ção a partir de Guaporé, mas ao mesmo tempo, marca o início de sua 
solução.

	
9.2.  A renúncia do superior provincial, padre João Simo-
netto

O padre João Simonetto entrou no seminário em 1933, para ser 
missionário para os emigrantes italianos. Toda a sua formação foi 
calcada em cima das duas palavras, missionário e emigrantes italia-
nos. Foi ordenado sacerdote em junho de 1945. Em 1946 chegou ao 
Rio Grande do Sul. Em abril de 1948, ele e o padre José Corradin ini-
ciaram a presença escalabriniana em Campos Novos, Santa Catarina. 
Esta era constituída, em sua grande maioria por brasileiros, sendo 
pouquíssimos os italianos. Ele o padre Corradin levaram em frente 
a missão com muito zelo apostólico, embora sentissem que não esta-
vam atuando dentro da finalidade pela qual se consagraram e tinham 
vindo para o Brasil. Em 1951 foi eleito superior provincial. Trans-
ferindo-se para Guaporé ele mergulhou na problemática vivida no 
seminário. Assumiu com convicção e clareza a defesa da finalidade 
original da Congregação, tornando-se um grande aliado da equipe 
dos padres do seminário, quase todos seus colegas. A sua posição se 
tornou mais rígida e mais militante depois de passar um dia por Ani-
ta Garibaldi e encontrar uma carta vinda dos brasileiros que estavam 
fazendo o ano de agiornamento em Roma:

Certo dia na meditação da manhã veio o padre Simonetto e ele nos 
acusou de nós não sermos para os italianos. Foi ali que eu comecei 
a tomar consciência que havia uma crise, porque eu voltei de Anita 
Garibaldi onde estava o padre Elias Bordignon e olhando em cima da 
mesa vi uma carta do Luis Conte que estava já na Argentina (ou 5º 
ano) e que não gostava de ter saído do Brasil e que dizia: “Não sejam 
bobos de sair do Brasil”. Então o padre Simonetto encontrou matéria 
para fazer um levante de escudos, porque nós não tínhamos o espírito 
missionário (João Garbossa).

No dia 15 de agosto de 1957, repentinamente morreu o padre Re-
migio Dalla Vecchia, reitor do seminário São Rafael de Casca. Nes-
te mesmo tempo estava acontecendo em Roma o Capítulo geral da 
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Congregação. O provincial da província São Pedro, João Simonetto, 
encontrava-se em Roma, como ele testemunha hoje:

Quando morreu o padre Remigio eu estava em Roma participando do 
“Capítulo” de 1957. Eu me perguntei: o que vou fazer agora? Falando 
com o superior geral, que era o Raffaello, ele me sugeriu: vá o padre 
Danilo Peccin. Eu disse: vou pensar, porque a decisão quero tomá-la 
eu, devo tomá-la eu, as Constituições dão a mim o direito de nomear 
o reitor e não ao Geral; e disse também: eu não vou assumir sem antes 
falar com os meus conselheiros.
Sobre esta questão inicia uma série de comunicações entre o superior 
provincial e o superior geral, padre Raffaello Larcher.

Padre Larcher ao padre Simonetto no dia: (25 / 11 / 1957)

Passado já algum tempo depois do retorno do padre João Simo-
netto ao Brasil, o padre Larcher se adianta sobre a questão da nome-
ação do reitor da Casca que, segundo ele deveria ser o padre Danilo 
Peccin que ajudaria a pacificar os ânimos da província. Larcher sabe 
que esta não é a opinião do Simonetto:

Na agenda permanece também a questão da nomeação do reitor do 
Seminário da Casca. Penso que, dado que agora estamos no final do 
ano escolar, talvez não haja muita pressa. Eu aqui sugeri o padre Pec-
cin. Foi-me comunicado que tu te opões: se o teu Conselho está de 
acordo, faça-me saber as razões. De qualquer maneira, tenha presente 
que, dada a situação especial desta Província, através desta nomeação 
eu tenho um interesse e uma importância vital: é necessário fazer de 
tal modo que tudo aconteça para a pacificação dos ânimos reais da 
Província.  

Padre Simonetto ao padre Larcher (14 / 12 / 1957)

O padre Simonetto reuniu o Conselho provincial e depois respon-
deu ao padre Larcher, comunicando que ele, escutado o parecer dos 
conselheiros, tinha escolhido o padre Roberto Ciotola, como reitor do 
seminário da Casca. Além desta comunicação, ele tece uma série de 
comentários cobre a carta enviada pelo geral:

Estamos na expectativa, também a respeito do Reitor da Casca. Nem 
eu e nem os meus conselheiros vemos a necessidade de colocar um 
padre brasileiro para normalizar a situação: 
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1º) não existe nada para normalizar porque tudo procede normal-
mente e as decisões do Capítulo a respeito dos seminários no exterior 
são executadas ou serão executadas com calma, prudência e compre-
ensão de todos, especialmente pelos responsáveis da formação. 
2º) Além do mais, não achamos oportuno, por hora, colocar à frente 
de um seminário gente que de fato não está embebida pelo nosso es-
pírito, ou, que pelo menos não condivida completamente o ideal da 
nossa congregação. 
3º) Não somos, porém, contrários ao fato que padres brasileiros coo-
perem na direção e formação, como já há algum tempo se está fazen-
do. 
4º) É favor mandar-nos o padre Danilo Peccin porque de fato precisa-
mos dele tanto nos seminários como no ginásio, sobretudo se o padre 
Roncato se afastar. 
5º Passando em revista todos os padres da Província, unanimemente 
concluímos que o mais adaptado é ainda o padre Roberto Ciotola, 
pelos seus requisitos, no obstante certo rigorismo no passado, ulti-
mamente já muito mitigado. Motivo pelo qual o Conselho provincial 
pede que ele seja aprovado como Reitor do Seminário da Casca”. 

Sobre este momento, assim se expressa hoje o padre Simonetto:
Escrevi uma carta dizendo assim: de acordo com os conselheiros, 
escolhemos o padre Ciotola como reitor. O superior me respondeu 
dizendo: “pra mim a tua carta não vale porque não tem a assinatura, 
dos conselheiros”. Eu tinha escrito, de acordo com meus conselheiros. 
Isto foi, digamos, um ato de desprezo da autoridade, uma descon-
fiança enorme a respeito de um superior. Mas, eu aceitei. Reuni os 
conselheiros, li a carta do superior, reescrevi a carta, de acordo com 
eles, todos assinaram, mandei para lá, e qual foi a resposta? “Recebe-
mos sua carta, mas nós não estamos ainda bem de acordo; o reitor é o 
padre Danilo Peccin”.  Fazer o que? Os outros quando souberam que 
eu não aceitava e ia me demitir, disseram-me: “padre, alguns tam-
bém querem demitir-se”! Eu disse: “não, não, vocês continuam”, e 
eles continuaram.
Alguns dias depois o superior geral nomeou o padre Ângelo Corso 
como novo provincial
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Padre Corso ao padre Larcher (13 / 01 / 1958)

Na segunda semana de janeiro de 1958 o padre Ângelo Corso se 
encontrava passando uns dias de repouso e de férias no seminário 
São Rafael da Casca. Veio visitá-lo o padre Simonetto, que tinha em 
mãos o telegrama do padre Larcher nomeando o padre Peccin reitor 
de Guaporé. O Simonetto já comunicara ao padre Corso a intenção de 
pedir as demissões. Eis o bilhete do padre Corso: 

	 Hoje de manhã esteve aqui o padre provincial. Mostrou-me o tele-
grama de nomeação do padre Peccin como reitor da Casca. O provin-
cial me disse que dará as demissões e certamente o padre Zandoná, 
vice-reitor, não se adaptará de ficar aqui com um padre menos ancião. 
Creio que o Conselho teria acertado se tivesse aprovado, desta vez, o 
padre Ciotola que, com os seus defeitos é um padre sério e inteligen-
te.

Padre Larcher ao padre Simonetto: (14 / 1 / 1958)

Depois de comunicar, por telegrama, ao Simonetto a nomeação do 
padre Danilo, o superior geral enviou ao mesmo Simonetto uma car-
ta explicativa, defendendo a pessoa do padre Danilo. Com convicção 
o superior geral acredita que a Congregação chegou num momento 
muito importante de sua história, um momento de virada, um mo-
mento de confiar nas vocações brasileiras e também de testar a sua 
fidelidade:

Conforme o anunciado no telegrama que vos enviei no dia 11 do cor-
rente, a respeito da nomeação do P. Peccin para reitor do seminário 
São Rafael (Casca), acompanho agora com uma carta.
Achei oportuno de enviar-vos tal comunicação por telegrama, devido 
à urgência da questão, em vista das mudanças que na vossa província 
acontecem neste tempo.
E agora uma palavra de explicação. Não tive a menor intenção de 
tocar minimamente o vosso direito de eleger os superiores locais, mas 
depois de ter seriamente refletido e depois de ter-me aconselhado, cri 
oportuno de valer-me dos meus direitos de superior geral em vista 
do bem maior desta província e da Pia Sociedade. Acredito, em cons-
ciência, que o padre Peccin, seja pelos seus estudos feitos em Roma, 
pela experiência adquirida nos seus anos de vice-reitor no Seminário 
filosófico de São Paulo, seja pelo seu equilíbrio sempre manifestado, 
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pelo que nunca se envolveu nas partes de disputa, seja o sujeito mais 
apto para a função de Reitor deste seminário.
A razão por ti argumentada que “não vê oportuno, por ora, de colo-
car à frente de um seminário gente que de fato não está embebida do 
nosso espírito ou que, pelo menos, não condivide completamente o 
ideal da nossa Congregação”, pode, com razão, soar muito ofensiva 
a respeito do padre Peccin. Neste ponto, pelo menos a respeito do P. 
Peccin, não condividimos, sinceramente, tal preocupação. De qual-
quer maneira, cremos que chegou o tempo, de fazer a prova, da qual 
assumimos a responsabilidade.
Quero assegurar ao padre Ciottola, que na mente dos Superiores não 
existe nenhum preconceito contra ele: ele passa por um bom religioso, 
inteligente, exemplar. Somente que no momento atual de fermento, 
sendo ele um dos expoentes das teses contra os brasileiros, não é o 
homem mais adaptado para levar àquela pacificação que está no de-
sejo de todos. 
(Francamente nós esperávamos pelo menos um nome que pareces-
se neutro às duas facções opostas). Tampouco coloco em dúvida a 
sinceridade das vossas preocupações pelo bem da Província e da Pia 
Sociedade; tal preocupação é também a minha. Infelizmente nos en-
contrarmos discordando sobre um ponto que me parece substancial. 
Repito: chegamos a uma daquelas viradas na qual o superior deve 
saber tomar uma decisão: é este o tempo de provar a fidelidade e a 
pertença à Pia Sociedade dos nossos brasileiros concedendo-lhes um 
ato exemplar de confiança total, sem reservas mentais; amanhã seria 
tarde demais. Se vos é difícil entrar nesta ordem de idéias, vos peço 
de querer ao menos apreciar o senso de responsabilidade que anima 
o superior, especialmente no ter que tomar aquelas decisões que acha 
que serão aceitas (...).
Com sincera humildade vos peço desculpa por tudo aquilo que nesta 
questão vos possa ter trazido desconforto e peço as vossas orações.

O padre Simonetto recorda ainda hoje que naquele momento se 
sentiu atropelado em sua autoridade. Sentiu muito, sobretudo, pela 
maneira autoritária com a qual o geral passou por cima das instâncias 
provinciais. A ingerência do geral foi sentida como uma bofetada: 

O padre Danilo era ótimo, nós nos amávamos como dois irmãos ain-
da hoje, e digo, achava que era melhor que ele que viesse como pro-
fessor.
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Tu sabes que cada qual tem a sua autoridade. Tem uma autoridade 
suprema a quem todos nós estamos subordinados. As constituições 
dizem que é da competência do superior provincial a nomeação do 
reitor e se tu entras, estás atropelando a autoridade inferior, por isso 
que me incomodou. Se tivesse havido outro caminho tomado por ele, 
se tivesse dito: olhe, nós sabemos que depende de você a nomeação, 
mas acredite que aqui em Roma, ouvindo e vendo, pensamos em ou-
tra pessoa, vou aconselhar você...eu podia ser lógico diante dessas 
novas razões do geral, eu teria aceitado, mas daquela maneira, era 
como uma bofetada na minha cara e na cara de todos os conselheiros, 
era ou não era?

Telegrama do P. Simonetto ao padre Larcher: (24 / 01 / 1958)

	 O caso da nomeação do padre Peccin encontrou irredutíveis, 
tanto a Direção geral como a Direção provincial. Os dois lados ti-
nham a sua posição definida r não estavam dispostos a ceder. Tendo 
o padre Larcher, com a autoridade e na qualidade de superior geral, 
nomeado o padre Peccin, o padre Simonetto decidiu demitir-se de 
provincial. Não foi uma decisão tomada imediatamente depois da 
chegada do telegrama, foi uma decisão pensada. Ele mesmo ainda 
afirma hoje:

Diante da posição do superior geral, eu pensei quinze dias, não foi 
coisa precipitada, quinze dias. Rezei e me consultei também com al-
gumas pessoas, padres, alguns dos nossos e alguns de fora, e depois 
mandei o telegrama.

Em seu telegrama, o padre Simonetto foi curto, categórico e irre-
versível. Eis o telegrama: 

Cia. Rádio Internacional do Brasil (Telegrama via Radional).
Padre Geral Missionários Scalabrinianos
Via Calandrelli 11 Roma
Dopo matura riflessione do mie dimissioni irrevocabilmente. (Depois 
de amadurecida reflexão, dou, de modo irrevogável, as minhas de-
missões).
Ossequi (saudações).
Giovanni Simonetto
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Padre Larcher ao padre Corso (27 /01 / 1958)

Diante da renúncia do Simonetto, o superior geral preocupou-se 
imediatamente em nomear um novo superior provincial. Certamente 
ele imaginara como ficaria a Província São Pedro depois que sou-
besse das demissões do seu provincial e como os religiosos se senti-
riam desnorteados sem a liderança de um superior. Por isso o geral se 
adianta. Ainda mesmo antes que os padres da Província ficassem sa-
bendo da renúncia, ele elege e nomeia, como novo provincial o padre 
Ângelo Corso. Este era muito respeitado não só dentro da Província, 
onde já fora superior provincial, mas também dentro de toda a Con-
gregação, tendo ele já atuado nos seminários da Itália ao lado do pa-
dre Tirondola. Em sua carta, o superior geral declara toda a confiança 
ao padre Corso, pede que ele converse com o padre Simonetto e que 
exorte os estudantes para idéias grandes e largas: 

Queira perdoar-me pela cruz que coloquei sobre suas costas ... Di-
go-lhe para sua consolação e apoio que o cargo veio da minha mais 
completa confiança em você e pelo voto unânime dos meus conse-
lheiros (...).
Diga ao padre Simonetto que, mesmo que o seu ato me tenha profun-
damente machucado, quero interpretá-lo somente como um desen-
contro de idéias e não uma revolta; conheço a sua piedade e as outras 
suas virtudes religiosas, estou certo que agora quererá servir a esta 
província na obediência, submissão e máxima prudência, em favor ao 
novo endereço do qual o superior geral, em virtude de sua autoridade 
ordinária e imediata, assume plena responsabilidade(...).
Caríssimo padre Corso, fale a todos, especialmente aos nossos jovens, 
nas nossas casas de formação, idéias largas e grandes: trabalhamos 
para a nossa santificação: façamos bons sacerdotes e fervorosos reli-
giosos; trabalhemos pelo bem da Igreja: eduquemo-los à paixão pelas 
almas, de todas as almas que o Senhor coloca nos nossos passos, e não 
temamos: um santo sacerdote e um fervoroso religioso saberá servir 
bem, ao mesmo tempo, a finalidade da Pia Sociedade. 

9.2.1. Ata do Conselho Provincial (final de janeiro de 1958)

Logo após a renúncia do Simonetto e a nomeação do padre Corso 
como superior provincial, o Conselho provincial se reuniu para re-
fletir os fatos e tomar os devidos encaminhamentos. Na Ata daquela 
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reunião ficaram registrados três temas principais: caso Peccin, renún-
cia do provincial e a nomeação do padre Corso:

a) Caso Peccin
No mês de outubro o provincial, Pe. Simonetto, chegando de 

Roma, encontra um documento do Pe. Geral no qual o padre Peccin 
era nomeado Reitor do seminário da Casca. O provincial não aceitou 
a nomeação, porque é seu direito apresentar os reitores e também 
porque o dito padre, por documento público, lido no Capítulo não 
condividiu o ideal escalabriniano. O Vigário geral, estando ausen-
te o superior geral, deixa o caso suspenso. O provincial, reunido o 
Conselho provincial, depois de sua volta, apresentou como reitor o 
Pe. Ciottola, num documento assinado pelos conselheiros que apro-
vavam, mostrando todos os motivos que levou o Conselho provincial 
a esta decisão. No mesmo documento se pedia que dito padre (Pec-
cin), fosse mandado para esta província, onde podia ser necessário 
e útil nos seminários ou no ginásio (vide copia da carta enviada ao 
geral no dia 14/12/57). De Roma, em resposta chegou o telegrama do 
superior geral (11/1/1958) com estas palavras:” Padre Peccin nomea-
do reitor seminário Casca carta superior geral”. Grande sobressalto 
e surpreendente desilusão por parte do Conselho geral. A carta. 15 
dias depois, explicava o motivo do telegrama por causa da urgência 
da nomeação na província. Para notar: pouco tempo antes o próprio 
superior geral, em carta datada do dia 25 de novembro, dizia que 
para a nomeação do reitor não havia urgência.

b) Renúncia do provincial
Considerando todos estes fatos, dos quais resulta evidente que o 

provincial não goza de crédito em coisas vitais da província e que o 
geral não põe confiança no governo do provincial, a ele, como tam-
bém ao seu conselho, recomenda expressamente de agir “sem histe-
rismos e sem rancor” (veja a carta do geral datada do dia 9 de novem-
bro de 1957), e considerando como o geral, no caso da nomeação do 
reitor da Casca, passa por cima dos direitos do provincial, e conside-
rando que o motivo específico da nomeação do padre Peccin como 
reitor, era em cima do ideal escalabriniano, conforme a letra e o espí-
rito das Constituições, da fórmula dos votos, do direito canônico e da 
Constituição ‘Sedes Sapientae’, que exigem, assim como tam,bem as 
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determinações do Capítulo, adesão evidente à finalidade específica 
da Congregação, ideal defendido pelo provincial e não com dividido, 
o provincial padre João Simonetto, depois de ter refletido e rezado e 
pedido o conselho, se sente no dever de dar as suas demissões, o que 
fez com o telegrama, datado do dia 24 de janeiro de 1958, de Porto 
Alegre, nestes termos: “Depois madura reflexão dou minhas demis-
sões irrevogavelmente. Saudações. Giovanni Simonetto”.

c) Novo superior provincial
No dia 27 de janeiro de 1958, o revmo. Superior geral, através de 

carta ao padre Ângelo Corso, comunicava ao mesmo a sua nomeação 
como superior provincial. O velho provincial não mereceu resposta.

9.2.2. Vestições do dia 10 de fevereiro de 1958

O ato de comunicação da demissão do padre Simonetto e da no-
meação do padre Corso como novo provincial aconteceu na celebra-
ção de vestirão e votos religiosos do memorável dia 10 de fevereiro 
de 1958, na capela do seminário São Carlos. Vejamos como o fato 
ficou registrado nas Atas do Conselho provincial que aconteceu dois 
dias depois e também como foi percebido através de testemunhas, do 
próprio padre Simonetto, dos padres e dos clérigos:

a) Ata do Conselho provincial (12 / 02 / 1958):
No dia 10 de fevereiro, alguns instantes antes da realização da função 
das vestições, o padre Giovanni Simonetto, comunica à comunidade 
reunida na igreja que, por motivos graves, tinha pedido as demissões 
de superior provincial e que os superiores tinham aceitado, nomean-
do o novo superior provincial na pessoa do padre Ângelo Corso.
O novo superior preside a função das vestições: o padre Simonetto 
celebra a santa missa. O fato suscitou não só uma grande surpresa, 
mas causou em toda a província um fortíssimo impacto O problema 
da finalidade da congregação se tornou o assunto de todas as con-
versas – em muitos padres, um desânimo grave. Faz-se sempre mais 
urgente um esclarecimento sobre alguns problemas relacionados com 
a finalidade da congregação e especialmente sobre a formação a ser 
dada aos nossos jovens. 
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b) Testemunho atual do padre Simonetto:
Quando chegou o dia da vestição ou da profissão religiosa, o Corso 
me telefona dizendo: olha, amanhã tem a profissão, ou vestição e tu 
falas, porque ainda ninguém sabia que eu tinha renunciado e que ele 
tinha sido nomeado o padre Corso. E eu respondi, se o senhor não 
vier amanhã aqui fazer a cerimônia, claro eu digo. Então de manhã 
cedo veio. A igreja estava cheia de gente, havia os padres que vieram 
para a cerimônia, parentes dos noviços, ou que eram os professos, 
estava lotada.  Quando o padre Corso estava se preparando na sacris-
tia, eu fui lá na igreja e disse simplesmente assim: por minhas razões 
pessoais, renunciei. O padre Corso é o nosso novo provincial, a ele a 
nossa obediência e rezemos por ele. 

c) Lembranças de um clérigo que estava presente:
O Simonetto renunciou na missa de toda a comunidade em Guaporé, 
à queima roupa e apresentou o padre Corso como substituto. Isto nos 
deixou tão chocados que não conseguimos mais cantar, glória, creio. 
Ameaçávamos de parar na metade, porque dava até de tremer lá no 
coral. O que vai acontecer? É um terremoto para nós isso! 
Quando os padres italianos souberam da demissão, eles disseram 
para mim que estavam na iminência de comprar uma passagem para 
a Itália. E um dizia, eu tenho já o dinheiro pronto. Por um triz não 
aconteceu um efeito dominó (Ottone Tasca).

c) Reações de outros religiosos, padres e clérigos.
A renúncia do padre Simonetto mexeu profundamente com o gru-

po mais ligado a ele e que lutava para manter a finalidade original 
da Congregação. Ao mesmo tempo ela impressionou os próprios es-
tudantes. 

Foi um momento muito forte, nos abalou, nos deixou insatisfeitos. 
Mas nós não podíamos fazer nada porque Larcher era muito duro, 
não aceitava discussões. O Cavichi também não aceitava discutir. 
Lembro que numa tarde, na canônica de Encantado discuti com ele 
bastante forte, mas não havia nada para fazer por que nós não tínha-
mos força para enfrentar o pensamento e as diretrizes de Roma (Flor
Foi um choque quando soubemos da demissão do Simonetto e a sua 
partida para a Venezuela. Isto nos deixou muito chocados (Florindo 
Ciman).
Eu nunca estive com os extremistas. Porém, eu respeito a decisão do 
padre Simonetto, porque falando com ele se percebeu que teve difi-



84

culdade para encaminhar o processo de abertura e a Providência de 
Deus o levou para a Venezuela, sempre para os emigrados italianos. 
Foi uma decisão que ele tomou. Nós a aceitamos com bastante na-
turalidade, porque a gente não sabia tudo aquilo que se passava no 
coração dele (Paolo Bortolazzo).
Quando os padres italianos souberam da demissão, eles disseram 
para mim que estavam na eminência de comprar uma passagem Para 
a Itália. Um dizia: eu já tenho o dinheiro pronto. Por um triz não acon-
teceu um efeito dominó (Ottone Tasca).

Trouxe desânimo, alvoroço, tomada de posição, com o aquela dos 
padres Aliti e De Candido que escreveram imediatamente no dia 12 / 
2 / 1958, ao superior geral, renunciando de suas funções na formação.

9.3. Reações de alguns religiosos

a) Padres De Candido e Aliti ao padre Larcher (12 / 02 / 1958)

No momento de maior turbulência dos fatos, o padre De Candido 
era reitor do seminário e o padre Aliti o Mestre de noviços. Certa-
mente eles eram os dois timoneiros principais da defesa da finalidade 
da Congregação para os emigrados italianos. O padre de Candido, 
embora soubesse usar de muita diplomacia, era o principal mentor e 
o expoente principal do grupo dos italianos, ocupando a posição de 
liderança. O grupo todo o respeitava. Ele não era o que mais se expu-
nha, mas certamente era o que mais trabalhava em surdina. O padre 
Aliti era a peça de choque do grupo. Ele não media as palavras, ele 
defendia a tese dos italianos a tempo e fora do tempo, em público e 
em particular, admoestava, chamava atenção, agredia. Com isso não 
se quer desmerecer muitas qualidades que ele possuía, mas no cam-
po do choque com os brasileiros, ele, se poderia dizer, foi um verda-
deiro tanque. É de se imaginar o que eles sentiram quando souberam 
da nomeação do padre Peccin e da demissão do padre Simonetto. 
Deve ter sido um golpe muito duro. Pois bem, é no curtir desta dor, 
que eles escrevem uma carta conjunta ao superior geral. A carta é 
bem elaborada e tem como base de resposta a carta que o superior 
geral enviou ao padre Corso por ocasião de sua nomeação. Os dois 
religiosos acham que a atual Direção geral está dando uma nova di-



85

reção, uma nova orientação à Congregação, atropelando as próprias 
Constituições e os Documentos da Igreja. Não podendo eles aceitar 
esta nova orientação e afirmando que as Diretrizes implementadas, 
vão numa linha oposta das novas linhas da Direção geral, eles pedem 
de modo irrevogável, demissão de seus encargos de reitor e mestre 
de noviços:

Temos conhecimento que na vossa carta ao padre provincial, padre 
Ângelo Corso, na data do 27 de  janeiro último, escrevestes textual-
mente: ‘Caríssimo p. Corso, fale a todos, especialmente aos nossos jo-
vens, nas nossas casas de formação, idéias largas e grandes: trabalha-
mos para a nossa santificação: façamos bons sacerdotes e fervorosos 
religiosos; trabalhemos pelo bem da Igreja: eduquemo-los à paixão 
pelas almas, de todas as almas que o Senhor coloca nos nossos passos, 
e não temamos: um santo sacerdote e um fervoroso religioso saberá 
servir bem, ao mesmo tempo, a finalidade da Pia Sociedade”. 
A partir destas palavras – em si mesmo santa e que não pode ser ata-
cada – se compreende clara a vossa mentalidade a respeito da forma-
ção dos nossos jovens: mentalidade, que sabemos, partilhada pelos 
outros superiores maiores e que o atual provincial codividiu sempre 
até agora. Vós mesmo, na carta citada, dizeis: ‘O senhor aja segundo 
os princípios que sei serem ortodoxos’.
Revmo. Padre Geral, não podemos cometer o erro de ser falsos com 
o nosso superior e vós não podeis tomar como negativa a nossa con-
fidência. Ei-la.
Nós pensamos que ao endereço traçado pelas vossas palavras e que o 
padre provincial terá (‘fale a todos, especialmente ... lugar citado – fa-
lar nas casas de formação como “novo endereço” (lugar citado), para 
usar a vossa expressão, falta uma parte muito essencial na formação 
dos membros de uma congregação, isto é, uma, seja também muito 
prudente, mas clara e segura formação à finalidade. 
Para dizer isto nos baseamos: 
1. sobre as Constituições iguais para todos, as quais, aliás, exigem tal 
formação. 
2. Sobre a fórmula dos Santos, Votos, ela só torna válido o voto e so-
mente se aceita plenamente. 
3. Sobre o Direito, mas especialmente sobre os Estatutos da “Sedes Sa-
pientae”. Permitimo-nos de citar duas passagens: a) Ut in novitiatum 
... admittantur, rerquitur ut iam signa prodant verae religiosae, sacer-
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dotalis, apsotlicae vocationis et quidem Specificae, scilicet pro deter-
minato Instituto (qui sottolinea é la A.A.S. 48, 1946). b) In novitiatu 
... Alumni ... proprii instituti menti, fini, et legibus assidue studeant, 
atque eisdem rite et sapienter imbuantur (565&1). 
4. Sobre as normas, claras demais estabelecidas pelo capítulo.
Revmo. Padre, baseados nestes argumentos inconsussamente firmes, 
sempre tentamos de seguir no trabalho de formação aquela orienta-
ção que emana cristalina e obrigatória das quatro fontes citadas. Des-
ta orientação não nos sentimos em consciência dce destacar-nos.
Mas duas orientações diferentes não são possíveis na formação dos 
mesmos elementos. Revmo. Padre, já demasiados frutos amargos 
produziram nestes nossos pobres seminários, diversidade de orienta-
ções nestes últimos doze anos e dos quais talvez vejamos mais tarde 
outras consequências mais amargas ainda.
A conclusão então é clara: insustentável a nossa posição. E por isso, 
como já ao Revmo. Provincial, assim agora a vós, apresentamos de 
modo irrevogável as nossas demissões. Temos refletido e o fazemos 
com dor profunda porque há muitos anos estamos trabalhando com 
amor na formação dos jovens e por este ideal estaremos dispostos a 
qualquer sacrifício. Não existem em nós sentimentos de revolta; pelo 
contrário, muitas vezes nestes dias procuramos de acalmar os ânimos 
... Colocamo-nos humildemente a disposição do superior provincial 
que terá o nosso favor e obediência.
O nosso ato não causará maiores dificuldades, dada a presença na província 
de muitos elementos aptos.
Desculpe pela dor que causamos, mas temos que obedecer a Consciência. 
Abençoa-nos.
Padre Rodolfo De Candido.  Padre Ernesto Aliti.

 
Padre De Candido escreve ao padre Larcher (15/02/1958)

Três dias depois do padre De Candido enviar para Roma a carta de 
demissão, assinada por ele e pelo padre Aliti, parece que ele não esta-
va satisfeito, enviou mais uma carta, dessa vez pessoal, sublinhando 
os pontos da carta anterior e acrescentando outros, sobretudo o pon-
to que a sua decisão se tinha tornado um caso de consciência:
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Revmo. Padre Superior geral,
	 Terá recebido a carta assinada também por mim e terá sofrido. Ago-
ra é o filho que também vem manifestar a sua dor ao Pai.
	 Talvez se pudesse pensar em revolta: bem ao contrário! Com o co-
ração na garganta, assinamos aquela carta. Padre Aliti disse: “assinei 
a minha morte, mas tinha que fazê-lo”. Tamanho é o amor com o que 
trabalha nos seminários. Nós amamos os seminários, amamos os nos-
sos seminaristas e clérigos, amamos sacrificar-nos até o fim de nossa 
vida pela formação dos candidatos ao sacerdócio.
	 Talvez se pudesse pensar num ato de solidariedade. Não conhe-
cemos solidariedade que não esteja de acordo com a consciência. O 
gesto do provincial não era um motivo para nós. Tampouco se possa 
falar em solidariedade com os coirmãos que estão vivendo dias de 
profunda tristeza. Podemos repetir que procuramos acalmar a mais 
de um. Certa é, porém, que a repercussão foi forte  para muitos ... 
e não podemos dizer que as coisas estejam bem.  É coisa conhecida 
que também o atual provincial, publicamente, continua lamentando 
o vosso gesto dce responder com um telegrama “impositivo” a uma 
carta calma assinada por todo o conselho provincial.
	 Mas voltando a nós, digo-vos que escrevemos aquela carta porque 
a consciência assim o queria. Há muitos anos se procura uniformi-
dade de orientação na formação. Foi implorada desde o Capítulo de 
1951. Foi dito que “são” para os italianos. E o se começou a explicar as 
Constituições. Mas eis que padres e clérigos brasileiros acham que são 
todas idéias dos reitores e padres espirituais (por quê!) e que Roma 
não pensa assim. Consequências?  Confusão, incertezas, dúvidas em 
cima de um ponto tão importante da formação. Passam os superiores 
maiores – três vezes – e os clérigos saem de seus quartos e escrevem 
nos murais: “somos feitos para os brasileiros, existem visões diferen-
tes ... uns nos falam uma coisa e outros outra”. Dizem e pensam estas 
coisas, com convicção. Mas então? O que acontece? Não será possível 
no próximo Capítulo chegar a uma uniformidade. É possível continu-
ar assim? Se quando eu falo e explico as Constituições aos clérigos, al-
gum pensa (ou todos podem pensar): “o senhor fala assim ... mas nas 
esferas mais altas não se pensa assim”, que valor podem ter as minhas 
palavras e que formação podem receber os clérigos? E se trata de um 
ponto essencial das Constituições ... e não de uma simples orientação 
ou de um número com importância secundária. 
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	 Veio o Capítulo de 1957. A orientação foi traçada clara até demais. 
Não existe mais margem para dúvidas, incertezas ou confusão na in-
terpretação e ... a estrada está aberta. Mas eis que então e talvez com 
maior clareza, firma-se entre os jovens a idéia que Roma não pensa 
assim. Um noviço, por exemplo, diz publicamente ao padre Mestre, 
enquanto ele explica certos pontos em uma conferência: “mas nós sa-
bemos que Roma não pensa assim”. E se pudéssemos usar provas 
íntimas (confiadas em segredo), poderíamos dizer-vos frases bem cla-
ras dos Conselheiros gerais, frases que destroem quanto o Capítulo 
estabeleceu e o Conselho geral prometeu levar adiante como resulta 
das últimas linhas das Atas. Eis senão quando a vossa carta ao supe-
rior provincial. Carta que ele leu também ontem à noite a um padre 
que certamente não condivide com as idéias do geral – Carta clara 
que não deixa dúvidas.
	 A essa altura, revmo. Padre acredite, tornou-se para mim um caso 
de consciência. O que eu estou fazendo aqui? Como é possível a mi-
nha posição. Das Constituições, da fórmula dos votos, da Consti-
tuição Apostólica Sedes Sapientiae, das normas do Capítulo eu não 
me sinto, em consciência de afastar-me ... o que então estou fazendo 
eu aqui? Eis então a carta ao geral: sugerida por ninguém (por boa 
coincidência os dois delegados, há dias estavam ausentes e voltaram 
quando a minha carta fora já despachada). Ninguém, por isso poderá 
pensar em influências...
	 Revmo. Padre, não se quer que esses jovens tenham uma finalida-
de tão determinada e específica? Obtenha-se da Suprema autoridade, 
outra, com legislação diferente (se entende) e nós explicaremos a eles 
aquilo que a Santa Igreja quer deles e gastaremos de boa vontade a 
nossa vida para a sua formação. Mas dupla orientação não é possível. 
Quando a orientação oficial (emanada das quatro fontes citadas) esti-
ver em plena harmonia com a orientação prática, só então será possí-
vel a nossa cooperação e será dada de b à vontade, se considerada útil 
... caso contrário, como acabei de falar, se uma determinação Suprema 
colocará fim a este estado de coisas.
	 Pedi ao padre provincial, sinceramente, de ser mandado para uma 
paróquia como capelão ... também no último buraco. Sinto necessida-
de de calma e sobretudo, sinto necessidade de rezar. Repito-o, sinto 
uma necessidade só: rezar, rezar, rezar...
	 Recordai-vos de mim diante do Senhor, como eu vos lembro. Procu-
rai entender um filho que se abre ao pai e abençoai-me.
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P. Rodolfo De Candido
P.S. Não posso calar um particular que quase esquecia. Nestes dias 
um clérigo, publicamente, durante o passeio, enquanto um padre 
tocava a questão da dupla orientação – já conhecida demais – disse 
a um padre: “e nós ... quanto rimo sobre isto...”. Vede, padre a que 
ponto chegamos. Riem ... sobre os pontos mais sérios da formação 
porque estão certos demais que os seus superiores explicam o que 
está escrito, mas que nas altas esferas não se pensa assim.
P. Rodolfo

Padre Larcher ao padre De Candido (28 / 02 / 1958)

	 Tão logo o superior geral recebeu as cartas, ele deve ter res-
pondido, pois escrevendo ao padre Corso, o padre Larcher afirma 
que enviou uma carta aos dois padres: 

“Hoje mesmo já partiu uma carta minha para os padres De Candido 
e Aliti: tenho firme confiança que ela obterá efeito por vós desejado. 
Se a ela se quiser dar publicidade, desejaria que fosse tornada pública 
integralmente”. 
	 A carta enviada aos dois padres não foi encontrada, porém, a res-
posta que o geral deu enviou ao padre De Cândido, sim. Quis ele que 
fosse uma carta não de um superior, mas de um padre. Revela a sua 
dor, reitera a estima por ele e pelo Aliti e afirma que ele não está se 
afastando das Constituições:
	 Caríssimo padre De Candido
	 Como tu tiveste a sinceridade de “abrir-te como filho ao pai”, do 
mesmo modo deixa que eu também fale contigo, mais como padre 
que como superior, que a carta assinada por ti e pelo padre Aliti me 
trouxe o maior desconforto destes sete meses de superior geral.
	 Não estava preparado para tanto: tanto menos preparado quanto 
maior é a estima e a confiança que tenho por você e pelo padre Ali-
ti. Faço questão de ser sincero: a sinceridade constituirá, depois da 
piedade, a maior tarefa do meu governo. Eis, sem temor de ser des-
mentido pelos meus Conselheiros que “estão por dentro das coisas 
secretas”, posso afirmar (e não poderia fazê-lo sem ficar vermelho se 
não fosse verdade), que sempre manifestei a minha confiança quanto 
ao equilíbrio e moderação e da reta intenção de um padre De Candido 
e de um padre Aliti. Se na carta ao padre Corso falo de “ortodoxia” 
(versus passados desvios), foi só para referir-me a algumas intem-



90

peranças passadas, como, a afirmação categórica, aplicada univer-
salmente, que os brasileiros não têm os nossos princípios, a falta de 
estima por eles, o propósito de fechar os seminários no exterior etc.
	 Li e reli as palavras citadas em minha carta ao revmo. padre pro-
vincial, através das quais sou acusado de pregar uma nova orientação 
contrária ao espírito das nossas Constituições e às diretrizes emana-
das pela Constituição Apostólica Sedes Sapientiae”. 
	 Garanto que as palavras escritas por mim, não são outra coisa que 
o texto quase literal das paternas exortações que me foram feitas pelo 
Eminentíssimo Cardeal Mimmi, nosso novo pai protetor, quando, 
logo depois da demissão do provincial, fui aconselhar-me, expondo 
as minhas dificuldades.
	 Quanto à interpretação daquelas palavras, deixo à vossa consciên-
cia de sacerdotes e religiosos escalabrinianos e ao vosso coração de 
filhos de julgar se verdadeiramente acreditais que o vosso superior 
geral (que vós bem conheceis, também porque, faz menos de um ano, 
teve a grata oportunidade de conversar longamente e com mútua 
compreensão, particularmente com vós dois sobre este assunto), seja 
verdadeiramente o homem capaz de colocar-vos numa estrada con-
trária às Constituições e às normas da Santa Sé.
	 E para esclarecer qualquer equívoco ao qual a minha carta possa ter 
dado involuntariamente ocasião, autorizo a ti e ao padre Mestre dos 
noviços a falar a todos e especialmente aos jovens nas Casas de forma-
ção, a observância integral das Constituições e sua aplicação segundo 
as normas estabelecidas pelo recente Capítulo geral, do qual, não só 
não pretendo desviar-me minimamente, mas me proponho de fazer 
observar com toda a autoridade da qual estou indignamente investi-
do e a responsabilidade da qual tenho consciência diante de Deus.
	 Se para a pacificação dos ânimos em seguida for oportuno um pro-
nunciamento da Santa Sé, prometo-vos que isto será pedido: posso 
assegurar-vos que já acenei isto à sua Eminência.
	 Enquanto isso, desejo e peço-vos, em nome de Deus e de nossa Mãe 
Maria que, como bons religiosos e filhos obedientes, continuai nos 
vossos trabalhos, lembrando que tudo se concorda e sara lá onde rei-
na a verdadeira caridade.
	 Assegurando-vos a minha contínua estima e o meu sincero afeto, 
humildemente pede as vossas orações, enquanto de todo o coração 
vos abençôo. 
Dev.mo no Senhor
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P. Raffael Larcher, PSMSC
Superior geral

b) Padre Roberto Ciotola ao padre Larcher (25 / 02 / 1958)

O padre Roberto Ciotola era colega do padre De Candido e do 
padre Simonetto. Sempre foi tido como uma pessoa, inteligente, mas 
rígida e severa, fortemente alinhado ao grupo que queria a Congre-
gação para os italianos. Ele não se expunha muito, mas sabia-se que 
sua posição era irredutível. Ele estava no seminário como professor 
quando aconteceram os fatos acima. Certamente soubera da carta en-
viada pelo De Candido e pelo Aliti à direção geral. Sem perda de 
tempo ele também se dirige ao superior geral dizendo que necessita 
desabafar e confessando que a Província está desmoronando. Toma 
como base para a sua carta a própria carta enviada pelo geral ao pa-
dre Corso. Volta ao refrão entoado pelo padre De Candido, isto é, 
acha que a Direção geral está trocando o rumo da Congregação. Ele 
chega a afirmar que o padre Larcher estava traindo aquilo que tinha 
prometido no Capítulo; diz que ele se sente surpreendido, angustia-
do, abismado e chega a dizer que as atitudes e as palavras do supe-
rior geral trouxeram, discórdia e separação ao invés de paz: 

Permito-me de endereçar-vos esta cartinha que, embora seja um incô-
modo, creio, porém que não deixa de ser um ato de confiança em vós 
nasa circunstâncias nas quais se encontra a Província.
Os fatos que assistimos nos dias passados e que assistimos todos os 
dias; a altitude dos superiores maiores e dos padres e religiosos da 
província, são tais que levam a pensar num grande edifício que está 
desmoronando causando um acúmulo de ruínas. A nossa província 
que, graças a Deus, tinha gozado sempre o inestimável dom da paz, 
hoje não o possui mais. Diminui a vontade de trabalhar, enquanto 
uma profunda incerteza levanta fortes dúvidas às quais a consciência 
não sabe responder e enquanto isso vivemos oprimidos pela angús-
tia. Se tivesse que fazer um relatório sobre tudo o que se ouve dizer, 
não terminaria mais e teria que me debruçar muito sobre os sentimen-
tos que os padres vêm, pouco a pouco expressando e sobre os juízos 
ligados aos fatos que aconteceram. 
Dada a minha condição de simples soldado, não era minha intenção 
incomodar-vos com relatórios epistolares incômodos, mas desta vez 
não posso calar mesmo e ao menos como desabafo tereis a bondade 
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de ouvir aquilo que me parece poder dizer com simplicidade e sem 
rancor.
Antes de mais nada quero dizer-vos que todos nós amamos a Pia So-
ciedade e o temos demonstrado exaustivamente com o nosso traba-
lho e com o nosso sacrifício durante tantos anos, e se alguma voz se 
levantou e alguma atitude foi tomada foi só porque amamos esta Pia 
Sociedade e a queremos grande não só na Itália, mas em toda a parte: 
não parece sermos daqueles que constringem a Congregação a per-
manecer nos limites circunscritos pelas idéias pequenas, enquanto em 
todos aqueles que tiveram contato conosco nestes anos de formação 
temos sugerido idéias grandes e magníficas, como que não se fechas-
sem apenas aos limites de um povo ou de uma nação.
Esta linha de orientação, para nós borbulhou sempre límpida dos 
primeiros artigos das Constituições e nos pareceu sempre um dever 
grave de consciência segui-la na formação dos jovens, o não segui-la 
nos pareceu que, além de trair a nossa consciência, trairia também 
tantos jovens. Ora, pela vossa carta, onde vem aceitada a demissão 
do padre Simonetto e onde se nomeia o novo provincial na pessoa do 
padre Ângelo Corso, percebe-se claramente porque as palavras não 
têm reticências, que uma nova orientação se delineia hoje para a Pia 
Sociedade e novos horizontes se abrem. Em favor desta orientação, 
que vós chamais de nova e ortodoxa, sentis a necessidade de invocar 
toda a vossa autoridade imediata e ordinária assumindo toda a res-
ponsabilidade das consequências.
Eis então a nossa dificuldade: não conseguimos conciliar esta nova 
orientação com a nossa consciência, com as Constituições e com a for-
mação que tivemos desde os primeiros anos. Este espírito que vós na 
vossa carta relegais ao último lugar, nós o bebemos desde crianças 
e, sobretudo de homens de virtude e valor co,mo são o padre Tiron-
dola e padre Corso – com a explicação dos votos e das Constituições 
que tivemos no noviciado, a formação específica à nossa finalidade 
que tivemos por  meio de exortações, adquiriu base jurídica e fun-
damento firme especialmente através dos votos professados e tudo 
isso por obra do padre Fiscarelli, outro homem de iluminada virtude 
e prudência que também fez parte dos altos quadros de governo da 
Pia Sociedade. Enfim, esta formação escalabriniana teve º seu comple-
mento nos anos de filosofia e teologia de espírito genuinamente esca-
labriniano, pelo menos até aquele tempo do padre Prevedello. Consta 
também que nos padres formados depois de nós que esta linha de 
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formação continuou na Itália de 945 até hoje e continua até hoje: da 
Itália chegam sacerdotes formados como nós. Finalmente quem nos 
formou foram os padres Tirondola, Corso, Fiscarelli, Prevedello: são 
esses os artífices da nossa formação. Agora nos recusamos de crer que 
eles estavam errados e que quisessem nos enganar: não queremos 
nem mesmo pensar, portanto, correta era e é a formação recebida de-
les. Se esta linha de formação estava certa, não se compreende como 
hoje se sinta necessidade de mudá-la. Até pouco tempo aquela linha 
era ortodoxa – hoje não é mais porque esta palavra vem aplicada a 
novas correntes de idéias.
Tudo isto nos coloca numa situação de confusão e de dívidas angus-
tiantes que nos fazem sofrer tremendamente.
No último Capítulo se discutiu e foi reafirmado e votado pelos pa-
dres capitulares que o espírito genuinamente escalabriniano emana 
das próprias Constituições. Foi necessário trabalhar bastante, mas 
chegamos a conclusões que foram votadas e aceitas por todos colo-
car em questão a própria consciência. Em substância, ao Capítulo se 
pedia apenas que aos nossos jovens seminaristas do Brasil fosse dada 
mesma formação que se dava nos nossos colégios da Itália. Todavia 
nos damos conta também que se procura esquivar do nosso proble-
ma, como também que as conclusões (furono subite) sofridas até por 
quem faz parte do Conselho geral. 
Apesar disso, saí do Capítulo bastante animado e confortado, como 
também os meus colegas, dado o vosso espírito tão paternalmente 
bom e dado que vós declarastes mais de uma vez também nas ses-
sões do Capítulo, que teríeis tomado a peito este grave problema. Foi 
por isto que fizestes apelo ao nosso senso de confiança para com os 
superiores, para com o nosso superior dizendo: “Tenham confiança 
em mim; deveis confiar no superior”. E o espírito paterno que acom-
panhava estas palavras nos inspirou, de fato, muita confiança em vós 
e não temos nenhuma dificuldade em dar-vos toda a nossa confiança. 
Fomos plenamente assegurados e voltamos ao nosso trabalho cheios 
de coragem e certos das vossas boas intenções e do vosso apoio na 
árdua atividade de formar missionários escalabrinianos no Brasil.
Hoje, depois de tudo isso, os atos de autoridade feitos pela vossa pa-
ternidade com tanta energia e a atitude que brota das novas orienta-
ções que se anuncia na carta ao padre Corso nos surpreende terrivel-
mente e nos deixa fortemente abismados; todavia acreditamos ainda 
que lá no Capítulo vós não tínheis a menor intenção de enganar-nos. 
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As palavras que nos dirigistes foram tão asseguradores que não tí-
nhamos a menor dúvida.
Mas tanto eram asseguradoras as vossas palavras no Capítulo, quan-
to nos desorientam hoje aquelas escritas ao padre Corso a respeito da 
formação dos jovens.
Nós estamos vivendo esta angústia: é uma crise que aflora do profun-
do da consciência. Temos a sensação de estarmos sendo condenados 
porque tivemos e temos a ousadia de ser escalabrinianos.
A confusão é grande e não dá sinais de se desfazer enquanto na vossa 
intenção as vossas palavras deveriam levar a paz: “esperamos que 
agora tudo ande em paz”, elas nos trouxeram a separação e a discór-
dia. Nós aqui nada ou quase nada podemos fazer. Peçamos que a paz 
volte logo, mas uma paz fundada sobre o direito.
Revmo. Padre, invoquemos com ânsia esta paz e a concórdia, tanto 
mais que a crise não é de poucos, mas se estende a quase todos os pa-
dres como constatou o padre Cavicchi através dos primeiros contatos 
que teve com os padres.
Acredite, padre, que a presente foi escrita num espírito de sinceridade 
e amor à Congregação e de grande confiança no meu superior geral.
Abençoai-me
Dev.mo filho.
P. Roberto Ciotola.

Os três sacerdotes Aliti, De Candido e Ciotola acataram o convite 
feito pelo superior geral de permanecer no seminário, mas realiza-
ram uma espécie de greve branca, isto é, eles só faziam o estrito ne-
cessário. Davam aulas, rezavam, mas não diziam mais nada, fizeram 
silêncio total sobre o assunto, como atesta um clérigo: 

Os formadores, contra a posição firme do Larcher que queria desman-
telar o ‘grupetto’, fizeram operação tartaruga. Eles mão se demitiram 
porque não havia a quem entregar o seminário, mas não atendiam os 
seminaristas, davam a aula, uma operação tartaruga (João Garbossa).

c) Padre Aldo Bortoncello ao padre Larcher (17 / 02 / 1958)

	 O padre Aldo Bortoncello foi um dos primeiros padres bra-
sileiros a entrar na Congregação. Em fevereiro de 1958 ele se encon-
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trava no seminário da Casca. Vivia a tensão dos dias que seguiram 
a demissão do padre provincial. Lá já se encontrava o padre Peccin 
como reitor e o padre Luis Zandoná como vice-reitor. Acontecia às 
vezes do grupo dos italianos se encontrarem neste seminário para os 
seus desabafos. Foi então que o padre Aldo enviou uma cartinha ao 
superior geral nestes termos:

	 Revmo. Superior geral, minha saudação e minha prece nas vossas 
intenções e de todos os seminaristas. Uma profunda tristeza invade 
o meu coração de escalabriniano escutando e observando esta “grave 
rebelião” contra os nossos queridos superiores maiores e o superior 
provincial, padre Corso. Não tenho nada contra ninguém, amo a mi-
nha e a nossa Congregação. Lamento estas atitudes de nenhuma ou 
de pouca resignação frente às vossas paternas orientações por par-
te de vários sacerdotes. Não entendo mais o que eles querem destes 
pobres brasileiros! Tenho medo de que a Providência castigue terri-
velmente os culpados ou a nossa amada Congregação na qual tantos 
sacerdotes que já estão na outra vida deixaram o seu suor e o seu he-
roísmo. Vendo estas coisas rezarei e farei os seminaristas rezarem se-
gundo as vossas disposições. Amado superior geral, é um vosso filho 
que não sabe escrever bem em italiano, que não se expressa bem, não 
sabe falar, mas ama a Congregação, filho que quer obedecer às vos-
sas disposições. Sempre unido, pronto a fazer a vossa vontade como 
prometi no dia da profissão perpétua. Desejando a vossa bênção e o 
vosso conselho.
Scalabriniano P. Aldo Bortoncello, PSMSC

9. 4. Padre Danilo Peccin, reitor do seminário da Casca
Padre Danilo Peccin desde menino ouvia o pai recordando as pa-

lavras de gratidão do avô em favor dos padres italianos que tinham 
abandonado a sua pátria para acompanhar os emigrantes. Também 
ouviu falar de parentes e paroquianos que deixavam o Rio Grande do 
Sul e iam para Santa Catarina e pediam a presença dos missionários 
‘italianos’. Ele entrou no seminário de Guaporé em 1941, no terceiro 
ano de seu funcionamento, às vésperas do Brasil entrar na segunda 
guerra mundial. Em março de 1947 terminou o noviciado e fez os 
Votos religiosos em Nova Bassano, começando em seguida a filoso-
fia, mas já no final deste ano estava em Roma para os seus estudos 
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de filosofia e teologia. Foi ajudante no Capítulo de 1951. Em 1956, ele 
voltou para São Paulo, onde foi vice-reitor e professor da comunida-
de de filosofia. Encontrou uma situação bastante tranquila, como ele 
ainda atesta hoje:

Eu cheguei em São Paulo em 1957. Sou vice-reitor dos filósofos, pro-
fessor; o reitor é o padre Romano Bevilacqua. Entre nós não havia 
propriamente discussão sobre a finalidade da Congregação. Nesse 
período é que chega de Guaporé uma carta para ser assinada pelo 
padre Gomercindo e eu. Em São Paulo, publicamente não havia tanta 
discussão nesta linha, tanto é verdade que sim era apreciado o tra-
balho que os clérigos faziam na escola Dante Aleghieri, apreciada a 
igreja da Paz com Milini e Rimondi. Não era tanto numa linha de 
brasileiro e italiano. Numa linha de atendimento de migrantes. Era 
uma coisa que era tocada, mas serena. Quem mais entrou na questão 
foi o padre Romano, reitor dos clérigos, ele, para mim, foi um dos que 
melhor leu esta situação e percebeu o alcance desta situação e então 
ele foi considerado como um defensor dos clérigos (Danilo Peccin).

A sua vida corria muito tranquila e gostosa em São Paulo. Fazia 
parte da comunidade filosófica e lecionava filosofia. Dava aulas de 
religião e instrução religiosa no colégio italiano Dante Alighieri. Nos 
finais de semana atuava em Jundiaí e Caxambu e adorava estar entre 
as criancinhas do orfanato. Eis o seu testemunho:

Eu estava bem em São Paulo. Ainda hoje tenho recordações muito 
bonitas desses primeiros anos de sacerdócio, o trabalho que eu fiz em 
Jundiaí, sobretudo na comunidade Caxambu que era o meu xodó. Po-
rém, lá pelo final de 1957 chegou uma cartinha de Roma, da Direção 
geral dizendo: decidimos que você vai ser o reitor do seminário São 
Rafael da Casca.

O padre Danilo respondeu ao superior geral, não tanto para colo-
car dificuldades, mas se espantando de terem escolhido a ele para ser 
reitor. Ainda hoje ele recorda o que sentiu:

 Eu fiquei tão atrapalhado. Depois pensei: em primeiro lugar eu gos-
tava de criança (em São Paulo eu fiquei mais com os órfãos do que 
com os clérigos), não me desagradou a idéia de estar em Casca traba-
lhando com os pequenos. Mas aquilo de ser reitor... Tanto é verdade 
que eu ainda tenho uma cartinha que escrevi para o superior geral 
naquele tempo, sem saber de todas as complicações que havia no Rio 
Grande na linha da finalidade, eu me lembro de uma frase que eu es-
crevi: “o senhor deve ter bem coragem de mandar para o Rio Grande, 
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alguém que está fora há tanto tempo, há tanta gente lá que conhece 
a realidade mais do que eu. O superior geral me respondeu: se nós 
tivemos coragem para te eleger, tu tenhas coragem para assumir! Dito 
e feito. Fechado o assunto. Não tem por que não aceitar!

Padre Larcher ao padre Danilo Peccin (27 / 01 / 1958)

No final de janeiro de 1958 o superior geral enviou a carta selan-
do a decisão tomada do padre Danilo ir para a Casca. O tom é de 
confiança e encorajamento. Diz que ele poderá confiar em Deus e 
também em seus superiores. Afirma que sua nomeação é um ato de 
confiança não só nele, mas em todos os brasileiros. Pede que ele vá 
carregado de espírito de caridade e de comunhão fraterna:

Caríssimo padre Peccin
Recebi a sua accorata carta do dia 18 do corrente mês. Aprecio os teus 
sentimentos de surpresa ao saber da tua nomeação e da trepidação ao 
assumir o novo e gravíssimo encargo.
Conforta-te o pensamento que, quem te escolheu foram os teus su-
periores, conscientes do passo que fizeram. Tiveram grande coragem 
para me escolher, tu dizes ... É verdade, com a mesma coragem aceita 
tu a obediência e não poderás errar.
Agora coloca a mente em paz: abandona os planos que fizeste com 
antecedência: o homem propõe e Deus dispõe. Coloca toda a ani-
mação nos teus novos deveres. Não te preocupes: Deus te ajudará 
e os teus superiores de acompanharão. No teu geral encontrarás a 
máxima confiança e compreensão e ele te acompanhará de perto: os 
seminários são a pupila dos meus olhos. No novo provincial, padre 
Corso, encontrarás também a máxima assistência: trabalhareis juntos. 
Quero que tu leves lá embaixo um novo espírito de caridade e de 
união fraterna.
Leve contigo a tua piedade, a tua submissão aos superiores maiores, 
o teu amor à Pia Sociedade e a tua observância religiosa: certamente 
terás sucesso. O teu superior geral, com o seu Conselho quiseram com 
esta nomeação demonstrar a ti e através de ti aos outros coirmãos 
brasileiros a sua confiança, sem reservas mentais, na vossa lealdade 
e pertença à Pia Sociedade: estou certo de que tu saberás fazer a tua 
tarefa de formar os novos vocacionados dentro deste espírito.
Seja prudente nas tuas palavras, imparcial com todos: procura formar 
bons sacerdotes e religiosos observantes: o resto virá por si. Não te 
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assustem as primeiras dificuldades, os teus superiores estarão ao teu 
lado e tu encontrarás conforto e coragem ao saber que gozas de sua 
confiança.
Portanto, de acordo com os teus provinciais, trate de assumir o quan-
to antes o novo ofício. Daqui a algumas semanas chegará o padre Ca-
vicchi: ele também saberá te aconselhar.
Com a promessa de recordar-te nas minhas orações, apresento-te, por 
primeiro as minhas congratulações e o meu desejo mais sincero e ca-
loroso. O Senhor te acompanhe e de bendiga, como eu te abençôo de 
coração.
Com fraterno abraço e eu união de oração,
Rev.mo no Senhor
P. Raffaello Larcher, PSSC
Superior geral

Padre Danilo confessa hoje que não possuía a situação do Rio 
Grande do Sul. Não sabia da demissão do padre Simonetto. Recorda 
como foi a sua chegada a Guaporé:

Eu não estava consciente da situação vivida pelo Rio Grande. Eu via-
jei de São Paulo para o Rio Grande com o padre Cavicchi e ele na 
viagem me falou da situação. Eu não sabia da situação de alguém 
que estava se demitindo de provincial. Tinha ouvido qualquer coi-
sa. Quando cheguei em Guaporé, aí percebi. Na rodoviária estavam, 
silenciosos, o De Candido e o Simonetto, nos saudaram friamente: 
vamos pro seminário, vamos pra biblioteca. Depois da janta ficamos 
um pouquinho juntos. A um certo momento De Candido diz para o 
irmão: vai ver se tem boa noite no quarto dos padres. E o Cavicchi 
entendeu: sim, sim, sim, nos damos a boa noite (ci diamo la buona 
notte)! Porque a conversa era muito fria, se sentia a coisa. Fiquei im-
pressionado com a situação como eu a percebi. Daí eu logo conversei 
com padre Zago. Encontrei-me com ele, ele tinha sido o meu único 
reitor no Brasil, mestre de noviço, eu tinha uma ligação muito grande 
com ele. Ele me disse: Danilo, faça o que você sabe que deve fazer, 
tudo o resto vai passar (Danilo Peccin).

O próprio padre Romano, naquele momento reitor dos filósofos 
de São Paulo recorda ainda hoje a frieza com a qual o Danilo foi re-
cebido em Guaporé
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	 Quando o Danilo chegou em Guaporé, nem foi apresentado. Não 
falaram: este aqui é o padre Danilo, gaúcho que veio trabalhar no 
seminário. Pegaram a sua chegada como uma afronta (Romano Bevi-
lacqua).

Assim o padre Danilo chegou ao seminário da Casca rejeitando 
toda a idéia de interventor ou de inovador. Decidiu de não fazer ne-
nhuma mudança na vida do seminário nos primeiros tempos. Assu-
miu uma filosofia conciliadora, não partilhando com as idéias dos 
fanáticos, evitando toda e qualquer atitude separatista. Vendo que o 
grupo dos italianos às vezes se encontravam escondidos no seminá-
rio da Casca, ele fez questão de sempre conversar com os padres bra-
sileiros sempre caminhando no pátio, bem expostos. Sua pessoa e seu 
jeito conciliador não demorou a conquistar o grupo dos italianos. Os 
brasileiros acharam que ele foi conciliador demais e por isso omisso, 
sobretudo no que se refere à condução do seminário da Casca onde o 
vice-reitor, padre Zandoná, usava de métodos bárbaros no tratamen-
to com os meninos.

 9.5. Tentando acalmar os ânimos, visita do padre Cavicchi
Certamente o superior geral sentiu que o momento que estava 

vivendo a Província São Pedro era muito delicado. Não eram sufi-
cientes cartas e telegramas. Era preciso acompanhar os fatos de perto 
e visitar todas as casas. Para essa missão foi escolhido e enviado o 
padre Ugo Cavicchi, ecônomo e conselheiro geral, pessoa de muitas 
qualidades. 

 Na Ata do Conselho da Província São Pedro que aconteceu no dia 
11 de fevereiro de 1958, ficou registrado: 

Chega a notícia que o padre geral enviou à América do Sul o padre 
Ugo Cavicchi com o objetivo de visitar todas as casas, dado que o 
padre Cavicchi é Conselheiro geral e ecônomo geral. Veio também 
expressamente mandado pelo superior geral para tratar das coisas 
que agitam, nestes dias, a nossa província. O padre Cavicchi pára em 
São Paulo. O superior provincial o chama urgentemente através de 
um telegrama. A sua presença se torna ainda mais necessária pelo 
fato que ao novo provincial não foram dados ainda os conselheiros.
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Na Ata da reunião do dia 23 de fevereiro já fica registrada a pre-
sença do padre Cavicchi e a nomeação do padre Simonetto com pá-
roco de Guaporé:

Chega, chamado por um telegrama do superior provincial o padre 
Ugo Cavicchi. Coloca-se logo em contato com os padres, especial-
mente com os superiores do seminário – reitor e mestre de noviços, 
os quais também tinham pedido ao superior geral a exoneração de 
seus cargos. 
Antes do padre Cavicchi partir (para Sarandi), foram tomadas al-
gumas decisões, entre as quais, a mais importante é que o Padre 
Simonetto, ex superior provincial, será o novo pároco de Guaporé, 
substituindo o padre Ângelo Corso feito provincial. O novo pároco 
de Guaporé tomará posse de sua paróquia no primeiro domingo de 
março. Enquanto isso o dito padre prega um tríduo em Protásio Alves 
ou passa alguns dias em Encantado.

	 Depois de passar diversos dias na Província São Pedro, ten-
do conversado com muitos padres e visitado os seminários, o padre 
Cavicchi chegou a algumas conclusões, sobre a formação nos semi-
nários, a missionariedade dos religiosos e sua destinação. Colocou-as 
por escrito e as enviou ao superior geral para que ele as aprovasse:

Revmo. Superior geral.
Nos últimos dias da minha permanência em Guaporé, fiz circular o 
seguinte escrito que, por graça de Deus obteve o consenso de todos. 
Transcrevo literalmente a minha nota.
“Quereria escrever ao superior geral estas anotações para que as 
aprove e as remeta a nós revestidas da sua autoridade. Os superiores 
dos seminários poderiam ter uma orientação uniforme para a educa-
ção dos jovens.
1º - A formação dos jovens, seja nos colégios da Itália como naqueles 
fora da Itália tenha por base o verdadeiro espírito das Constituições e 
as normas do Capítulo de 1957.
2º - Sejam, portanto, todos formados ao espírito missionário segundo 
a finalidade da Pia Sociedade, diante da qual todos os formadores 
somos iguais, isto é, todos missionários para os italianos no exterior 
e seus descendentes.
3º - É evidente, portanto: que todos poderão ser mandados para exer-
cer o sagrado ministério fora do país onde nasceram e muitos o serão 
de fato.
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a) Que não deixam de ser missionários aqueles padres que serão re-
tidos pelos superiores na respectiva pátria, para exercer o seu traba-
lho nos colégios ou em outros campos: tanto mais que também estes 
como os outros poderão ser enviados ao exterior também depois de 
anos de trabalho na pátria. Muitos exemplos já existem com padres 
que trabalharam durante anos nos colégios da Itália: ex. P. Corso, P. 
Prevedello etc.
b) O campo de trabalho é igual para todos. Este axioma não significa 
que na destinação dos missionários não se leve em conta as aptidões 
de cada um e da possibilidade de maior rendimento. Será, portanto, 
natural que os padres sejam enviados de preferência àqueles países 
aonde por afinidade de língua, de caráter e de outros elementos psi-
cológicos o seu ministério poderá ser mais proveitoso.
Eu, portanto, espero que estas normas possam ser de agrado para 
todos e ficarei muito contente de poder escrever ao Superior geral, 
assegurando-o que elas seriam de grande proveito na orientação dos 
jovens e nos dariam a paz.

O superior geral tendo recebido essas conclusões a que chegara o 
padre Cavicchi, achou-as sensatas e corretas. Respondeu imediata-
mente e de forma lacônica:

Aprovo porque conforme às Constituições e às normas do Capítulo 1957.
P. Rafael Larcher, P.S.S.C. Superior geral.

Padre Corso ao padre Larcher (18 / 03 / 1958)

Na metade de março o padre Corso escreve o superior geral. De-
pois de registrar a presença positiva do padre Cavicchi, finalmente 
ele pode declarar que as águas estão se aclarando, depois de uma 
sucessão de fatos e questionamentos, que ele enumera:

Revmo. Superior geral!
Espero ou não espero uma carta da vossa paternidade, porque com-
preendo muito bem que não pode responder nada até que souber que 
os ânimos serenaram e se tranquilizaram. A vinda do bom padre Ca-
vicchi foi providencial. Somente ele com sua virtude, paciência, com-
preensão, inteligência e ao mesmo tempo com energia podia acalmar 
os espíritos. Pelo que percebo, as águas vão aclarando-se. Depois da-
quilo que o padre Cavicchi falou, depois da bela carta de vossa pa-
ternidade ao padre De Candido, não sei o que queriam mais. Foi um 
suceder-se de coisas. Primeiro diziam que não se trabalhava mais pela 
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finalidade da Congregação, os italianos e, portanto, se devia voltar ao 
fim escalabriniano. Explicado o fim, disseram que os padres brasilei-
ros não tinham o nosso espírito não querendo sair do país, que era 
melhor fechar os seminários e abrir um a mais na Itália. Esclarecidas 
as coisas, eis o fato do padre Peccin, reitor, tendo apenas três anos 
de sacerdócio, reitor um que teria assinado uma declaração de não 
estar disposto a trabalhar pelos italianos. Dissipada esta sombra, eis 
a acusação ao geral que quer ser também o provincial, que não age 
segundo o espírito das Constituições, que tratou mal o provincial a 
quem não enviou nem uma linha ... que é cabeçudo em suas idéias, 
que não merece confiança porque quer dar uma nova orientação à 
Congregação, considerando-o de idéia heterodoxas, que não é neces-
sário ter um rosto escalabriniano ... basta ser bons sacerdotes e fervo-
rosos religiosos. O novo provincial, segundo eles, não merece con-
fiança porque não devia ter aceitado o peso do provincialato, devia 
decididamente rejeitar a nomeação e entrar na causa comum. Alma e 
causa de tudo é e foi o padre De Candido: é ele que conduz o cabo da 
panela. Acalmado ele, tudo se acalma. Quando mais eu leio a carta 
que o senhor me enviou, mais a acho bonita: não sei como se possa 
entendê-la mal e criticá-la. Vê-se claramente que as coisas tomam a 
cor dos óculos. Padre Cavicchi me disse que vossa paternidade me 
mandou um telegrama: não o recebi. Se o tivesse recebido não teria 
mostrado a carta ao meu predecessor. P. Simonetto foi apresentado 
como pároco de Guaporé.

	 Percebe-se como os meses de janeiro e fevereiro foram cheios, 
tumultuados, como foram difíceis, como foram doloridos. Foi muita 
coisa em pouco tempo. Porém, também em pouco tempo se alcançou 
a um nível suficiente de tranquilidade. Depois da violenta borrasca, 
o sol começou a brilhar e o céu a serenar.

9.6. Como foi vista a chegada do padre Danilo pelos estu-
dantes?

O padre Danilo não era muito conhecido pelos estudantes bra-
sileiros, pois estava longe do Rio Grande há anos. Assim mesmo a 
sua nomeação foi vista por muitos como uma vitória sobre o grupo 
italiano. Afinal, era um fato histórico, pela primeira vez haveria um 
reitor brasileiro, apoiado pela Direção geral e contra a idéia do grupo 
italiano.  Para muitos, o Danilo foi alguém mandado para salvar a 
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realidade que estava conflituosa. A maioria dos estudantes o acolhe-
ram pensando que ele seria o defensor da posição deles. Chegaram a 
dizer ao Danilo que ele agora estava numa situação privilegiada para 
poder trocar e mudar as coisas erradas. Ele foi visto como alguém 
que poderia fazer frente ao grupo dos padres italianos. Os fanáticos 
do lado dos brasileiros tentaram lançá-lo como seu candidato para 
a função de provincial, mas ele os decepcionou porque disse que se 
fosse para unir a província toparia ser provincial, mas que se fos-
se para dividir não podiam contar com ele. Muitas das expectativas 
alimentadas pelo grupo brasileiro foram frustradas, pois o Danilo 
se apresentou como um grande conciliador. Todas as suas atitudes 
foram de conciliação. O próprio lado italiano se impressionou com 
suas atitudes conciliadoras. Vamos ver como foi vista a chegada do 
Danilo, através de algumas testemunhas:

Eu entendi que a chegada do padre Danilo Peccin era a conclusão de 
um processo de maturação da Congregação: pôr à frente da formação 
dos futuros membros da Congregação religiosos de boa formação (no 
Brasil e na Itália), capazes de preencher o ofício de formar bons reli-
giosos para a Congregação (Mário D’Agostini).
O Danilo ao vir para a Casca foi sentido como uma bomba, um insul-
to, um agravo, um desprezo (Ottone Tasca).
Ele foi admirado, no meio de tanta turbulência, o único brasileiro na 
Casca. Os outros, Bruno Todesco, Zandoná e João Milani, três italia-
nos e o mais novo de todos o Danilo. Mas o Danilo tinha uma perso-
nalidade forte, consistente e era estudioso. Falava o italiano, o fran-
cês, inglês. Era considerado culto e a turma o respeitava. E muitos 
italianos diziam pra mim: a capacidade do Danilo em conviver com 
os outros padres do seminário sem brigar, dá muito crédito! Isso eu 
ouvi dos italianos. O padre Zandoná chegava a dizer: me dá até raiva 
porque ele não briga comigo! E o Danilo ficava sempre sereno (Ottone 
Tasca).
	 O Larcher colocou o Danilo dizendo: este homem vale quanto pesa. 
O Danilo não era de briga. Ele tinha o Zandoná junto. Acho que o Da-
nilo pecou por omissão, porque ele não se impôs às barbaridades que 
aconteceram através do Zandoná. O Danilo tentou ser pacificador. 
Acho que, por ser brasileiro, ele não era bem visto pelos italianos, po-
rém não houve guerra contra ele, mesmo que tenha sido discriminado 
(João Garbossa) 
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9.7. Como foi vista a renúncia do Simonetto pelos estudan-
tes

Muitos não entenderam nada no momento e nem se deram à 
curiosidade e de especular o que estava acontecendo. Só sabiam que 
a coisa estava quente.

Para alguns a renúncia de Simonetto unida ao fato de o geral ter 
nomeado o padre Ângelo Corso como provincial e também unido ao 
fato do Simonetto ir, logo em seguida, para a Venezuela, tudo isso foi 
visto como um castigo, com gosto de vitória:

Quando no início de 1958 estávamos deixando São Paulo para o Rio 
Grande, o padre reitor nos anunciou que não encontraríamos mais o 
padre João Simonetto como provincial, mas o padre Ângelo Corso, 
porque a situação estava muito quente em Guaporé e com os clérigos. 
Só que nós não sabíamos nada, nos deixaram às escuras até o momen-
to de partir (Eloi Dalla Vecchia).
Eu estava em Roma e esta notícia nos chegou aos poucos, a conta 
gotas. Só depois de um ano viemos saber mais ou menos a verdade. 
A essa altura estávamos a par de toda a problemática candente que 
estava presente no RS (Rovílio Guizzardi).
Significou algo de castigo por parte do Simonetto, tanto é que nós 
usávamos a frase: posto ad metala, condenado aos grilhões – assim 
também nós dizíamos: posto ad Venezuela, como um castigo, aquilo 
que ele mereceu por não atender às nossas aspirações de abertura 
(João Lorenzatto). 
Nós já comentávamos a renúncia do provincial e depois achamos que 
a sua ida para a Venezuela foi só uma transferência para um outro lu-
gar. Porém, sabíamos que tudo isso estava acontecendo para acalmar 
as coisas. Do nosso lado havia também um gosto de vitória. Foi uma 
vitória (Florindo Ghiggi). 
Quando soube disso, eu concluí comigo mesmo: vai ver que ele foi tão 
reacionário que alguma coisa deve ter acontecido como uma espécie 
de castigo, por isso foi mandado para a Venezuela. Talvez a Direção 
geral quisesse limpar um pouco o campo. Eu vi como uma consequ-
ência de suas atitudes um pouco radicais (Adelino De Carli). 
A questão da decisão dele, eu sempre a li em vista da pressão dos 
fanáticos. Sem dúvida isso influiu, agora se foi a única influência, isso 
eu não sei. Que isto influenciou, sim (Danilo Peccin).
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Eu entendi que o padre João Simonetto ficou magoado e quase desa-
nimado quando percebeu que estava querendo impor um projeto em 
favor dos italianos não aceito pela maioria dos membros religiosos 
brasileiros (Mário D’Agostini).
Eu entendi que, dadas as circunstâncias, o padre Simonetto agiu com 
honestidade (Delízio Ártico). 
Naquela altura a gente já entendia que a guerra era mesmo pela fi-
nalidade, que a guerra era contra os seminários do Brasil e então nós 
vimos que o Larcher decididamente quis cortar a cabeça daqueles que 
eram o pivô da questão. Quando o João Simonetto se demitiu e foi 
mandado para a Venezuela, de alguma forma nós ficamos contentes 
porque começou a se desmantelar o grupo de pressão (João Garbos-
sa).
O padre Simonetto era meio durão, não entendia os brasileiros. Fo-
mos fazer o retiro e lá explodiu. Quando ele falava com alguém nós 
ficávamos debaixo da janela escutando. Ele se incomodou e foi embo-
ra. Quando ele saiu de provincial nós não entendíamos muito só que 
demos graças a Deus. E quando ele foi para a Venezuela, nós demos 
graças a Deus. Nós gostávamos do padre Corso, aquele era provincial 
bom (Bruno Busatta). 
Na hora a gente não entendeu muito, mas logo pensamos que tirando 
o padre Simonetto e voltando o Corso, teria voltado a paz (Eloi Dalla 
Vecchia).
Ao ver a situação pessoal do padre Simonetto, no dia da sua despedi-
da no refeitório, o que passou pela minha mente foi uma impressão 
triste e eu considerei que o padre Simonetto, sabendo do que tinha 
acontecido, tenha sido enviado para a Venezuela como castigo (Santo 
Cigolini).
Não sabíamos o motivo certo, mas o Aliti disse muito claramente: 
“Padre Simonetto foi embora porque os padres brasileiros não acei-
tam o carisma da congregação, ele teve que renunciar, mas a verdade 
é que nós somos para a migração italiana” (Cláudio Ambrozio)

9.8. Ecos de fora
a. Roma
Já no final de 1947 foram para Roma os primeiros estudantes bra-

sileiros para uma formação específica em vista do ministério nos se-
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minários. As comunicações entre Guaporé e Roma eram muito raras. 
O quente do debate que acontecia em Guaporé não aconteceu em 
Roma. Lá a comunidade era internacional. Do que estava aconte-
cendo em Guaporé, quase nada os estudantes brasileiros de Roma 
ficavam sabendo. Porém, a questão da finalidade da Congregação, 
mesmo que de leve, também emergiu. O que esteve em pauta era a 
finalidade, a questão jurídica da fórmula da profissão religiosa e a 
abertura para outras etnias. A um dado momento entre os destinatá-
rios da Congregação foram colocados também os seus descendentes. 
Uns acharam isso correto, outros se interrogavam se isso não traía 
a fórmula dos votos. A discussão maior girava em torno das novas 
etnias. Poderia a Congregação abrir-se a outros destinatários que não 
fossem os italianos? Era oportuno aceitar vocações de outras etnias? 
Seria possível a seguinte posição: os religiosos italianos atendem os 
italianos e se houvesse sacerdotes de outras nacionalidades, atendes-
sem os seus compatriotas? Ouçamos o testemunho dos padres Dani-
lo Peccin, Ervino Vivian e Rovílio Guizzardi:

Da situação de Guaporé, nós soubemos alguma coisa. Recebíamos 
a correspondência juntos, subíamos lá no sótão do seminário e nos 
comunicávamos todas as notícias que chegassem. Tínhamos alguma 
informação de que as coisas estavam fervendo e pegando fogo. Tí-
nhamos também a noção de quem era o paladino da crise. Em 1948 
aparecem novas Constituições, fruto de Tirondola e do cardeal Rossi. 
Aparece uma modificação substancial. Até lá a Congregação era para 
os italianos. Vem: “italianos e filhos, ou descendentes”. Para mim não 
disse nada, eu era descendente, me sentia bem. Mas ouvi dos meus 
colegas (P. Pretto, P. Mioli), a discussão especialmente durante as fé-
rias no norte da Itália, com aqueles de Piacenza, “mas nós fizemos 
os votos para os italianos e não para os descendentes”. E então se 
questionava se eram válidos os votos com a fórmula com a qual os 
tinham feito. Atingia a fórmula. Foi a primeira questão que eu ouvi 
na linha de finalidade. Aí eu comecei a sentir a coisa e me interessar 
da questão da Congregação. Isto já no 48, 49. Depois no 51 o cardeal 
Piazza deixa de ser superior geral e é eleito o padre Prevedello. Eu 
era ajudante do capítulo, com o Mioli, Pretto e Fugazzi. Entre nós 
conversando, quer queira quer não, sentíamos que o tema da finali-
dade estava em discussão. Especialmente ficou gravado em nós um 
discurso de Prevedello dizendo que Scalabrini mandara para Nova 



107

York um padre polonês para os poloneses. Lembro também outros 
casos defendendo uma abertura da Congregação (Danilo Peccin).
Em Roma não houve o conflito. Houve algumas trocas de idéias. Nós 
já tínhamos uma convivência. O grande problema que havia era com 
aqueles que defendiam, os superiores, ex. padre Ângelo Ceccato, 
Danese e outros. Eles partiam do ponto de vista da profissão feita: 
havia uma necessidade de respeitar a opção assumida na profissão re-
ligiosa. Tinham feito a profissão para os italianos emigrados. Aquele 
era o ideal. Se não houvesse esta condição, teriam aceitado a profis-
são? Esta era a questão jurídica que mais criava dificuldade. Então os 
superiores não poderiam obrigar a obediência fora do pacto proposto 
na profissão (Ervino Vivian).
Não houve momentos fortes de conflito, um pouco de idéias. O que 
se debatia era que houvesse uma abertura, para que não ficasse uma 
Congregação apenas para os italianos, mas que fosse respeitada a 
idéia da profissão de cada indivíduo. Os que defendiam a abertura 
propunham que se pudesse fazer uma ampliação da finalidade acei-
tando membros de outras nacionalidades, mas a partir sempre da 
profissão. Então os novos poderiam fazer uma profissão com uma 
finalidade ampliada. Os que já tinha feito a profissão deveriam ver 
respeitada a sua opção, sem nenhuma obrigação de aceitar uma fi-
nalidade fora da qual tinham feito a profissão. Era uma posição de 
respeito pela posição tomada e de outro lado a possibilidade de ad-
mitir membros de outras nacionalidades. Se entrassem portugueses, 
admitir a possibilidade de atender os portugueses (Ervino Vivian) ...
Eu tive algumas conversas até um pouco sérias com o reitor padre 
Ângelo Ceccato e o padre Danese. Eles defendiam que se devia fi-
car com os italianos emigrados. Meu questionamento eram as idéias 
que floresciam entre nós clérigos na época, tanto americanos como 
brasileiros, que era aquela de respeitar a profissão daqueles que já 
tinham feito a profissão, mas que houvesse a possibilidade de admitir 
membros de outras nacionalidades para a Congregação se ampliar, 
não ficar só com os emigrados italianos. Como Scalabrini dizia: cada 
etnia atenda os seus emigrados, mas a Congregação feita de muitas 
etnias. Em Roma existia o problema, mas era levado adiante num ní-
vel nobre, de respeito. Quem tratava o assunto do lado brasileiro era, 
sobretudo o padre Laurindo e o Ervino Viviam. Do lado dos italianos 
quem se posicionou do lado dos brasileiros e americanos o Corcag-
nani que fazia um diálogo profundo. Ele sempre esposou a causa dos 
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brasileiros. Tivemos como geral o padre Larcher. Ele foi bastante fa-
vorável à tendência dos brasileiros. Para mim o Larcher foi um pai. A 
questão existia, mas já tinham debatido bastante e a coisa era levada 
adiante quase num nível acadêmico e o ambiente geral era bastante 
favorável à posição dos brasileiros e dos norte-americanos. Quem me 
fez sentir negativamente o problema e que suscitou o problema foi o 
depois bispo Dom Cagliaro. Ele era secretário do pontifício conselho 
e funcionava como o nosso padre espiritual e as únicas coisas que ele 
nos insistia na pregação, todas as semanas, era sobre a Congregação 
que era para os italianos emigrados. Nos contatos pessoais não falava 
nem de castidade, nem de obediência, nem de pobreza. A única coisa 
que ele pedia era: “Você está de acordo que a Congregação seja para 
os italianos ou não aceita (Rovílio Guizzardi)?”

b.  São Paulo

b.1. No seminário
Quando foi fundado o seminário de Guaporé, não se tinha clareza 

onde os estudantes concluiriam os seus estudos de filosofia e de teologia. 
A idéia mais espontânea era de enviá-los para a Itália. Foi ventilada a 
possibilidade dos seminaristas frequentarem o seminário de São Leopol-
do, RS. Outra possibilidade era de abrir um seminário em São Paulo. O 
fato está que todo o ciclo ficou concentrado no Rio Grande do Sul, nos 
três seminários, Guaporé, Nova Bassano e Casca. 

Os anos passavam e, tanto a Congregação como as províncias brasi-
leiras tentavam encontrar uma alternativa. Finalmente em 1954, transfe-
riu-se para São Paulo o seminário filosófico que se instalou nas depen-
dências do Orfanato Cristóvão Colombo. Era um curso integrado, com o 
qual se terminava o colegial e se fazia a filosofia e que tinha três anos de 
duração. Este curso integrado foi adiante até 1969, mas a partir de 1961 
os alunos foram distribuídos em quatro séries, dois de colegial e dois de 
filosofia. Em 1962, com a inauguração do seminário João XXIII, chegou 
em São Paulo o curso de teologia. Em 1968 foi encerrado o curso de cole-
gial em São Paulo, voltando para Guaporé.

As primeiras turmas que chegaram em São Paulo (1954), não estavam 
envolvidas no conflito que já se fazia sentir em Guaporé. Em São Paulo 
encontraram um ambiente novo, uma comunidade menor e, sobretudo 
formadores serenos quanto à finalidade, despidos de nacionalismos. 
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Tudo isso deu origem a um ambiente muito agradável, proporcionando 
uma agradável convivência entre estudantes, formadores e professores. 
No final de 1955, o reitor afirmava que os primeiros cinco que concluí-
ram a filosofia e iam pro Sul demonstravam um grande amor à Congre-
gação e esperava que em seu caminho não encontrassem irmãos muito 
estreitos em termos de nacionalismo. Também no início de 1957, o reitor 
falou que os clérigos estavam todos animados e amantes da Congrega-
ção e que estavam dispostos a ser enviados onde os superiores quises-
sem, mesmo fora do Brasil. Igualmente no início de 1959 o reitor comuni-
cou ao geral que os últimos chegados estavam contentíssimos por terem 
saído do ambiente polêmico do Rio Grande do Sul. Já no final de 1959, 
o reitor sentiu que a nova turma tinha chegado preparada pelo mestre 
a quem prometera conservar o verdadeiro espírito escalabriniano, o que 
causou certo mal estar dentro da comunidade. Os que chegaram em 1960 
usaram outra tática, ao invés de questionar a finalidade, seguiram as 
instruções do mestre de não falar sobre o assunto.

Durante esses primeiros anos do seminário de São Paulo, o reitor, 
padre Romano Bevilacqua, teve um papel muito importante, sobretudo 
na condução da comunidade, mas também no diálogo com a província 
São Pedro e a Direção geral, sobre a finalidade da Congregação e o con-
flito vivido entre italianos e brasileiros no Rio Grande do Sul. O próprio 
superior geral, padre Larcher deu os parabéns ao reitor de São Paulo 
e confessou que o bom clima que ele conseguira estabelecer dentro da 
comunidade se deveu ao fato dele ter conseguido conciliar o respeito 
às Constituições e finalidade da Congregação com o respeito e a bene-
volência para com os irmãos brasileiros, criando a base para uma bela 
colaboração. Vamos aos testemunhos:

Em 1954 foi decidido que a filosofia viesse para São Paulo. A escolha 
para ser reitor caiu sobre mim. Encontrei logo o problema, porque no 
Rio Grande continuavam a falar muito de emigrantes italianos. Só 
aceitavam vocacionados de origem italiana. O único que escapou foi 
o Aloys Knecik, porque sua mãe era de origem italiana. Os estudantes 
eram de origem italiana, mas eram brasileiros.  Os estudantes foram 
enviados para cá com a prevenção: cuidado com São Paulo, vocês po-
dem se estragar.  Alguns vieram para cá prevenidos: nós somos para 
os italianos! Mas eles traziam também o exemplo dos irmãos, filhos 
de italianos que tinham migrado para o Paraná e Santa Catarina. E 
nós dizíamos: mas esses aí, também não são migrantes? Aí o carisma 
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foi se abrindo. Eu dizia para os nossos clérigos: na hora de pergun-
tar qual o lugar para onde querem ser destinados, digam que vocês 
são missionários de São Carlos, dispostos a irem aonde os superiores 
mandarem. Assim foi se abrindo o carisma até o Capítulo especial 
(Romano Bevilacqua).
Os últimos que chegaram estão contentíssimos por terem saído do 
ambiente polêmico do Rio Grande do Sul. Vários teólogos de lá me 
escreveram manifestando o desejo de vir fazer a teologia em São Pau-
lo (Romano Bevilacqua,carta ao padre  Larcher,1958).
Estou certo de que os clérigos que aí chegaram do Rio Grande do 
Sul respiram com alívio. Atribuo esse mérito precisamente a ti, por-
que soubeste combinar o respeito às nossas constituições e finalidade, 
com o respeito e a benevolência para com os nossos confrades brasi-
leiros, criando assim a base para uma sempre mais profícua colabora-
ção (Larcher ao padre Romano, 1958)
A finalidade da presente é comunicar-lhe uma situação um pouco de-
licada pela qual estamos passando. Trata-se do seguinte: ao chegar o 
último grupo de clérigos do Rio Grande do Sul, isto é, os neo-profes-
sos, notei logo que tinham vindo para São Paulo com as prevenções 
a nosso respeito. Pensei que com o tempo tudo seria esclarecido e 
que as coisas se resolvessem diante da realidade. Conforme eles me 
comunicaram, o padre mestre, padre Aliti, preveniu-os de que aqui 
em São Paulo se dá apenas uma formação sacerdotal e religiosa, não, 
porém escalabriniana. Por conseguinte, fez com que prometessem 
conservar o verdadeiro espírito escalabriniano, e de não deixar-se cor-
romper. Fruto de tudo isso é que os outros perceberam sua missão, e 
isto causou certo mal estar na vida interna e familiar de uma pequena 
comunidade (Romano ao padre Larcher,1959).
Na semana passada passou por aqui o padre Ângelo Corso e teve 
ocasião de dirigir aos clérigos algumas palavras, antes de se encon-
trar comigo. Como se fora de propósito, tocou no assunto, diria por 
inspiração, com as mesmas considerações e quase com as mesmas pa-
lavras usadas por mim. Isto serviu para demonstrar que o meu ponto 
de vista não é pessoal. Alguns parecem mais tranquilos. Mas outros 
continuam, firmes em seu propósito. Falei com o padre Corso e pedi 
que ele repetisse aos noviços, na presença do seu mestre, o que disse 
aqui (Romano ao padre Larcher,1959).
Até agora os novos que chegaram não me questionaram, como os do 
ano passado, sobre a questão da finalidade da Congregação. Tiveram 
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instruções do seu mestre par não falar do assunto. Mas sob as brasas, 
o fogo perdura. Esperamos que com o tempo haja entendimento. Se-
ria bom que sobre este grave problema de formação houvesse unifor-
midade de idéias e que se olhasse um pouco mais para parte real das 
coisas e preparar os jovens para a vida prática que amanhã os espera 
e não por na cabeça deles coisas que nunca se realizarão. É necessário 
prepará-los para serem ótimos elementos, preparados para todas as 
frentes, a fim de serem amanhã dóceis instrumentos nas mãos dos 
superiores (Romano ao padre Larcher,1960)
Aqui eu quero ressaltar a figura do padre Romano Bevilacqua. Sem-
pre ele manteve uma posição equilibrada, inclusive a uma certa altura 
ele tomou posição violenta contra a teologia do RS. Ele pedia a trans-
ferência da teologia porque no Sul não havia clima para a teologia. 
Ele não alimentava a confrontação, ele buscava um nível escalabri-
niano, nos fez conhecer Scalabrini, falou bastante da Congregação. 
Havia também o padre Gumercindo e Danilo que criaram um clima 
no seminário, muito sereno. Desta maneira, em São Paulo não houve 
confrontação violenta (Rovílio Guizzardi).
Pelo que pude constatar, o reitor Romano se colocou ao lado dos for-
mandos, condividiu com eles também a nacionalidade, ele se fez bra-
sileiro. Embora censurado por alguns padres que viviam na igreja da 
Paz naquele tempo que era o centro da atividade para os italianos. 
Ele atraiu a simpatia dos formandos, então não desenvolveu nenhum 
conflito. Foi uma convivência pacífica. Algumas divergências de 
idéias, um anseio de abertura, mas sem conflito, simplesmente como 
um modo da Congregação expandir o seu trabalho apostólico. Reunir 
diversas etnias (Ervino Vivian).

b.2. Nas paróquias
Na província São Paulo, nos anos cinquenta, só na igreja Nossa 

Senhora da Paz se trabalhava diretamente com emigrantes italianos, 
que por sinal eram numerosos, chegados depois da segunda guer-
ra mundial. A realidade geral da província era formada pelas paró-
quias locais. Em 1956 foi aberta a paróquia para os italianos no Rio 
de Janeiro. Em 1957 iniciou um fenômeno novo dentro da província 
e novo também para a Congregação. Tratou-se do atendimento aos 
migrantes internos do Brasil, nem filhos e nem netos de migrantes, 
mas brasileiros. Para tanto, em 1957, foi aberta a paróquia de Vicente 
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de Carvalho, Guarujá, SP. Entre 1959 e 1962 serão abertas sete paró-
quias no Norte do Paraná, sempre em vista dos migrantes internos.

Com relação à finalidade da Congregação havia na província três 
atitudes: a primeira era de atuar nas paróquias locais sem grande 
preocupação com o carisma escalabriniano; a segunda, seguida por 
um grupo menor, que batalhava em favor da finalidade original, 
os emigrantes italianos; a terceira estava descobrindo a realidade 
dos migrantes internos que viviam em situação semelhante ou pior 
dos imigrantes internacionais. Devido a essa realidade, os conflitos 
não foram muitos e nem tão abertos, porém eles existiram, tanto no 
campo da finalidade como no campo do choque nacionalista entre 
italianos e brasileiros. Os primeiros padres brasileiros destinados à 
província São Paulo sofreram muito, foram tratados como inferiores.

A mentalidade que corria é que estávamos preparando preti zucconi. 
Diziam até do padre tal, que tinha sido feito a marteladas. O estudo 
era fraco. O que tinha era uma desconfiança muito grande por parte 
dos italianos contra os brasileiros. Eram considerados escalabrinianos 
de segunda categoria (Romano Bevilacqua).
O padre Fernando Spersagni nos tratava de macacos, era só descer as 
calças e apareceria o rabo (João Lorenzato).
Eu recebi a destinação para a Argentina. Depois eu acabei vindo para 
São Paulo, um padre dizia: esses brasileiros podem ir trabalhar com 
os negros; porque naquele momento foram abertas as paróquias de 
Itapema (nordestinos) e do Quitungo. Eu fui para Itapema, paróquia 
onde os italianos não se sentiam de ir, não os italianos, mas esses que 
defendiam a idéia que nós éramos uma classe inferior e poderíamos 
ir trabalhar lá (Eloi Dalla Vecchia).
Sobre o espírito missionário parece-me que os estudantes tenham um 
idealismo um pouco mais amplo do que certos nossos sacerdotes que 
só vêem a Itália e os italianos e desprezam os demais, como se fosse 
crime um brasileiro amar a sua pátria. Digo isto porque nas discus-
sões para a escolha do delegado (ao capítulo), alguns dos últimos que 
vieram, eram da opinião que se fechassem os nossos seminários no 
exterior, com as costumeiras desculpas de que nós somos destinados 
para os italianos (Romano Bevilacqua).
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b.3.  Teologia em São Paulo e reavivamento do carisma
A chegada da teologia em São Paulo trouxe muita dinamicida-

de à comunidade formativa do seminário João XXIII. Não faltaram 
também os conflitos próprios de uma comunidade numerosa e tão 
heterogênea, com estudantes de colegial, filosofia e teologia. Vimos 
que, a partir do final da década de 1950, a província abriu diversas 
paróquias no norte do Paraná para atender os migrantes internos. Os 
religiosos do seminário João XXIII darão um novo impulso para a 
redescoberta do carisma com a aproximação aos migrantes internos 
e aos pobres. Esta vivacidade foi vivida tanto dentro do seminário 
quanto fora. Dentro do seminário, desde 1966 foi formada a Equipe 
Escalabriniana de Migrações (ESMI). Com ela aconteceu a descoberta 
do migrante e de Scalabrini. Com o ideal de Scalabrini a comunidade 
teológica se voltou para fora. Iniciou descobrindo os pobres da favela 
do Vergueiro, dezessete religiosos atuavam nesta favela em 1967. Aos 
poucos se vai percebendo que a grande maioria dos favelados são 
migrantes vindos de outros estados, sobretudo do Nordeste. O tra-
balho se ampliou para outras favelas e outras periferias. Marcou-se 
presença no centro de triagem de migrantes que havia no Brás. Nas-
ceu a vontade de pesquisar e visitar os locais de origem dos migran-
tes, acompanhá-los na viagem até o lugar de destino. Essas viagens 
receberam o nome de ‘Operação Scalabrini’. Elas se multiplicaram, 
indo do norte de Minas, passando por São Paulo, Paraná, ao longo da 
ferrovia Alto Sorocabana, chegando até o Paraguai. 

Em São Paulo, impulsionadas pelo novo espírito da igreja que 
queria viver a opção preferencial pelos pobres e pelo ideal escalabri-
niano, muitas iniciativas foram criadas e levadas em frente.

Enquanto isso se discutia se os migrantes internos eram verdadei-
ros migrantes e se podiam ser considerados como destinatários da 
Congregação. Considerando o ideal e a prática não só dos estudantes, 
mas também de muitos padres, considerando que os migrantes inter-
nos viviam situações análogas às que motivaram Scalabrini a fundar 
a Congregação, depois de estudos e debates capitulares, os migrantes 
internos passaram a fazer parte dos destinatários da Congregação na 
prática e na Regra de Vida: ‘exercemos, outrossim, nossa missão em 
prol dos que, em vista das diferenças étnicas e sócio-culturais, devi-
das às migrações internas vivem situações análogas’. 
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O conflito da missionariedade, do sair da pátria, esteve muito pre-
sente no seminário, não mais marcado pela questão de brasileiros e 
italianos, mas por outros fatores como, questões políticas vividas no 
tempo da ditadura militar quando a carga ideologia contra os Estados 
Unidos tornava indigesta uma destinação para o hemisfério norte; fa-
tores econômicos: questionava-se a destinação para atuar em países 
mais ricos. Apesar das resistências, muitos jovens brasileiros aceita-
ram sua destinação missionária em vista de atuar com migrantes, a 
tal ponto que, entre todas as congregações religiosas, a Congregação 
escalabriniana é a que mais tem missionários brasileiros fora do país.

9.9. Resumo de toda a questão feita pelo padre Larcher
Padre Larcher ao Cardeal Mimmi (início de 1958)

Em 1958, provavelmente no mês de fevereiro, o superior geral, 
padre Larcher escreveu uma carta ao cardeal Mimmi, protetor da 
Congregação, expondo a ele com tintas bastante sombrias a situação 
da Congregação: desistências, missões e formação.  Relata com certos 
detalhes a situação da província de São Pedro. Talvez se possa dizer 
que ele consegue fazer um apanhado geral e sintético de tudo o que 
aconteceu na província São Pedro, na década de 1950, ao redor, so-
bretudo da formação, e do objeto do nosso estudo. Eis parte de sua 
carta:

Outro sintoma de mal estar da Congregação é o momento atual 
da província do Rio Grande do Sul (Brasil). Trata-se de um mal estar 
que vem há uma dezena de anos e que veio se agravando. Tal mal 
estar nasceu do fato que, a um dado momento, um grupo de padres 
que entrou na direção dos seminários daquela província, quis fazer 
dos brasileiros, italianos. Nisso aconteceram intemperanças mui-
to graves: falam do Brasil com desprezo, insultam a bandeira com 
palavras vulgares, ameaçam os jovens aspirantes que, atemorizados 
também por parte dos brasileiros aconteceram reações. Mais ainda, 
a este modo de agir deram também um dado doutrinal, tirado das 
Constituições: a finalidade específica da Pia Sociedade é o serviço aos 
italianos no exterior; os brasileiros, não sendo de sentimentos italia-
nos, são incapazes disso e um dia se desligarão e irão por conta pró-
pria. Para provar a sua fidelidade e o seu bom espírito, é necessário 
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mandá-los tudo ao exterior. As paróquias existentes (formadas por 
italianos pela segunda e terceira geração brasileiras) confiá-las aos 
padres que nasceram na Itália ou abandoná-las, fechar, aliás, todas as 
casas de formação do exterior. Portanto, discussões levadas ao último 
Capítulo e no anterior, que era necessário precisar a finalidade da Pia 
Sociedade, da qual nos tínhamos afastado.

Antes do último Capítulo, alguém repetidamente tinha sugerido 
que esta questão fosse levada ao Eminentíssimo Cardeal Piazza. Em 
outra ocasião, faz alguns anos, alguns tinham levantado a questão 
da validade dos primeiros votos feitos sem ter feito o noviciado. O 
cardeal respondeu: “Ninguém pense de duvidar, os votos foram fei-
tos e foram válidos; se alguém tivesse dificuldades que se dirigisse 
a ele pessoalmente”. E a questão terminou. Assim foi sugerido que 
se fizesse também na questão da finalidade, prevendo que no Capí-
tulo teríamos que enfrentar longas e calorosas questões: e assim foi. 
Concluiu-se emanando uma série de normas diretivas que, enquanto 
refletem as pressões de elementos extremistas, não satisfizeram tam-
pouco a eles. Não obterem aquilo pelo qual foram enviados (fecha-
mento dos seminários, envio da maioria dos padres brasileiros para o 
exterior...), os delegados voltaram para a província insatisfeitos.

Neste quadro devem ser entendidos os acontecimentos que nestes 
últimos meses aconteceram na Província do Rio Grande do Sul.

	 Há algum tempo acenei à vossa Eminência das demissões enviadas 
por telegrama pelo provincial do Rio Grande do Sul, padre João Si-
monetto, provocada pelo fato que nomeei um padre brasileiro como 
reitor do seminário menor São Rafael daquela província. (As nossas 
Constituições prevêem que a nomeação de um superior local seja de 
competência do provincial). O novo reitor, padre Danilo Peccin, fez a 
teologia em Roma e era atualmente vice-reitor do seminário filosófico 
em São Paulo.
	 Um conjunto de circunstâncias fez com que a minha tomada de po-
sição fosse muito ressentida: as discussões, precedentemente já assi-
naladas e a nomeação do novo reitor feita por mim e comunicada por 
telegrama no dia 11 de janeiro de 1958. Já desde setembro precedente, 
o provincial (que se encontrava na Itália) fora avisado pelo Vigário 
geral (o geral estava ausente por causa de uma viagem no Canadá) 
que era meu desejo que fosse nomeado reitor o padre Peccin. O pro-
vincial demonstrou logo ser contrário; avisado de tratar com o supe-
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rior geral, ele não se fez mais vivo. Fui eu mesmo que, dois meses de-
pois, tive que levantar a questão por carta, pedindo que ele expusesse 
as razões por que ele era contrário a tal nomeação. Respondeu-me 
com uma carta, assinada pelos dois conselheiros retomando os pon-
tos preconceituosos e propondo o padre Ciotola, que é exatamente 
um dos expoentes mais acesos da luta e que, tendo já sido reitor em 
anos anteriores, tinha sido tirado daquela função. Numa carta, logo 
depois do meu telegrama, expliquei ao provincial as razões da inter-
venção direta do geral. (Lembrando que a nomeação do padre Ciotola 
já tinha sido combinada e comunicada ao interessado antes mesmo da 
confirmação do geral. Lembrando também que um dos conselheiros 
que tinha assinado a nomeação me tinha escrito privadamente que 
estava de acordo comigo e que a nomeação do padre Peccin teria sido 
ótima, mas que não era oportuno para o bem da paz. Tal nomeação 
tinha sido aconselhada por um dos padres mais sérios e piedosos da 
província, padre Zago, que foi mestre dos noviços durante quinze 
anos e, por diversos anos, reitor do seminário maior).
Para tal intervenção direta cheguei, não sem ter tratado com os meus 
conselheiros e depois de ter muito refletido, com a firme convicção, 
que ainda tenho hoje, que era meu dever faze-lo: a) porque julgo que 
chegou o tempo de conceder aos nossos coirmãos brasileiros um ato 
de confiança que merecem, para não correr o risco de verdadeiramen-
te dividir irremediavelmente aquela província; b) pela intransigência 
do provincial; c) porque de fato, com a exceção do padre Zago (en-
viado pelo provincial um ano antes a uma paróquia distante), entre 
os padres italianos não era possível encontrar alguém apto para tal 
ofício.
Recebida a demissão do provincial, padre Simonetto, com um telegra-
ma do dia 24 de janeiro último passado, no dia 26 comuniquei por te-
legrama ao padre Ângelo Corso a sua nomeação como novo superior 
provincial. (Ele já tinha ocupado tal cargo em anos anteriores, é um 
dos padres mais anciãos e mais estimados da província e foi reitor dos 
colégios da Itália por muitos anos).
Partindo da minha carta ao novo provincial, o reitor do seminário 
maior, padre De Candido e o Mestre de noviços, padre Aliti, através 
de uma carta datada do dia 12 de fevereiro último passado, também 
me enviaram as suas demissões adducendo como razão que, tendo 
eu colocado uma nova direção contrária às Constituições e às normas 
do último Capítulo geral, em consciência não se sentiam de poder 
continuar em suas funções. Tal nova minha orientação, contrária às 



117

Constituições e em desacordo com suas consciências, eles o deduziam 
dessas minhas palavras: “Fale a todos e especialmente aos nossos jo-
vens nas casas de formação, idéias largas e grandes: trabalhemos pela 
nossa santificação, façamos bons sacerdotes e ferventes religiosos; tra-
balhemos pelo bem da Igreja, eduquemo-los à paixão pelas almas, de 
todas as almas que o Senhor coloca nos nossos passos e não temamos: 
um santo sacerdote e um fervoroso religioso saberá servir bem ao 
mesmo tempo a finalidade da Pia Sociedade”.
Foi-me comunicado que os padres italianos, quase em bloco, fizeram 
pressão sobre o novo provincial para que não aceitasse o cargo e o 
censuraram publicamente por ter assumido a causa dos superiores 
maiores, acusados de desviacionismo das Constituições.
Enviei ao padre De Candido (não sabendo ainda ser ele o instigador 
de tais distúrbios) uma carta em termos conciliatórios e caridosos. 
Também o padre Ecônomo geral, padre Cavicchi, que se encontra atu-
almente in loco, trabalhou para construir a paz. Parece que os ânimos 
estejam serenando.
Agora, para contentar os descontentes, foi-me proposto: 1) nomear o 
padre De Candido Conselheiro provincial; 2) aprovar a nomeação de 
pároco da igreja de Santo Antônio de Guaporé, a paróquia mais im-
portante da província para o padre Simonetto, provincial demissioná-
rio; 3) conceder de nomear o padre Ciotola como diretor do colégio de 
Sarandi (colégio leigo misto), posto bastante importante.
Enquanto isso os coirmãos brasileiros ficaram silenciosos, em espera 
prudente, certamente não edificados pelas brigas de seus superiores 
e professores dos quais deveriam ser informados sobre o verdadeiro 
espírito religioso e escalabriniano.
Desejaria pedir à Sagrada Congregação Concistorial: 1) Que chamas-
se a si, confiando possivelmente o mandato ao padre Cavicchi, que se 
encontra atualmente in loco, a investigação a respeito do lado disci-
plinar de toda esta história. 2) De dizer uma palavra com autoridade, 
caso vossa eminência Revma. achar necessário e oportuno, a respeito 
da finalidade da Pia Sociedade, em vista do seu desenvolvimento e 
das novas formas de emigração e, consequentemente, das novas im-
postações da assistência aos emigrantes; como também em vista das 
urgentes necessidades das Igrejas nas regiões, especialmente da Amé-
rica Latina, onde nós somos chamados a desenvolver a nossa missão.
P. Raffaele Larcher, PSSC
Superrior geral
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9.10. Religiosos que mais estiveram envolvidos no conflito
Vamos tentar citar alguns religiosos, tanto do lado italiano como 

brasileiro que mais se envolveram no conflito estudado. Algumas 
considerações devem ser tomadas em conta. 1. Não significa colo-
car na berlinda os atores principais e emitir um juízo negativo ou de 
condenação, assim como não significa valorizar ou aprovar os que 
menos participaram, ou que não foram citados. 2. Em segundo lugar, 
este estudo trata de um problema localizado no tempo e no espaço. 
Não significa, portanto que as vidas dos citados estejam em julga-
mento a partir do conflito entre italianos e brasileiros em cima de 
questões culturais e de finalidade da Congregação, em determinada 
época. Por exemplo, quase todos apresentam de forma negativa o 
padre Aliti, considerando-o um dos pivôs do conflito, mas também 
foi visto por alguns como um asceta, foi estimado por outros, con-
fessor de muitos religiosos, pessoa que tinha conteúdo; o próprio 
padre Zandoná, por suas atitudes foi condenado quase por todos, 
mas também foi visto por alguém como bom, muito bom, só que não 
sabia se orientar. 3. Ao evidenciarmos alguns nomes, fazemo-lo por 
dever da história, cinquenta anos depois sem nenhum ressentimento 
e sem nenhuma mágoa. 4. Enfim, os testemunhos que apresentamos 
são opiniões pessoais de quem viveu aqueles momentos e não vere-
dictos globais.

Prevenimos também que não foram feitas perguntas diretas sobe 
os nomes que aparecem abaixo. As expressões foram ditas pelos en-
trevistados ao responderem as perguntas referentes ao nosso objeto 
de estudo.

9.10.1. Do lado dos italianos

Na realidade, os mais combativos foram os padres do grupo do De 
Candido, eles vieram como classe. Eles vieram para cá para dominar. 
Eles deixaram transparecer que tinham feito um pacto na Itália. Não 
dá para negar que eles tiveram muitos méritos e todos ocuparam al-
tos cargos dentro da província (João Granzotto).

Padre Ernesto Aliti: 

O conflito da finalidade começou com o padre Aliti (João Lorenzato).
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O padre Aliti foi aquele que criou aquele ambiente pesado (Jacob Bor-
din).
Aliti está entre os mais acirrados defensores do pro italis e extrema-
mente radical e repressivo (Davide Fontana).
Ele era um dos cabeças. Ele falava bastante, com os padres, mas co-
nosco não falava (Artemino Brugnarotto).
O Aliti era fundamentalista e fanático Era aquele que tinha a espin-
garda e atirava (Ernesto Fanni). 
Ele era o grande radical. Foi aquele que estragou no sentido de lava-
gem cerebral. Picoteava todo o dia (Ottone Tasca).
Quem defendia mais a questão da finalidade segundo a profissão era 
o padre Aliti (Ervino Vivian).
Quem forçava a barra era sempre o padre Aliti (Eloi Dalla Vecchia).
O padre Aliti era quem batia mais forte (Ênio Bottan).
Tínhamos a noção de que o paladino da crise mais forte foi sobretudo 
o Aliti. Para mim o pivô foi realmente o padre Aliti (Rovilio Guizzar-
di).
O padre Aliti queria a Congregação somente para os italianos (Fran-
cisco Lollato).
Ele era muito duro e muito ligado à antiga fórmula escalabriniana, 
isto é, só para os italianos (Fiorindo Ciman).

Padre Mário Bianchi

Mário Bianchi era pólvora no canhão. Fez-me sofrer muito porque ele 
animava a luta, a diferença entre um e outro (Luis Conte). 
O Bianchi me atormentou a vida quando estava lá na Argentina, com 
cartas anônimas e depois ele escrevia dizendo que tinha fundado um 
grupo de seminaristas e tinha chamado professores japoneses para 
estudar japonês, porque a Congregação já ia para o Japão (Luis Con-
te).
O Mário Bianchi era bastante fanático. Queria incutir aquele espírito 
de italianidade, de nacionalidade, embora ele fosse maleável e aberto 
sobre outras coisas (Jacob Bordin).
Era o principal defensor do pro italis migrantis (Mário D’Agostini).
Entre os mais acirrados da defesa do pro italis e extremamente radical 
e repressivo (Davide Fontana).
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O padre Mário Bianchi também defendia a questão da finalidade (Er-
vino Vivian).
O Mário Bianchi fechava como grupo dos italianos (Ottone Tasca).
Em Nova Bassano passamos um ano bastante bom, apesar de que, 
de vez em quando o padre Mário Bianchi dizia alguma coisa sobre a 
finalidade da Congregação (Elói Dalla Vecchia).

Padre Luis Zandoná

Entre os mais acirrados da defesa do pro italis e extremamente radical 
e repressivo (Davide Fontana).
O padre Zandoná era fanático na defesa da italianidade e do pro italis 
(Ottone Tasca)
O padre Zandoná queria a Congregação somente para os italianos 
(Francisco Lollato).
	 O padre Zandoná bastante agressivo, muito agressivo (Francisco 
Lollato).
Era um defensor do pro italis migrantis (Mário D’Agostini).
Era agressivo e irracional (Ernesto Fanni).

Padre Rodolfo De Candido

Padre De Candido é o homem que detrás de um sorriso tem a faca 
afiada, pronta para descarregar contra ti. Hipócrita. Falso (Luis Con-
te).
Era um defensor do pro italis migrantis (Mário D’Agostini).
O De Candido foi muito prudente (Florindo Ghiggi).
O padre De Candido era mais diplomático, mas ele punha fogo por 
baixo (Jacob Bordin).
O De Candido, acho que era mais inteligente que os outros. Ele nunca 
se manifestou, mas ele era líder (Artemino Brugnarotto).
O De Candido procurava contornar, era diplomático (Ernesto Fanni).
O padre De Candido sabia contornar a situação (Elói Dalla Vecchia). 
Sem dúvida um dos que defendia mais a italianidade (Ênio Bottan).
A alma e a causa de tudo é e foi o padre De Candido; é ele que tem na 
mão o cabo da panela (Ângelo Corso).
Era ele o instigador de tais distúrbios (Raffaello Larcher).
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Padre Giovani Simonetto

Foi um daqueles que mais fez a defesa dos italianos (Eloi Dalla Vec-
chia).
Ele foi muito rígido e falava muito sobre a questão da finalidade. Ba-
tia muito na mesma tecla (Jacob Bordin).
O Simonetto fechava como grupo dos italianos (Ottone Tasca).
Falava sempre com o Ciotola, o Ciman e o Delmi a respeito da finali-
dade (Artemino Brugnarotto).
O padre Simonetto queria a Congregação somente para os italianos 
(Francisco Lollato).
Era um defensor do pro italis migrantis (Mário D’Agostini).

Padre Roberto Ciotola

Era bastante moderado (Eloi Dalla Vecchia)
Sem dúvida um dos que defendia mais a italianidade (Ênio Bottan)
Entre os mais acirrados da defesa do pro italis e extremamente radical 
e repressivo (Davide Fontana).
Fazia parte do grupinho dos que defendiam a finalidade em favor dos 
italianos (Jacob Bordin).
Falava sempre com o Delmi, o Ciman e o Simonetto a respeito da 
finalidade (Artemino Brugnarotto).
Ele nos tratava como gente de quarta categoria (Artemino Brugna-
rotto).
O Roberto Ciotola manifestava pouco (Ottone Tasca).
O Ciotola não tocava muito no assunto (Florindo Ghiggi).
Era um defensor do pro italis migrantis (Mário D’Agostini).
Creio que detrás da minha expulsão, deportação, simples e singe-
la deportação, estava ele, a mão do Ciotola. O Ciotola também com 
aquele sorriso sardônico que tinha, passava por mim no pátio e dava 
aquela risadinha. Eu acho que estava de combinação (Luis Conte).
Um dos expoentes mais acesos da luta (Raffaello Larcher).

Fiorindo Ciman

Era bastante moderado (Eloi Dalla Vecchia)
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Entre os mais acirrados da defesa do pro italis e extremamente radical 
e repressivo (Davide Fontana).
Falava sempre com o Ciotola, o Delmi e o Simonetto a respeito da 
finalidade (Artemino Brugnarotto).
Ele nos tratava como gente de quarta categoria (Artemino Brugna-
rotto).
Era um defensor do pro italis migrantis (Mário D’Agostini).
Era intelectual, olhava para nós de cima para baixo. Éramos descrimi-
nados (Erenesto Fanni).
Eu amava muito o Ciman como professor. Era uma delícia tê-lo como 
professor. O sorriso dele conquistava muito. Eu achava que ele era 
franco, que ele era sincero (Luis Conte).

Raffaello Marchisella

O padre Marchisella era um daqueles que incitava bastante (Eloi 
Dalla Vecchia).
O Raffaello era a dupla com o Aliti, um incentivava o outro (Ottone 
Tasca).

Emílio Delmi

Sem dúvida um dos que defendia mais a italianidade (Ênio Bottan)
Falava sempre com o Ciotola, o Ciman e o Simonetto a respeito da 
finalidade (Artemino Brugnarotto). 
Ele nos tratava como gente de quarta categoria (Artemino Brugna-
rotto).

Benjamim Rosato

Entre os mais acirrados da defesa do pro italis e extremamente radical 
e repressivo (Davide Fontana).
Fazia parte do grupinho dos que defendiam a finalidade em favor dos 
italianos (Jacob Bordin).
O Benjamim no início se ligou ao grupo dos italianos, mas depois ele 
se acalmou (Florindo Ghiggi).
	 Muitas vezes fazia de porta voz do grupo dos italianos para farpar 
os estudantes (João Garbossa). 
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Luis Cattani

	 Sem dúvida um dos que defendia mais a italianidade (Ênio Bottan)
	 Era extremista. Sofreu a situação (Ernesto Fanni).

Outros

	 Há uma série de outros padres italianos que marcaram muito 
positivamente os estudantes. A lista seria muito longa, uns atuaram 
diretamente nos seminários e outros não. O padre Domingos Carlino, 
muito amigo, ai de quem falasse mal dele, uma pessoa boa, bondosa; 
o padre Guerrino Secondo Zago, que amava os seminaristas desde 
a sua chegada, que foi pai dos brasileiros, foi aquele que ensinou a 
amar a Congregação; o padre Francisco Prevedello, muito severo, 
mas sempre muito respeitoso; o padre Reinaldo Zanzotti, que amava 
tanto os seminaristas e que era muito aberto; o padre Ângelo Corso, 
uma pessoa que amava os seminaristas e era por eles amado, era tido 
como um bispo; o padre Aroldo Murer, calmo e amigo; o padre Má-
rio Ginocchini, muito respeitoso, amigo e que aspirava ter brasileiros 
para trabalhar com ele. O padre Luis Pedrazzani, muito amigo.  O 
padre Romano Bevilacqua, sempre equilibrado, inculturado, aberto, 
capaz de entender os brasileiros. 

9.10.2 Do lado dos brasileiros

	 Mesmo que haja alguns nomes que estiveram à frente do pe-
lotão dos estudantes brasileiros no embate com os padres italianos, 
pode-se afirmar que quase todos, mais fortemente ou menos, estive-
ram envolvidos. O choque se fazia sentir durante o tempo, mas ele ia 
crescendo na teologia e quando se aproximava o momento das orde-
nações e das destinações. Parece que o embate entre os dois grupos 
criava uma certa solidariedade partidária. A maioria entrou na briga. 

Desde os primeiros sacerdotes brasileiros, praticamente todos partici-
param deste debate do carisma (Delízio Ártico).
Os estudantes eram um bloco, Ortolan, Ottone, Pedro Miotto, Sante 
Bernardi (que não se manifestava porque era italiano); outro bloco era 
o outro grupo, Augusto Sopelsa, Valdomiro Pieta, Eloi Dalla Vecchia, 
Osvaldo Biolchi, Santo Pan. Este grupo estava em bloco, não havia 
divisão no bloco (Ottone Tasca).
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Assim mesmo nas entrevistas, aparece quem mais se envolveu no 
conflito: 

Mas quem mais sofreu o choque, a meu ver, foram o padre Ghiggi, o 
Artemino Brugnarotto, o Sextílio Miotto, o Davide Fontana, o Bruno 
Busatta. Esses levaram o choque mais forte desta situação (João Lo-
renzato).
Do lado dos seminaristas, quem mais se chocou com os italianos fo-
ram: o Luis Conte, o Sextílio Miotto e o Davide Fontana (Ervino Vi-
vian).
Quem mais sentiu do lado brasileiro foram os padres Sextílio Miotto, 
o Davide Fontana, o Artemino Brugnarotto e o padre Delísio Ártico 
(Eloi Dalla Vecchia).
O problema surgiu mais forte no grupo onde havia o Sextílio Miotto, 
o Davide Fontana, Artemino Brugnarotto (Jacob Bordin).
O confronto iniciou desde o início, toda a lista dos primeiros estudan-
tes e padres. Com a chegada da turma do Sextílio Miotto, do Davide 
Fontana, do Cirilo Zanoni, do Artemino Brugnarotto, aí a coisa pegou 
fogo. Foram os anos 1958 e 1959 (Ottone Tasca). 
Era mais o Sextílio Miotto. O Davide Fontana era mais levado pelo 
Sextílio (Artemino Brugnarotto).
Os fanáticos brasileiros eram o Sextílio Miotto, o Davide Fontana e o 
Zanchet (Danilo Peccin).
Quem mais brigou foi o Sextílio Miotto, o Davide Fontana, o Artemi-
no Brugnarotto, aquela turma. O Euclides Zanatta também era radical 
(Ernesto Fanni).
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10

NOVAS PERSPECTIVAS MISSIONÁRIAS

	

Enquanto acontecia o embate e se discutia a finalidade da Congre-
gação, o espírito missionário dos escalabrinianos, a abertura para 

sair da pátria por parte dos religiosos brasileiros, no campo prático 
as coisas foram andando. Dos dois primeiros padres escalabrinianos 
brasileiros, o padre Luis Conte foi destinado – embora contra a von-
tade – para a Argentina, isso já em 1952.  Esta primeira destinação foi 
vista por ele e pelos brasileiros como uma deportação, uma vingança, 
um ostracismo. Mais tarde também o padre Adelino De Carli foi para 
a Argentina. 

Outras perspectivas foram aparecendo.

10.1. Missão de Caracas
	 No coração do conflito, em 1958, a Santa Sé pede à Congrega-

ção de acompanhar os emigrantes italianos na Venezuela. Trata-se de 
uma abertura diretamente ligada à primeira finalidade da Congre-
gação, os emigrados italianos, porém, a Direção geral faz apelo para 
esta abertura à província São Pedro, como consta desta carta enviada 
pelo padre Larcher ao padre Corso, datada do dia 31 de março de 
1958:

A Sagrada Congregação Concistorial me enviou uma carta propondo 
confiar à Pia Sociedade a assistência religiosa aos numerosos italianos 
emigrados de Caracas, Venezuela. A Providência dirige o seu olhar 
para esta província benemérita, e estou certo de que não faltará de 
encontrar almas generosas, dispostas ao sacrifício de enfrentar novas 
fundações na Venezuela”.
Vossa paternidade faça o favor de fazer conhecer aos padres desta 
província da proposta da Santa Sé à Congregação e o meu desejo.

O padre Corso lê o pedido da Direção geral a todos os padres num 
momento em que eles estavam reunidos em retiro, assim como ficou 
registrado no livro de Atas do Conselho provincial:
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Chega uma carta do superior geral à direção provincial anunciando 
de ter aceitado de abrir uma missão na Venezuela. Quer confiar tal 
missão à província e pede oficialmente que os voluntários façam o 
pedido por escrito. O provincial lê a carta em um retiro aos padres. 
No retiro aos padres, o padre Cavicchi lê o seu manuscrito sobre a 
finalidade da Congregação, onde lá pelo fim, bem claramente, afirma 
que todos os jovens, em todos os seminários, também aqueles do ex-
terior, devem ser educados como escalabrinianos e missionários para 
os italianos e seus descendentes, fora da pátria.

Em maio de 1958 apresentam pedido por escrito para ir à Vene-
zuela os padres: Marchisella, Ginochini, Invernici, Zandoná, Simo-
netto e Marcon que se declararam prontos para quando os superiores 
quisessem. O padre Corso comunicou os nomes ao superior geral, 
que no dia 25 de maio de 1958 respondeu com uma carta com a qual 
veria com muita alegria o padre Simonetto nesta nova missão e, ao 
mesmo tempo, não deixa de afirmar que esta abertura ajudará para 
alargar os horizontes missionários da província:

Depois de ter considerado os nomes de todos aqueles que se prontifi-
caram, mesmo agradecendo a todos, por ora a escolha cai sobre o pa-
dre Simonetto. Já meses faz, logo que recebi o pedido da Santa Sé, ti-
nha pensado nele e tinha também feito o seu nome a alguns dos meus 
conselheiros; tinha também intenção de lhe escrever, mas depois, dos 
acontecimentos que turvaram as nossas relações, não quis fazê-lo, te-
mendo que ele tomasse a minha proposta como um castigo, enquanto 
quer ser verdadeiramente um ato de confiança. Escreverei também ao 
padre Simonetto: por enquanto assegura-lhe que a oferta de si mesmo 
para esta missão neste momento delicado (como nota a S. Sé) é um 
grande serviço à Congregação e à causa da Igreja naquela parte do 
mundo. Escolhi a ele porque deposito nele a máxima confiança, sabe-
dor que, especialmente no início, terá sobre si os olhos deste Dicasté-
rio: por isso devemos fazer bem os nossos trabalhos e corresponder 
à confiança da Santa Sé. Sei que venho tirar da província um homem 
de primeiro plano, mas penso que este novo encargo contribuirá para 
alargar para a província aqueles horizontes missionários que tanto es-
tão buscando, por isso o sacrifício que fazes redundará em benefício. 

O Conselho provincial do mês de junho de 1958, além de confir-
mar a escolha do padre Simonetto e do padre Antônio Marcon, já 
adianta o calendário de despedida e de partida:
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Chega a carta do superior geral avisando que para a Venezuela foi 
escolhido o padre Simonetto que escolherá o seu companheiro. Ele 
escolheu o padre Antônio Marcon como companheiro. No dia 15 de 
agosto, solene cerimônia ao padre Simonetto tanto por parte da paró-
quia como do seminário. No dia 16 parte de Guaporé acompanhado 
pelo padre De Candido. No dia 17 está em Porto Alegre. Deverá parar 
lá alguns dias para colocar em dia os documentos antes de partir para 
São Paulo.

A despedida do padre Simonetto foi comovente tanto para ele 
mesmo, como para os padres italianos e deve ter mexido também 
nos estudantes. O padre Corso escrevendo para o superior geral, no 
dia 18 de agosto, disse: O padre Simonetto partiu entre as lágrimas de um 
povo, deixando em todos o vivo desejo de recebê-lo, em breve, e de revê-lo pá-
roco para sempre. Por outro lado, o padre Santo Cigolini, que naquele 
momento era clérigo, recorda: 

Nós admirávamos muito o padre João Simonetto e eu até fazia a lim-
peza no quarto dele, mas não tenho bem claro qual é o motivo pelo 
qual ele teve de retirar-se da província. No dia da despedida eu vi o 
padre Simonetto chorar lá no refeitório de Guaporé, antes de partir 
para a Venezuela.

10.2. Brasileiros nos Estados Unidos
Em 1960 partiram os primeiros brasileiros para os Estados Unidos 

e Canadá. Muitos outros seguirão seus passos. Dos que sairão do Bra-
sil, este será o destino principal, primeiro para atuar com migrantes 
italianos e portugueses, mais tarde com hispanos e brasileiros.

Eis os precedentes da ida dos primeiros brasileiros para os Es-
tados Unidos. O superior provincial, padre Ângelo Corso, voltando 
dos Estados Unidos escreveu ao Conselheiro geral, padre Milini, no 
dia 15 de novembro de 1959. Dizia ele que o envio de brasileiros, 
além de prestarem um serviço aos migrantes portugueses, serviria 
para abrir os horizontes dos estudantes brasileiros:

A respeito das destinações dos três padres novos, faço saber que, 
passando pelos Estados Unidos, prometi um para o padre Girometta 
que me pediu, naturalmente, obtido o consentimento dos superiores 
maiores. Nos Estados Unidos e especialmente no Canadá há paró-
quias formadas por metade de elementos italianos e metade de por-
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tugueses. Um bispo do Canadá está disposto a dar-nos uma destas 
paróquias, mas quereria contar com um padre que soubesse o portu-
guês. Agora acharia conveniente que alguém fosse aos Estados Uni-
dos e isto serviria para abrir um horizonte missionário ainda maior 
para os nossos aspirantes ... tanto mais, digo, que o seu português 
poderia ser útil. O P. Ártico, a quem acenei a respeito desta possível 
destinação, se declarou disposto a ir em qualquer parte do mundo. 
Espero, então, só a confirmação para mandá-lo tão logo volte da fa-
mília. Retenho certa a confirmação porque esta fusão dos membros e 
este abrir-se dos horizontes é um grande bem, uma necessidade para 
a Congregação.	

O Padre Milini respondeu ao padre Corso no dia 17 de janeiro 
de 1960 aprovando a idéia de enviar o padre Delísio para a América 
do Norte e pede que ele próprio combine os detalhes da ida com o 
provincial de lá:

Foi acolhida a sua proposta de mandar o revmo. padre Delísio Ártico 
à América do Norte, onde, antes de ser destinado a uma missão ou 
paróquia, deverá passar um período de tempo no seminário de Staten 
Island para firmar-se na língua. O senhor o apresente ao provincial de 
lá, assim como farei eu.

Foi assim que em 1960 partiram os primeiros três missionários 
para a América do Norte Delísio Ártico, Aquilino Magagnin e Santo 
Cigolini, este último que já tinha estado alguns anos na Argentina. 
Assim recordam hoje os padres Delísio e Cigolini: 

Sim, fui o primeiro a imigrar para os Estados Unidos no ano de 1960. 
Fui destinado a trabalhar com a comunidade portuguesa de Vancou-
ver. Não fui eu quem fez o pedido de destinação, estava bem também 
onde estava. Senti que a destinação foi muito positiva, muito embora 
alguns dos padres e formadores com quem convivia achavam uma 
traição eu estar ao serviço de uma comunidade que não era italiana. 
Pois este não era o carisma Scalabriniano (Delísio Ártico).
 Eu não fiz pedido diretamente, mas declarei que eu aceitaria qual-
quer destinação. Mandaram-me para a Argentina onde fiquei quase 
cinco anos. Depois fui para o quinto ano em Roma. Lá nasceu o pro-
blema de uma paróquia nos USA na cidade de Búfalo, lá havia um 
padre diocesano e morava em casa. O padre Remígio Pigato, ex pro-
vincial dizia que lá nós deveríamos ter padres escalabrinianos. Eu era 
o único que falava espanhol fui escolhido e destinado para os USA. 
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O padre Delísio já tinha sido destinado para os USA. Quando eu che-
guei também estava lá o padre Aquilino Magagnin (Santo Cigolini).

Como é que os clérigos de Guaporé sentiram a ida dos três primei-
ros brasileiros para os Estados Unidos? Parece que todos ou quase to-
dos acharam isso muito positivo. Outros estavam dispostos a partir, 
provando que os brasileiros tinham o espírito missionário. A ida dos 
brasileiros para os Estados Unidos, certamente deixou muito satis-
feito o superior geral, padre Larcher que sempre acreditou que eles 
podiam ser bons escalabrinianos. Retomemos alguns testemunhos:

Eu achei uma coisa normal a saída dos brasileiros dentro também de 
uma mentalidade e disponibilidade da congregação. Não achei como 
um castigo (Florindo Ghiggi).
O Rafael Larcher, superior geral, compreendeu o nosso ânimo e nos 
sentimos entendidos por ele. No sermão da missa de envio dos três 
que partiam para os Estados Unidos, disse: e assim fica provado aqui 
que os brasileiros também são capazes de ultrapassar a fronteira. E 
nós sentimos uma alegria imensa. Foi em 1958 ou 59, na visita ca-
nônica do geral. Muitos outros estavam dispostos a sair. Alguns na 
hora de fazer o pedido de destinação, deixavam o papel em branco, 
demonstrando disponibilidade total. (Ottone Tasca).
Eu vi naturalmente a destinação. Sempre achei que eles aceitaram de 
boa vontade e com brio de serem capazes de inserirem-se numa outra 
cultura. Eles aceitaram naturalmente. Não houve lamentos (Ervino 
Vivian).
Fomos provocados quando chegou a hora da destinação, era o tempo 
da crise da italianidade ou não italianidade. Aí para mostrar que nós 
tínhamos espírito missionário, eu e os três colegas, Ártico, Busatta e 
Aquilino, assinamos uma folha em branco (João Garbossa).
E naquela manhã, eu fui o primeiro que falei ao De Candido: “Porque 
vocês exigem que nós escrevamos no pedido que nos dispomos para 
ir a qualquer lugar do mundo se nós colocamos na carta que eu vou 
em qualquer lugar do planeta. Não é mais disponibilidade, não está 
mais livre o superior” (Ottone Tasca)?

10.3. Montivideu
	 O padre Corso esteve muito atento aos apelos que vinham 

do mundo migratório. Com o padre Donanzan da Argentina sentiu 
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a necessidade da presença escalabriniana em Montevidéu. Por isso 
ele escreve ao superior geral sobre a oportunidade e a necessidade 
de dar mais esse passo. Mais uma vez ele enfatiza que esta abertura, 
além do atendimento ao migrante serviria para abrir os horizontes 
dos estudantes e seria mais um passo na busca da atualização da fi-
nalidade da Congregação.  Eis um trecho da sua carta datada do dia 
11 de março de 1959:

O padre César Donanzan, imagino que terá escrito também à 
vossa paternidade. Passando por Montivideu falou com o cardeal 
Barbieri: este veria com prazer, aliás, está esperando um padre es-
calabriniano. Os italianos são o 40% naquela cidade. É uma missão 
claramente nossa que não podemos perdê-la porque serve para alar-
gar os horizontes dos jovens dos nossos seminaristas no Brasil e dar, 
com isso, à Congregação uma sempre maior consistência e unidade 
na atualização prática de sua finalidade missionária”.

10.4. Reação dos padres das missões quanto à saída dos 
brasileiros

	 A maioria dos padres italianos que atuava nas paróquias do 
Rio Grande do Sul, não participou dos debates que se desenrolaram 
em Guaporé. Muitos nem sabiam que existiam. Os encontros de Pro-
víncia eram poucos e as comunicações muito precárias. Muitos deles, 
que tinham participado da idéia e da finalidade da construção do se-
minário, sempre pensaram que estavam preparando gente para subs-
tituí-los na missão do Rio Grande, Santa Catarina. Alguns não viram 
de bons olhos a saída dos brasileiros. Entre eles havia os padres Arol-
do Murer e, sobretudo, Mário Ginochini. O padre Santo Cigolini que 
iniciara o seu ministério com o padre Mário Ginochini, recorda: 

Diante da minha destinação, ouvi alguns padres dizendo: nós nos pri-
vávamos da comida, para dá-la aos nossos seminaristas que seriam os 
nossos substitutos aqui na província e nos mandam par fora e eu fui 
um dos primeiros, o número três que saiu da província, fora da pátria, 
como missionário. Nós ouvíamos falar do problema entre os padres, 
mas nós não compreendíamos muito bem. Houve alguns meus co-
legas que compreendiam melhor e se puseram contra os italianos e 
contra a educação dada por eles que não era aberta, que era só italiana 
e que nós éramos brasileiros. Eu estava trabalhando em Nova Bassa-
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no junto com o padre Mário Ginochini. O padre Mário quando soube 
não disse a palavra injustiça, mas, como? Trabalhamos tanto para ter 
os nossos continuadores e agora são mandados para fora! Ao fundar 
o seminário, os padres pensavam exatamente em seus continuadores 
dentro do Brasil. Então o conflito estava mais com os padres do semi-
nário e não com os das paróquias! Quando muitos bons padres das 
paróquias souberam da destinação para fora, diziam: ‘Como, nós que 
trabalhamos tanto, que lutamos tanto para preparar esses continua-
dores e agora os mandam para fora”: padres como, Aroldo Murer, Gi-
nochini, Benjamim Rosatto. Eles se admiraram e ficaram surpreendi-
dos quando souberam das destinações. O padre Ginochini protestou 
fortemente quando me tiraram de Nova Bassano, quando no Brasil se 
precisava tanto de padres (Santo Cigolini). 
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A BONANÇA

Certamente o momento mais alto do conflito, ou melhor, a sua ex-
pressão mais alta foi a renúncia do padre Simonetto. Poder-se-ia 

dizer que naquele momento explodiu o balão, o conflito chegou ao 
seu cume e logo em seguida iniciou o período que levaria à bonança. 
Esta era a confiança que tinha a direção geral e, sobretudo o padre 
Larcher. Muito difíceis foram especialmente os três primeiros meses 
de 1958. Mas já no final de março, tanto o padre Corso como o supe-
rior geral já sentem que as águas estão se acalmando. Pode-se perce-
ber a evolução positiva se compararmos a carta que o padre Larcher 
escreveu ao padre Corso no final de fevereiro com outra escrita no 
final de março. 

Padre Larcher ao padre Corso (28 / 2 / 1958)

	 Nesta carta o superior geral está no estágio de crer que a paz 
voltará e, se necessário, tomará outras atitudes fortes para que a paz 
aconteça:

Hoje mesmo já partiu uma carta minha párea os padres De Candido 
e Aliti: tenho firme confiança que ela obterá o efeito por vós desejado. 
Se a ela se quiser dar publicidade, desejaria que fosse tornada pública 
integralmente. Mantenha-se sereno, caríssimo padre: tudo voltará ao 
normal e depois da tempestade, o ar será purificado. 
Foi-me assinalado que padre Zandoná vai em volta pelas várias casas 
incitando à revolta. É verdade? Se for assim, peço, por favor, de con-
firmá-lo e o tirarei da província. Caridade sim, padre, mas fraqueza 
não: este foi o recente recado do Santo Padre aos Superiores gerais.

Padre Larcher ao padre Corso (29 / 3 / 1958)

	 Nesta carta, parece que o superior geral já dá um suspiro de 
serenidade e alegria. A paz está chegando. Ele já pode confidenciar 
ao padre Corso o quanto sofreu e quanto foi duro exercer o mandato 
de superior geral. Já pode fazer a releitura dos fatos:
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Sinto com alegria que as águas parecem que vão se aclarando. De 
qualquer maneira, tenho firme confiança que, com a ajuda de Deus, 
as coisas se ajeitarão: rezei muito, sofri, agi com toda a reta intenção, 
aconselhei-me também com homens sábios e santos. Fizeram com-
preender, sem hesitação que as coisas que aconteceram ali, do lado 
da disciplina, são de um alcance gravíssimo e foi-me recomendado 
de salvaguardar o princípio da autoridade. O padre Cappello ficou 
até escandalizado e indignado. Aquilo que aconteceu, dados os pre-
cedentes que há anos fermentavam naquela província e dado o mal 
estar de uma crise de autoridade no qual há diversos anos – versa – a 
Pia Sociedade, a coisa era previsível. Creio, também, que tenha sido 
providencial: é meu firme objetivo que a autoridade e a disciplina 
religiosa saiam reforçadas, e, com a autoridade e disciplina, ao me-
nos quanto se refere a esta província, a harmonia e a paz. Sou do 
parecer que os padres que devem fazer o curso de aggiornamento 
devam vir todos: a fortiori depois da situação que se criou após os 
acontecimentos destes últimos meses. Eles têm a precedência sobre 
outros padres que vêm de férias. Por enquanto não posso enviar-lhe 
a nomeação do p. Simonetto como pároco de Guaporé: o senhor sabe 
que tal nomeação deve ser confirmada pela Consistorial. Quererá o 
cardeal, que está ao corrente de daquilo que está acontecendo, apro-
var? ... Eu posso entrar com meus argumentos, mas em consciência 
não me sentirei de fazê-lo até que não ficar assegurado que ele não 
teve nenhuma participação direta nesta revolta. Soube pela sua carta 
que, entre outras coisas, me acusam de ter tratado mal o provincial, 
ao qual não teria respondido nem uma linha... Pelo contrário, foi o 
provincial que me enviou secamente por telegrama as suas demis-
sões, sem ser acompanhado de uma linha de explicação. Ou se quer 
que seja o geral a ter que dar explicações a um de seus súditos, que fez 
de rebelde? Do resto, padre Simonetto, depois do meu envio daquele 
famoso telegrama anunciando a ti a nomeação do P. Peccin, recebeu 
uma carta cheia de caridade, na qual era o próprio geral a dar explica-
ções ... Esta carta não recebeu resposta. E do resto, não tive para com 
o Simonetto, com a incumbência ao senhor de assegurá-lo, palavras 
de bondade na minha carta endereçada ao senhor, datada do dia 27 
de janeiro último? Evidentemente se toma por fraqueza aquilo que 
se entende como caridade. Aconselho o senhor, caríssimo padre, de 
ir devagar com as nomeações; deixe tudo parado por enquanto e até 
que puder, no statu quo, porque temo que haja perigo de não poder 
confirmar certos encaminhamentos. Eu entendo bem a sua preocu-
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pação e do padre Cavicchi, de contentar a todos, a fim de que volte a 
paz: ótimo objetivo, contanto que não aconteça em detrimento da au-
toridade. P. Larcher, seja tratado se se quer, como um pano de chão: 
ele merece isto e muito mais (especialmente por ter tido a presunção 
de ter aceitado este cargo), mas deste conflito a autoridade do geral 
deve sair intacta: se os coirmãos não sabem julgar, existe a Santa Sé. 
Repito-lhe que a nossa crise é crise moral e de autoridade: tenho um 
material muito abundante para prová-lo.

Fatores que foram construindo a bonança
Pode-se afirmar que os anos 1958-1961 ainda foram marcados por 

problemas, por choques e por sofrimentos. Foram anos pesados.
Mas a bonança foi chegando pela soma de muitos fatores histó-

ricos, uns ligados à própria história de Guaporé e outros ligados à 
Congregação como um todo. Entre eles podemos citar:

1. A presença de alguns padres dentro da província São Pedro que 
encorajavam os estudantes a irem para a frente sem se impressionar 
com o conflito. Padre Ângelo Corso, como provincial, ajudou muito 
a serenar os tempos. 

Alguns padres, como o Elias Bordignon e o Antônio Stella. nos di-
ziam: “sim, vão lá escutem, não briguem com os padres, fiquem quie-
tinhos porque isso vai passar, o importante é que vocês queiram ser 
padres, sigam adiante”. O padre Corso veio falar conosco, em grupo 
e em particular e ele disse assim: “Vocês certamente estão percebendo 
que alguma coisa está acontecendo na província, mas vocês fiquem 
tranquilos, podem continuar a formação, ninguém vai mexer com vo-
cês, nós queremos os brasileiros”. Nossa impressão foi de que o Corso 
veio para reconciliar, para pacificar. Ficou claro que ele não queria 
que nós fôssemos embora, apesar de não fazermos uma opção explí-
cita pelos italianos. Ele foi mandado para nos tranquilizar (Cláudio 
Ambrozio).

2. A presença amiga e animadora do superior geral, padre Lar-
cher foi de suma importância para a pacificação. Em a sua visita ele 
conversou com todos os estudantes, animou-os e garantiu a todos: 
“vocês podem seguir tranquilos, ninguém mais vai incomodá-los” (Cláudio 
Ambrozio). 
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3. A transferência dos cursos de filosofia (1954) e teologia (1962) 
para São Paulo. Com a ida da teologia para São Paulo, em Guaporé 
ficou somente o noviciado, com um mestre brasileiro e com os semi-
naristas da segunda, terceira e quarta série ginasial e primeiro ano de 
colegial.

4. A substituição, aos poucos, dos formadores e dos professores 
do seminário de Guaporé. Saíram Delmi, Ciman, Marchisella, Cio-
tola, Cattani. A saída do padre Aliti no início de 1962 praticamente 
encerra o conflito ‘armado’. Neste mesmo início de 1962, chegou em 
Guaporé como vice-reitor o padre Laurindo Guizzardi que, com sua 
juventude e seu caráter trouxe ares novos junto aos seminaristas e 
na relação dos seminaristas com os formadores. Ele, tendo feito os 
estudos em Roma e passado alguns anos em São Paulo, não tinha 
passado pelo enfrentamento com os padre de Guaporé. Tinha trânsi-
to tanto com os padres como com os estudantes.

5. Os religiosos brasileiros que partiram em missão para fora da 
pátria. O número dos missionários começou a crescer. Estudantes 
brasileiros também continuavam indo para Roma e os jovens João 
Granzotto e Benjamin Bossa foram estudar nos Estados Unidos. 

6. Foram acolhidos no seminário estudantes de outras etnias que 
não vinham das raízes italianas. 

7. A multiplicidade de rostos de migrantes. Tanto no Brasil como 
em qualquer parte das missões escalabrinianas havia a presença de 
migrantes de muitas pátrias e de diferentes situações que, somadas, 
faziam a fotografia da mobilidade humana. Outros migrantes, além 
dos italianos batiam as portas do missionário escalabriniano.

8. A descoberta de Scalabrini. Scalabrini, sua alma, seus ideais, 
seus sonhos, seus horizontes e sua santidade ficaram muito esqueci-
dos. Aos poucos se foi descobrindo a alma e o coração de pastor de 
Scalabrini que fundara a Congregação para os italianos emigrados, 
mas que ele já tinha dado passos concretos em favor de outras cole-
tividades. Certamente o espírito de Scalabrini estava aberto à toda a 
Igreja e ao universal.

9. A caminhada da Congregação na busca de definição do seu ca-
risma e dos seus destinatários, gestando os Capítulos de 1963 e 1967 
que alargaram o leque dos nossos destinatários.
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10. O sopro novo trazido pelo Espírito e também pelos novos ares 
vindos do Concílio Vaticano II.
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LEITURA SAPIENCIAL DOS FATOS

O conflito vivido no Rio Grande do Sul iniciou por volta de 1951, 
teve seu momento mais crucial nos anos 1957 e 1958, aquietou-

-se no final de 1961, mas ele deixou algumas feridas que não cicatri-
zaram e que fizeram sentir suas marcas nas décadas seguintes. Não 
dá para fazer uma leitura simplesmente otimista dos fatos, mas dá, 
sobretudo no campo da fé, colher o positivo que foi gerado através da 
dor e dos erros.	

Cinquenta anos depois, qual leitura fazer dos fatos e do sofrimento 
vividos em Guaporé em relação à abertura do carisma da Congrega-
ção? Sabe-se que ler os fatos à luz da fé foi a prática empregada pelo 
povo da Bíblia. Olhava-se para trás para viver o momento presente, 
projetando o futuro. Os profetas e os escritores sagrados percebiam 
que Deus falara através dos acontecimentos bons e tristes da história. 
Ao invés de confiarmos a historiadores e teólogos fazer a teologia da 
história dos fatos sofridos em Guaporé, mais uma vez vamos devol-
ver a palavra a algumas testemunhas que viveram esta história:

A abertura veio vindo, em meio a atritos, debates, dificuldades, mas a 
gente percebe que a verdade orienta o seu caminho para o bem, para 
o desenvolvimento. Todo esse conflito trouxe um processo de abertu-
ra por parte da Congregação e da Igreja. É algo a desenvolver sempre 
mais (João Lorenzatto).
Hoje eu penso que foi bom que tenha acontecido, esclarecido e deci-
dido. Se nós ficássemos só com aquela pequena finalidade, nós tería-
mos terminado o nosso trabalho apostólico, ou teríamos envelhecido, 
diante de uma finalidade passageira. Com a abertura, a Congregação 
se fez grande e respeitada (Eloi Dalla Vecchia).
Depois de 50 anos, cabelos brancos, maturidade, mudanças, a gente 
vê esse conflito como um paradoxo e uma charada de mau gosto (Da-
vide Fontana).
Hoje eu vejo que o Espírito fez suscitar a necessidade de uma aber-
tura para admitir membros de outras nacionalidades. Se não fosse 
isto hoje a Congregação estaria morrendo. É o Espírito Santo que veio 
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conduzindo, mesmo através daqueles que não entendiam muito as 
consequências de um debate, foi trazendo um bem para a Congre-
gação que está sobrevivendo e sempre mais atualizada hoje devido à 
admissão de outras etnias dentro de sua composição (Ervino Vivian). 
Só posso ver em primeiro lugar o desígnio de Deus e em segundo lu-
gar realmente o desfecho natural das intuições de Scalabrini (Rovílio 
Guizzardi).
Vejo como um conflito normal. Devia vir à tona e veio e onde veio foi 
muito melhor. Como a igreja teve. Na hora dá um mal estar. Nun-
ca me desanimou. Mas vários disseram, eu vou para secular, assim 
como alguns italianos diziam que tinham dinheiro para voltar à Itália. 
Eu nunca botei em questão a vocação e a pertença à Congregação. 
Olho como algo normal e providencial (Ottone Tasca).
Eu vou dizer: sou grato ao Senhor por ter visto isto no passado e por 
estar presenciando o presente (Danilo Peccin).
Do ponto de vista da Igreja, uma abertura para todas as etnias é uma 
coisa maravilhosa. Porque se antes nós estávamos fechados, isso não 
quer dizer que nós não possamos hoje avaliar esta abertura como uma 
coisa maravilhosa que Deus estabeleceu para nós e que pode fazer 
um grande bem para o mundo todo. Não só quanto à assistência aos 
migrantes, mas também quanto aos novos padres que nascem, cres-
cem e se preparam em outras partes do mundo que podem substituir 
os italianos que quase não existem mais. Isso é uma coisa que a Provi-
dência sabe fazer melhor do que nós e sabe olhar para o futuro numa 
perspectiva que a nós humanos pode fugir, mas que a Deus sempre 
pode ser uma coisa maravilhosa (Florindo Ciman). 
 Achei simplesmente maravilhoso. A presença de Deus e do Espírito 
Santo abriram novos caminhos, para que a Congregação pudesse res-
ponder ao ideal maior de Scalabrini em favor de todas as migrações. 
A abertura foi para mim uma grande alegria (Benjamim Basso). 
Eu sinto que o processo era inevitável. Outras congregações passa-
ram por isso. Quando há um grupo muito forte de predominância 
sempre gera crises porque os novos que entram também querem o 
seu espaço. Aconteceu no RS porque os seminários estavam lá, como 
aconteceu mais tarde em São Paulo. Os seminaristas foram os prota-
gonistas dentro da Congregação para fazer acontecer a história.  Os 
seminaristas brasileiros dentro da Congregação foram os protagonis-
tas da evolução da história para o carisma se ampliar, então não vejo 
com estranheza esse negócio (João Garbossa).



139

Eu penso assim. Se não tivesse havido esta polêmica forte: olha, vocês 
são para os imigrantes italianos, talvez nós nunca iríamos descobrir 
o fenômeno das novas migrações. Se tudo tivesse sido tão tranquilo 
‘podem ir adiante’, eu ia ser um ótimo padre de congregação, mas 
com vida diocesana. Com todo o sofrimento, com toda a imperfei-
ção, mas lá no fundo ficou: nós temos um diferencial dentro da Igreja 
que se chama imigrantes. Eles falavam de imigrantes italianos, mas 
a palavra imigrante ficou. E quando nos deparamos com situações 
análogas às vividas pelos italianos, soubemos dar o passo. Apesar de 
todo o sofrimento, essa insistência do padre Aliti e companhia, dei-
xou para nós a semente, nós somos diferentes de um padre diocesano. 
Se não tivesse havido isso, a minha formação teria sido só para ser um 
bom padre para uma paróquia (Cláudio Ambrozio).
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DESFECHO

Passados cinquenta anos, depois do rescaldo dos fatos, despidos 
dos elementos emocionais, é possível afirmar que a crise vivida 

foi uma crise normal, crise de crescimento. Essa crise era inevitável. 
Porém, a crise foi tão sofrida porque não se soube lidar com ela e ela 
foi aquecida por muitos fatores. Tentando fazer uma síntese da leitu-
ra dos fatos poderíamos agrupar alguns deles.

1. Elementos sócio-políticos. Brasil e Itália viviam momentos sociais 
e políticos típicos, ambos os países buscando a própria afirmação. A 
exaltação da Itália e de tudo o que era italiano e o desprezo de tudo o 
que fosse brasileiro, foi a causa original do mal-estar.

2. Elementos psicológicos. Expressados, sobretudo pelas atitudes de 
superioridade dos padres italianos e pelos sentimentos de inferiori-
dade acalentado pelos ‘colonos’ brasileiros. Aqui pesaram muito as 
imagens e as comparações pejorativas que foram feitas do Brasil e 
dos brasileiros.

3. Elementos culturais. Aqui podemos citar especialmente o despre-
paro dos padres italianos entenderem a cultura brasileira, a atitude 
de desprezo e a imposição da cultura italiana.

4. Elementos eclesiais. Itália e Brasil viviam realidades eclesiais mui-
to diferentes. A Igreja italiana estava provida de estruturas e de clero, 
por isso podia voltar-se para fora, enquanto a Igreja nas colônias do 
Rio Grande do Sul estava dando os seus primeiros passos e era caren-
te de tudo, sobretudo de sacerdotes.

5. Elementos congregacionais e carismáticos. Parecia bastante fácil 
para os seminaristas e missionários italianos colocar-se a serviço dos 
italianos emigrados. Era menos evidente para os brasileiros terem de 
sair do país e ir para outros países a fim de atender italianos.

6. Questões ligadas à coordenação e à autoridade. Faltou uma busca 
comum e a comunhão de idéias entre a equipe do seminário, Direção 
provincial e Direção geral. As visitas feitas pelo padre Tirondola e 
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pelo padre Larcher, na opinião das testemunhas foram muito impor-
tantes e ajudaram para apaziguar os ânimos.

7. Elementos pedagógicos. Como foi afirmado por todos os entrevis-
tados, as causas do conflito e do sofrimento não foram tanto a finali-
dade da Congregação e o confronto entre italianos e brasileiros, mas 
foi a incapacidade de dialogar, de sentar, de conversar, de explicar, 
de fazer jogo aberto. 

O conflito foi muito dolorido. Foi pago por muito sofrimento e 
com a desistência de padres e de seminaristas. Teologicamente dize-
mos que foi preciso passar pelo mistério pascal, vendo o sofrimen-
to gerando a alegria, e a morte gerando a vida. Mesmo em meio às 
tempestades soprou a brisa do Espírito e fez novas todas as coisas. A 
Congregação não parou, mas andou, abriu novos caminhos e da se-
mente enterrada e da água saída do coração aberto pela lança surgiu 
uma árvore nova e grande onde as aves do céu (os migrantes) podem 
se abrigar.

Podemos afirmar com uma das testemunhas que passou pelo mo-
mento do sofrimento:

	
Sou grato ao Senhor por ter visto isto no passado
e por estar presenciando o presente.
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